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Resumo. 
 
Este trabalho constitui um estudo de geografia cultural e histórica, centrado nas 
questões da descrição, perceção e delimitação da Terra de Miranda. Pretendemos 
responder a quatro grandes questões: Qual a caraterização da Terra de Miranda ao longo 
do tempo, no discurso científico? Quais os limites da Terra de Miranda? Qual a 
perceção que existe sobre a Terra de Miranda? A Terra de Miranda é hoje uma realidade 
geográfica? 
As metodologias de investigação aplicadas em conjunto com as ferramentas dos 
Sistemas de Informação Geográfica (S.I.G), possibilitaram construir mapas temáticos, e 
particularmente, interpretações cartográficas de fontes diversas. Em conjunto, estas 
técnicas e metodologias permitiram caraterizar o espaço, identificar os seus elementos 
identitários, analisar os diferentes graus de uniformidade do território e, por fim, 
delimitá-lo.  
Desta forma concluímos que a Terra de Miranda como realidade geográfica é distinta 
daquela que existiu em cada etapa histórica. Atualmente é um espaço multifacetado, 
diverso, apreendido de diferentes formas pelos seus habitantes e por aqueles que não o 
vivem, que apenas o visitam ou imaginam. Um espaço bicéfalo, organizado em torno de 
dois polos: Miranda do Douro e Sendim. 
 
Palavras-Chave: Terra de Miranda, Sistemas de Informação Geográfica (SIG), 
Geografia Cultural, Geografia Histórica, Geografia da Perceção, Evolução de Espaços.     
 
A evolução da Terra de Miranda: Um estudo com base nos Sistemas de Informação Geográfica
 
 Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica e Ordenamento do Território  Página 5 
 
Abstract. 
This work constitutes a study of cultural and historical geography, focusing on the 
issues of description, perception and delimitation of Terra de Miranda. We intend to 
answer four main questions: What is the characterization of Terra de Miranda in 
scientific discourse over time? What are the limits of Terra de Miranda? What is the 
perception that exists about Terra de Miranda? Is Terra de Miranda a geographical 
reality nowadays? Research methodologies applied in conjunction with the tools of 
Geographic Information Systems (GIS), allowed to build thematic maps, and 
particularly, cartographic interpretations from different sources. Together these 
techniques and methodologies allowed characterizing the space, identifying its identity 
elements, analyzing the different degrees of uniformity of the area and finally limiting 
it.  
Thereby we conclude that Terra de Miranda as a geographical reality is different from 
that which existed in each historical period. Currently is a multifaceted and diverse 
space, apprehended in different ways by its inhabitants and by those who do not live in 
it, but just visit or imagine it. It is space bicephalous organized around two poles: 
Miranda do Douro and Sendim. 
 
Key-words: Terra de Miranda, Geographic Information Systems (GIS), Cultural 
Geography, Historical Geography, Geography of Perception, Spaces evolution 
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Introdução. 
Tema e Objetivos. 
 
Na génese do presente trabalho estão duas grandes razões, uma pessoal e outra de 
caráter académico. A primeira deve-se ao facto das minhas raízes serem mirandesas e 
continuar a manter laços afetivos com o lugar onde cresci. A segunda passa pela 
vontade de dar continuidade a um trabalho curricular que realizei durante a minha 
Licenciatura em Geografia.  
Em relação à primeira bastaria lembrarmos as reflexões de A. Fremont “sobre o espaço 
vivido” (Fremont, 1980) ou o conceito de “topofilia”, criado pelo geógrafo Yi-Fu Tuan 
no quadro da Geografia Humanística: “Topofilia es el lazo afectivo entre las personas e 
el lugar o el ambiente circundante. Difuso como concepto, vívido y concreto en cuanto 
experiencia personal” (Tuan, 2007, p. 13). No que diz respeito à segunda, durante a 
realização do referido trabalho, apercebemo-nos que, apesar de existirem alguns e 
interessantes estudos sobre a Terra de Miranda não contamos com algum de caráter 
vincadamente geográfico.           
A Terra de Miranda e as suas especificidades culturais, etnográficas, zoológicas e em 
especial linguísticas, têm sido objeto de variadas análises académicas, mas nenhuma 
delas, pelo menos que tenha chegado ao nosso conhecimento, se preocupou com a 
caraterização e evolução da sua delimitação geográfica. Grande parte dos trabalhos 
realizados, quando se referem aos limites da Terra de Miranda, remetem para os limites 
medievais, ou então apenas consideram o espaço de influência linguística do idioma 
mirandês. Nestes trabalhos a “Terra de Miranda e tudo o que rodeia a sua cultura, tem 
contornos pouco delimitados” (Meirinhos, 2000, p. 14). Assim vamos tentar responder 
com este trabalho a quatro questões: Qual a caraterização da Terra de Miranda ao longo 
do tempo, no discurso científico? Quais os limites da Terra de Miranda? Qual a 
perceção que existe sobre a Terra de Miranda? A Terra de Miranda é hoje uma realidade 
geográfica? 
Apesar da indefinição nos limites, o espaço que tomaremos como referência é a Terra 
de Miranda medieval. Esta escolha deve-se essencialmente ao consenso generalizado 
entre os diversos autores de que os limites medievais demarcavam o Território nas suas 
origens mais longínquas. 
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Fontes e Metodologia. 
 
Para responder às perguntas levantadas foram várias as linhas metodológicas gerais, por 
nós seguidas, na elaboração desta dissertação. Ao longo dos capítulos serão expostos e 
explicados, com mais pormenor, os métodos usados para a sua conclusão. Os materiais 
que utilizámos durante este trabalho foram essencialmente digitais e analógicos. 
O primeiro passo dado foi o de recolher todo o tipo de informação e fontes sobre o 
nosso tema e, em simultâneo, iniciámos as pesquisas bibliográficas. Estas tarefas 
revelaram-se fundamentais para um conhecimento mais profundo e abrangente da 
temática em análise. Foram consultadas fontes estatísticas e cartográficas (históricas e 
atuais, de base), periódicos, Teses de Doutoramento e Dissertações de Mestrado, quer 
nacionais, quer estrangeiras, e diversas obras monográficas. 
Realizámos também várias saídas de campo, que nos proporcionaram contactos diretos 
com a população mirandesa e com a sua realidade. Este trabalho de campo, além da 
observação direta, também nos permitiu obter informações que utilizámos para construir 
uma base de dados, imprescindível para cumprirmos o plano de trabalho entretanto 
formulado. 
Para tentarmos avaliar a perceção existente sobre a Terra de Miranda, foram elaborados 
e levados a efeito inquéritos junto de estudantes dos Ensinos Básico, Secundário e 
Superior, com base na construção de mapas mentais.  
Produzimos também Cartografia temática, alguma dela com caráter histórico, para 
representarmos a informação relacionada com o espaço em estudo e gráficos para 
organizar e analisar os dados estatísticos. 
 Usamos o software ArcGis 9.3.1 para construirmos toda a cartografia temática e os 
dados estatísticos que compõem a base de dados foram trabalhados com Microsoft 
Excel 2007.  
 
Os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) são ferramentas computacionais recentes, 
que nos possibilitam trabalhar dados espaciais. Devido à sua versatilidade, esta 
tecnologia constitui uma ferramenta de apoio para diversas áreas, particularmente, para 
a Geografia e para os trabalhos de natureza e com representação espacial.  
Os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) em sentido geral definem-se como “um 
sistema de informação dedicado à modelação de fenómenos geográficos, isto é, uma 
concretização de um modelo geográfico conceptual”.  (Gaspar J. A., 2008, p. 299). 
A evolução da Terra de Miranda: Um estudo com base nos Sistemas de Informação Geográfica
 
 Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica e Ordenamento do Território  Página 10 
 
Neste sentido, consideram-se como sistemas de informação geográfica, tanto os 
“modelos analógicos (as cartas em papel, por exemplo) como os modelos digitais 
(baseados em computadores). Num sentido estrito, definem-se como um conjunto 
coerente de hardware, software, dados e pessoal, destinados a adquirir, armazenar, 
atualizar, manipular, analisar e apresentar informação georreferenciada” (Gaspar J. A., 
2008, p. 299). Assim, um S.I.G é “um sistema de informação aplicada à modelação 
geográfica de fenómenos ” (Matos, 2008, p. 25) 
Na figura 1 temos representado as componentes necessárias para trabalhar um S.I.G. 
 
Figura 1- Componentes do SIG  (Llopis, 2008, p. 7) 
 
 
 
Como é natural, a primeira componente e porventura, a mais importante é o próprio 
usuário, ou seja a pessoa que vai operar o Sistema. Como todas as tecnologias, os SIG’s 
são falíveis e não trabalham se o utilizador não der ordem para executar qualquer tarefa. 
Sem usuário habilitado e conhecedor os resultados obtidos podem ficar muito aquém do 
esperado. 
A segunda componente são os dados, esta componente também é muito importante, pois 
a qualidade dos dados vai influenciar o produto final. Os dados devem ser 
georreferenciados para nos permitir criar associações entre as diferentes entidades. 
“Torna-se assim possível realizar interrogações envolvendo os atributos das entidades e 
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a sua posição relativa. As operações de manipulação da informação conjugando os 
valores de atributos e a sua georreferenciação, produzindo novos dados, designa-se por 
operações de análise espacial” (Matos, 2008, p. 25). 
Existem dois formatos de dados: o vetorial e o ráster. O primeiro tem como “forma de 
armazenamento, processamento e apresentação de objetos geográficos, através de 
pontos, linhas e polígonos associados a posições geográficas. O segundo, armazena, 
processa e apresenta imagens e outros dados espaciais, através de matrizes de células 
retangulares, cada uma das quais contendo o valor de determinado atributo” (Gaspar J. 
A., 2008, pp. 141-142)        
A terceira diz respeito ao software, atualmente existem variados programas que 
proporcionam inúmeras ferramentas e funcionalidades necessárias ao armazenamento, 
manipulação e análise de dados.   
A quarta é hardware, atualmente, em quase todos os computadores podemos trabalhar 
com software SIG.  
A quinta e última, diz respeito aos procedimentos e manipulação dos dados. Esta 
componente exige que o usuário utilize métodos e téticas apropriadas para obter o 
resultado esperado. 
Estado da Arte. 
 
Iniciámos este trabalho, pela análise da bibliografia existente sobre o nosso espaço mas 
cedo nos apercebemos que devido a especificidade do tema escolhido, teríamos que 
fazer um levantamento mais abrangente: não poderíamos ficar apenas pelos estudos 
geográficos. Assim, falaremos primeiro dos trabalhos dos geógrafos e, depois, dos 
trabalhos de outras áreas do saber. Poderemos considerar este ponto como uma breve 
reflexão sobre “estado da arte” para o estudo da Terra de Miranda.    
No grupo dos estudos “clássicos” da Geografia começamos por referir a Dissertação de 
Doutoramento de Vergílio Taborda: Alto Trás-os-Montes – Estudo Geográfico (1932). 
Este é um trabalho de Geografia Regional, que ainda hoje é indispensável para 
caraterizar a região de Trás-os-Montes, pois conjuga os aspetos da Geografia Física e da 
Geografia Humana. Apesar da análise abarcar um território que é mais vasto que o 
nosso, revela-se essencial ao conjugar os diferentes aspetos geográficos obtermos 
informações valiosas sobre os diferentes quadros sub-regionais que compõem o Alto 
Trás-os-Montes. Um deles corresponde à Terra de Miranda. 
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A segunda obra que consideramos incontornável é a Geografia de Portugal (1941) de 
Amorim Girão, onde se apresenta uma divisão regional de Portugal, que em 
determinados momentos tem um enquadramento Ibérico. Com base nesta divisão, o 
autor descreve e explica as paisagens físicas e humanas do País, incluindo informações 
diversificadas sobre a Terra de Miranda. Esta obra apesar de datada, ainda é importante 
pelos diversos documentos cartográficos difundidos e pelos textos de fácil leitura e 
interpretação. 
A terceira obra a considerar, é um dos mais importantes títulos da Geografia nacional: 
Geografia de Portugal de Orlando Ribeiro, Hermann Lautensach e Suzanne Daveau 
(1987-1991). Esta obra, além de caraterizar o País no seu todo, carateriza também as 
diferentes regiões. Este “jogo” de escalas é feito de uma forma harmoniosa e com muito 
rigor. A Geografia de Portugal está dividida em quatro volumes, no último dos quais se 
analisa com detalhe a questão da divisão regional e sub-regional. Perante a quantidade e 
a qualidade de informação é indispensável consultar esta obra para compreender a Terra 
de Miranda ou qualquer outro espaço do território nacional.       
Tendo em mente o Planeamento e o Ordenamento do Território também considerámos: 
As Regiões Portuguesas (1994) de Jorge Gaspar. Esta é uma obra que reflete sobre a 
unidade e diversidade do território do País, dividido em regiões e sub-regiões que se 
ajustam aos diferentes níveis de NUTS. Esta análise, tal como a de Amorim Girão, 
reforça a ideia da Terra de Miranda como uma sub-região de contornos mais ou menos 
definidos pertencente à unidade natural de Trás-os-Montes.            
O último estudo que considerámos é o de Carlos Ferreira: Sendin – Tierra de Miranda: 
Geografia e Toponímia (2013). Nele se analisa o espaço a grande escala, centrando-se 
sobre o estudo da Geotoponímia de Sendim. É uma abordagem original pois, alia as 
características da paisagem aos aspetos linguísticos mirandeses.  
No grupo dos trabalhos “históricos” referentes à Terra de Miranda, de outras áreas do 
saber que não a Geografia, é incontornável referir os Estudos de Filologia Mirandesa de 
José Leite de Vasconcelos, publicados em dois volumes, em 1900 e 1901, com 
importantes referências sobre a Etnografia e Arqueologia mirandesas. 
Na primeira metade do século XX, nas áreas da Arqueologia e da Etnografia 
salientamos as investigações do Padre Francisco Manuel Alves, também conhecido 
como o Abade de Baçal, principalmente a obra, Memórias Arqueológico-Históricas do 
Distrito de Bragança (1909-1948) com informações importantes para o estudo da Terra 
de Miranda. 
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Podemos dizer que o Abade de Baçal foi o mentor do Padre António Maria Mourinho, o 
grande construtor da identidade mirandesa. A sua obra reflete, uma grande 
interdisciplinaridade entre os vários ramos das Ciências Sociais. As suas investigações 
foram sendo feitas durante a segunda metade do seculo XX, no que resultaram inúmeros 
artigos e monografias, entre os quais salientamos, A Terra de Miranda, coisas e factos 
da nossa vida e da nossa alma popular (1991). Esta obra constitui um marco 
fundamental para o estudo da Arqueologia e da Etnografia da Terra de Miranda. O autor 
demostra particular interesse em defender e difundir todo o tipo de património material 
ou imaterial da Terra de Miranda. Salientamos também o papel que teve na defesa e 
divulgação da Língua Mirandesa. Por tudo isto, podemos afirmar, que António Maria 
Mourinho foi um dos grandes vultos, se não o maior, da cultura mirandesa do século 
XX. 
Na investigação histórica, salientamos outro nome importante, Artur Carlos Alves e os 
seus Cadernos Históricos Mirandeses (1973-1978), editados em 3 volumes. Nos 
números desse periódico o autor faz uma viagem pela história e pelos factos mais 
marcantes da Terra Mirandesa.  
No campo da Antropologia Cultural e Social, contamos com a Dissertação de 
Doutoramento de Ana Isabel Afonso, apresentada na Universidade Nova de Lisboa, 
Terra Casa e Família: Valores em mudança numa aldeia de Terra de Miranda - 
Sendim, 1944-1994 (1997). Apesar de se debruçar especificamente sobre o estudo da 
realidade de uma localidade (Sendim) da Terra de Miranda, num determinado período 
de tempo, e de considerar que a Terra de Miranda, na atualidade, é apenas o concelho de 
Miranda do Douro, a contextualização que faz do território é útil para compreender o 
Território no seu conjunto.  
No campo Linguístico e Cultural, realçamos os trabalhos de António Bárbolo Alves, 
principalmente, Palavras e Identidade da Terra de Miranda (2007), onde reflete sobre 
questões socioculturais, linguísticas e geográficas da Terra de Miranda no contexto 
Ibérico. 
Nos aspetos da música e das danças da Terra de Miranda, salientamos os diversos 
levantamentos de Mário Correia e Barbara Alge, esta última com o seu trabalho sobre 
os pauliteiros, nomeadamente a sua Dissertação de Mestrado em Musicologia, da 
Universidade de Viena, Continuidade e Mudança na tradição dos Pauliteiros de 
Miranda (2004).  
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Mais recentemente destacamos a Tese de Doutoramento pela Universidade de 
Valladolid, de António Pinela Tiza, O conhecimento mútuo das tradições etnográficas 
na educação espanhola e portuguesa: Máscaras e Pauliteiros em Terras de Zamora e 
Bragança (2010). Este trabalho debruça-se sobre os rituais da máscara e danças na raia 
leonesa/transmontana. É incontornável para compreender o impacto das festividades de 
Inverno e a sua origem em todo este território raiano, especialmente na Terra de 
Miranda.   
Existem outros estudos que consultámos, mas não os referimos aqui em detalhe, pois 
não tiveram uma relevância tão significativa como os que acabamos de citar. No 
entanto, salientamos a sua importância para o aprofundamento do conhecimento da 
Terra de Miranda e de toda a região envolvente, como é o caso das diversas publicações 
da Fundação Rei Afonso Henriques, de Zamora.  
Um importante ponto da situação sobre estes estudos foi feito em 1999, no “Colóquio 
Internacional. Estudos Mirandeses: balanços e perspetivas”, realizado pelo Centro de 
Estudos Mirandeses da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. As respetivas 
actas foram editadas em 2000, sobre a coordenação de José Francisco Meirinhos.  
Estrutura da Dissertação. 
 
Iniciámos esta dissertação com a justificação do tema e os objetivos pretendidos, 
referimos em seguida as fontes e a metodologia utilizadas, e apresentamos o “estado da 
arte”. Concluímos agora a introdução com a apresentação do plano do trabalho. A 
dissertação está estruturada em quatros capítulos de desigual desenvolvimento, em 
função da importância e das matérias coligidas para cada tema. O capítulo primeiro é 
destinado ao enquadramento geográfico do Território Mirandês, quer no que respeita 
aos aspetos físicos, quer aos humanos. 
No segundo capítulo fazemos uma análise das diferentes perspetivas existentes sobre a 
Terra de Miranda, organizada em duas partes: a primeira referente às perspetivas 
“clássicas” elaboradas por figuras como Leite de Vasconcellos e o Abade de Baçal; a 
segunda referente a outras perspetivas académicas, geográficas, históricas, 
antropológicas, sociológicas e filológicas. Estas diferentes perspetivas ajudaram-nos a 
selecionar os elementos de identidade da Terra de Miranda. 
No terceiro capítulo analisamos individualmente e detalhadamente esses elementos 
identitários do espaço em estudo. Os elementos que na nossa opinião, melhor refletem 
essa originalidade e unidade do território são a Língua Mirandesa, as Capas de Honras 
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Mirandesas, os grupos de Pauliteiros, e outras manifestações culturais como a música 
ou os rituais associados às Festas do Solstício de Inverno. No final do capítulo, fazemos 
uma síntese com todos os elementos descritos e analisados para determinarmos a 
geografia da identidade mirandesa, através de um mapa temático final. 
No capítulo quatro, tentaremos uma abordagem no quadro da Geografia da Perceção 
com base numa análise aos mapas mentais dos alunos inscritos na disciplina de Língua 
e Cultura Mirandesas, do Agrupamento de Escolas de Miranda do Douro, e aos do 
Curso de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Desta forma, 
pretendemos ficar com uma ideia mais clara sobre o modo como é percecionada a Terra 
de Miranda, tanto por aqueles que a vivem e são educados sob programas de ensino 
especialmente adaptados à Língua e Cultura Mirandesa, como por outros que apenas a 
visitam ou imaginam o Território em estudo. 
Em todos os capítulos será dada uma especial atenção à Cartografia Temática, elaborada 
a partir das diversas fontes coligidas, com base em informações quantitativas e 
qualitativas diversas. 
Por fim, apresentaremos as conclusões e tentaremos responder às questões inicialmente 
levantadas. Concluímos a dissertação com algumas propostas de investigação para 
trabalhos futuros.   
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 Figura 2 - Quadro conceptual da dissertação. 
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Capítulo I – O Enquadramento Geográfico do Território Mirandês. 
 
A Terra de Miranda localiza-se no Nordeste de Portugal Continental, na sub-região do 
Alto Trás-os-Montes, correspondente à Unidade Territorial NUT III. Esta designação 
medieval refere-se a um território que apresenta contornos pouco definidos e que 
corresponde, de uma forma grosseira, ao espaço entre os rios Sabor e Douro. Estes rios 
constituem fronteiras naturais que vincam os limites, ocidental e oriental, 
respetivamente. As elevações da Senhora da Luz e das serras das Melgas e de Mourigo, 
estabelecem o limite Nordeste do território mirandês, bem como a fronteira política do 
próprio País. A Sul, a fronteira natural não é tão clara, mas podemos referir que se fixa 
pelo limite Sul/Sudoeste do planalto de Lagoaça/Fornos. Esta é uma delimitação por 
defeito já que, na Idade Média, a Terra de Miranda ocupava áreas que atualmente 
pertencem aos concelhos de Miranda do Douro, Mogadouro, Vimioso, parte de 
Bragança e de Freixo de Espada à Cinta.  
 
Figura 3 – Enquadramento geográfico da terra de Miranda. 
 
 
A área deste território é de 2089 km2, repartida num retângulo de 62km comprimento 
(Norte/Sul), por 40 km de largura (Este/Oeste). Encontra-se delimitada pelos paralelos 
de 41º 8’ Norte e 41º47’ Norte e pelos meridianos de 6º10’ Oeste e 6º54’ Oeste do 
Meridiano de Greenwich. Faz fronteira a Norte e a Este, com a Comunidade Autónoma 
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de Castilla-León e a Oeste confronta com outros concelhos transmontanos como é o 
caso de Bragança, Macedo de Cavaleiros Alfádega da Fé e a Sul com Freixo de Espada- 
à-Cinta e Moncorvo.  
1.1. Os aspetos Físicos. 
 
A delimitação geográfica e histórica da Terra de Miranda passa em muito pelas 
características físicas do Território, particularmente as geomorfológicas. 
Para compreender as suas características geomorfológicas (e de todo o nordeste 
transmontano) é fundamental recorrer a importantes trabalhos como o Mapa 
Geomorfológico de Portugal à escala de 1/500 000 de Denise de Brum Ferreira. (figura 
A), ou o esboço geomorfológico de Trás-os-Montes Oriental, elaborado por António 
Ribeiro em 1966, (figura B). 
Na análise destes trabalhos, podemos constatar a preponderância dos movimentos 
tectónicos alpinos. Essa influência “é bem patente nas escarpas causadas pelos 
alinhamentos tectónicos, pelas superfícies de erosão, os níveis embutidos, os vales 
encaixados e os relevos residuais, superfícies de aplanação, bacias de abatimento e 
escarpas.” (Meireles, 2011, pp. 12-13). Trabalhos mais recentes sobre os Parques 
Naturais de Montesinho e do Douro Internacional, também são importantes para 
caraterizar a área de estudo. 
A Terra de Miranda, tal como o Nordeste Transmontano integra a Meseta Norte, 
correspondente a uma extensa área de planalto que é o “prolongamento ocidental da 
superfície da Meseta, em que a Meseta se encontra bem representada na região de 
Miranda do Douro” (Patalão, 2011, p. 27). A Meseta Ibérica é uma área aplanada com 
cerca de 210.000 km2, que está levemente basculada em direção ao Oceano Atlântico. 
Esta vasta área do interior da Península encontra-se rodeada por um conjunto de cadeias 
montanhosas, que “surgiram durante a orogenia alpina que acentuam a sua 
continentalidade. As convulsões terciarias também estão presentes no interior da 
Meseta, como comprova a cordilheira central que separa a Meseta Norte da Meseta Sul. 
” (Franco de Aliaga, 2006, p. 34).   
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Figura 4 – Enquadramento geomorfológico da terra de Miranda. 
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Este espaço aplanado pode ter ainda outras designações, como “peneplanície 
fundamental ou superfície fundamental, que surgiu devido à sequência de processos de 
arrasamento dos relevos, com um posterior preenchimento das depressões pelos 
sedimentos correlativos cenozóicos” (Pereira D. M., 1997, p. 11). No mesmo sentido se 
havia pronunciado Hermann Lautensach: “a superfície da Meseta Norte é uma 
verdadeira peneplanície de fim de ciclo” ( Ribeiro, Lautensach, & Daveau, Geografia de 
Portugal, 1991, p. 146). Essa ideia é corroborada por Tomás Franco de Aliaga quando 
afirma que “la penillanura es la última fase en el siclo erosivo de un viejo zócalo como 
pude como puede verse en Zamora (Tierra del Vino e Tierras de Sayago) e Salamanca 
(Vitigudino y Ledesma)” (Franco de Aliaga, 2006, pp. 52-53).  
A superfície aplanada tem portanto continuidade nos dois lados da fronteira: do lado 
português é denominada como Planalto Mirandês e do lado Espanhol é designada como 
planície “Salamantina-Zamorana” (Patalão, 2011, p. 28). No mesmo sentido Meireles 
salienta que “esta peneplanície é o prolongamento natural do Planalto de Castela-a-
Velha e encontra-se bem preservada entre os vales dos rios Douro e Sabor” (Meireles, 
2011, p. 15). Concluímos portanto, que para estes geólogos a parte da Meseta que está 
localizada no nosso país é o denominado Planalto Mirandês.  
Quando modificamos a escala de análise, podemos, observar que o Planalto Mirandês, 
não é o único elemento fundamental na geomorfologia da Terra de Miranda. Os vales 
encaixados, o canhão do rio Douro e os relevos residuais e as geoformas graníticas 
também são elementos importantes para a análise geomorfológica da área em estudo.         
O Planalto Mirandês integra a “Superfície Fundamental da Meseta Ibérica, que está 
modelada em média entre os 600 e os 800 metros de altitude ” (Rodrigues, Dias, & 
Alves, 2009, p. 249). É rasgado abruptamente pelos fortes encaixes dos vales do rio 
Douro e dos seus tributários: Angueira, Maçãs e Sabor. O encaixe do rio Douro é tão 
acentuado que em muitos “setores têm vertentes tão abruptas, adquirindo o vale a forma 
de canhão fluvial” (Rodrigues, Dias, & Alves, 2009, p. 249).         
Estes contrastes geomorfológicos entre L Praino
1
 e os vales são visíveis quando 
analisamos a área em estudo, tendo em conta a direção Leste/Oeste. Essa direção é a do 
percurso de Miranda para Bragança, que como refere Taborda, “à primeira vista, parece 
estar numa região montanhosa: é a impressão de quem se atém simplesmente aos vales. 
                                                          
1
 Designação em língua Mirandesa para o Planalto 
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Saindo deles, ver-se-á reaparecer o planalto. Na sua linha média as altitudes regulam 
por 700 m” (Taborda, 1987, p. 41).  
Temos assim um espaço que está organizado em três unidades aplanadas, que estão 
separadas por “vales de orientação tradi-hercinica, com direções Nor-Nordeste/Su-
Sudoeste (NNE-SSO)” (Brito, 1997, p. 49). A primeira está localizada entre os rios 
Douro e Angueira; a segunda entre os rios Angueira e Maçãs e a terceira entre os rios 
Maçãs e Sabor. Estas áreas aplanadas são os interflúvios entre os referidos rios.       
Caso a análise seja feita tendo em conta a direção Norte/Sul, o contraste causado pelos 
rios não é tão notório L Praino é interrompido por algumas elevações, que são os 
“relevos residuais correspondentes a relíquia da Superfície Inicial. Estes relevos cujos 
topos se elevam entre 200 e 300 metros acima da Superfície Fundamental ” (Rodrigues, 
Dias, & Alves, 2009, p. 249). Como exemplo destas elevações residuais temos o cabeço 
da Senhora da Luz ou a Serra do Mogadouro. “Do Extremo da Terra de Miranda por 
Mogadouro até Sul de Lagoaça estende-se (…) um planalto que se mantém a cerca de 
700 m. À volta de Mogadouro, quebrando a uniformidade das colinas e ondulações, 
levantam-se algumas altitudes maiores e isoladas, que ultrapassam os 900 m” (Taborda, 
1987, pp. 40,41). É nesta direção que a planura é mais evidente, apenas é interrompida 
por algumas elevações ou por canais de drenagem das águas superficiais que escorrem 
para o Douro ou para o Angueira. Esta divisão de águas é feita através de uma ligeira e 
quase impercetível cumeada. 
As geoformas graníticas são visíveis na paisagem, em diversas secções como é o caso 
de Vimioso, Caçarelhos e Miranda, tal como na extremidade Sul da Terra de Miranda.  
 
Todas as formas geomorfológicas em geral, e as da Terra de Miranda em particular, 
dependem em muito da constituição geológica que as sustentam. Com base nesta 
afirmação, temos que ter em conta que a Terra de Miranda, bem como a área 
envolvente, assenta na grande unidade morfo-estrutural do denominado Maciço Antigo, 
ou Maciço Ibérico, ou ainda Maciço Hespérico
2
, como é conhecido. O Maciço Antigo é 
“o conjunto das rochas paleozoicas afetadas pela Orogenia Hercínica, dobradas e 
metamorfizadas e granitizadas.” (Brito, 1997, p. 45). (Mapa B)  
                                                          
2
 Diversos autores definem as unidades morfo-estruturais tendo em conta o conjunto da Península 
Ibérica. O Maciço Antigo em Portugal é “constituído por terrenos essencialmente xistosos e graníticos 
que se localizam no Minho, Trás-os-Montes, Beiras e Alentejo” (Brito, 1997, p. 45). 
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Segundo Ana Patalão, o Maciço Ibérico “subdivide-se em seis zonas morfo-tectónicas: 
Zona Cantábrica, Zona Astúrico Ocidental - Leonesa, Zona de Centro - Ibérica, Zona de 
Galiza Trás-os-Montes, Zona de Ossa - Morena e Zona Sul - Portuguesa” (Patalão, 
2011, p. 8). (Mapa C). 
Tendo em conta esta subdivisão geotectónica e as características geológicas patentes na 
carta geológica, enquadramos a nossa área de estudo no limite entre duas “zonas”. A 
área Ocidental e Sul enquadram-se na Zona Galiza – Trás-os-Montes; a área Oriental e 
Norte localizam-se na Zona Centro-Ibérica.   
A carta geológica da Terra de Miranda (Mapa A) comprova que estamos perante um 
quadro geológico de grande complexidade, pois, segundo Diamantino Pereira: “O 
aspeto mais importante da geologia de Trás-os-Montes oriental é o cavalgamento 
designado por Domínio Transmontano ou Alóctone do NW Ibérico, sobre o Domínio do 
Douro Inferior ou Autóctone” (Pereira D. M., 1997, pp. 2-5). Esta afirmação significa 
que os terrenos Alóctones e Parautóctones da Zona Galiza – Trás-os-Montes se 
sobrepõem aos terrenos Autóctones da Zona Centro Ibérica. Desta forma, ao 
analisarmos a carta geológica da área podemos observar que na parte ocidental da Terra 
de Miranda, que integra a Zona Galiza – Trás-os-Montes, predominam rochas como os 
xistos, os quartzitos, e os anfibolitos, entre outras. Na Zona Centro Ibérica, predominam 
rochas magmáticas intrusivas e filonianas, como os granitos e algumas rochas 
metamórficas, como os metagrauvaques e os gnaisses. Estes últimos integram a 
denominada formação Olho de Sapo. Segundo Carlos Meireles, “aflora numa pequena 
mancha junto da aldeia de Paradela, sendo a continuação da mancha dos gnaisses de 
Villadepera. Foi inicialmente reconhecida como representando o Olho de sapo” 
(Iglésias & Ribeiro, 1981, pp. 141-146, in Meireles, 2011, p. 80).  
Com base nesta constituição geológica os solos da área de estudo, que integram a Zona 
Galiza – Trás-os-Montes, formaram-se na era do Paleozoico, nos períodos do 
Ordovícico, Silúrico e Devónico. Os terrenos que integram a Zona Centro Ibérica, 
também se formaram na era do Paleozoico, nos períodos do Câmbrico, Ordovícico e 
Silúrico. São portanto terrenos de idade muito idêntica, apenas os que tiveram a sua 
génese no Câmbrico é que são mais antigos. Os terrenos formados no Devónico, são os 
mais recentes. Relembramos ainda, que Vergílio Taborda, “Associa os terrenos 
silúricos, aos principais jazigos de calcários transmontanos.” (Taborda, 1987, p. 33). 
Um exemplo que comprova esta associação é o afloramento de metacalcários existente 
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nas antigas pedreiras de Santo Adrião, de onde eram retirados os famosos mármores e 
alabastro de Santo Adrião. 
 
Figura 5 - Enquadramento geológico da terra de Miranda. 
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Temos ainda que realçar a existência de pequenas bacias do Cenozóico, compostas por 
depósitos do período Neogénico, mais propriamente da época do Miocénico, e que 
tiveram origem continental. Estes depósitos de sedimentação “aparecem limitados 
apenas a domínios restritos, nomeadamente bacias continentais interiores controladas 
por falhas ativas, de que são exemplo os muitos depósitos de sedimentos do Planalto 
Mirandês (Variz, Sanhoane, Sendim, etc.)” (Preto, Sá, & Robles, 2009, p. 11). Estes 
depósitos são formados por Arenitos, Argilitos, Conglomerados e Calcários. Alguns 
destes depósitos são de tipo raña, que “representam o derradeiro retoque no modelado 
da Meseta Ibérica” (Pereira E. , 2011, pp. 5-6).  
Em resumo, podemos dizer que a Terra de Miranda integra a grande unidade morfo-
estrutural do Maciço Ibérico, localizando-se no limite da Zona Galiza – Trás-os-Montes 
com a Zona Centro-Ibérica. Os Xistos, os Quartzitos e os Anfibolitos, entre outros 
predominam na Zona Galiza – Trás-os-Montes, enquanto que os Granitos os 
Metagrauvaques e os Gnaisses predominam na Zona Centro-Ibérica.  
Alem dos aspetos referidos anteriormente, é importante salientar que foi durante o 
Mesozoico e Cenozoico que se iniciou o ciclo Alpino. Este ciclo tectónico para além de 
modelar o relevo é responsável pela atual configuração da rede hidrográfica da Terra de 
Miranda.    
 
A composição geológica dos solos, a morfologia do relevo, e o tipo de clima 
determinam as características da rede hidrográfica. No caso da nossa área de estudo, a 
rede hidrográfica, tal como a observamos atualmente foi configurada durante o período 
Mezo-Cenozóico. (Pereira, Alves, Araújo, & Cunha, 2000) É portanto de idade recente. 
Anteriormente teria tido uma drenagem do tipo “endorreica, que terá passado no final 
do Pliocénico, a exorreica”  (Pereira, Alves, Araújo, & Cunha, 2000). Os movimentos 
“tectónicos verticais também provocaram um aumento da atividade erosiva dos rios, 
com o consequente modelado do perfil tipo canhão, um dos ex-libris das Arribas do 
Douro.” (Gomes, Alencão, Sousa, & outros, 2010, p. 2(4)). Os movimentos tectónicos 
da crusta terrestre foram moldando a rede hidrográfica da Terra de Miranda. “O Douro 
atual é pois o resultado da reorganização de uma rede de drenagem que se foi 
hierarquizando a partir do pré-douro e das redes hidrográficas incipientes que 
alimentavam a bacia endorreica, por processos de erosão regressiva que tiveram o 
oceano atlântico como ponto de partida”. (Martin-Serrano, 1991, pp. 337-351 in 
Alencão, Alves, Monteiro, & Outros, 2011, p. 18).   
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A rede hidrográfica da Terra de Miranda como afirma Carlos Ferreira é “pouco 
hierarquizada e desenvolvida, com uma drenagem extremamente simples e clara” 
(Ferreira C. , 2013, p. 129).  
Como podemos observar na figura 6 destacam-se dois grandes rios que, como vimos 
anteriormente constituem limites naturais da Terra de Miranda: O Douro - 
Internacional-, a Leste, e o Sabor, a Oeste. Destacamos ainda o rio Maçãs e o rio 
Angueira, tributários do Sabor que, por sua vez, é tributário do Douro. Estamos 
portanto, perante um espaço que integra a bacia hidrográfica deste grande coletor 
ibérico.  
Atualmente esta rede apresenta-se encaixada em vales bastante profundos, que 
contrastam com a superfície aplanada envolvente. Este contrate entre os vales 
encaixados e os interflúvios aplanados, marcam a paisagem mirandesa. Os encaixes são 
mais evidentes quando os rios correm em área de rochas ígneas como os granitos. Um 
exemplo claro é o rio Douro, que quando atravessa este tipo de rochas, forma um vale 
em canhão. E quando atravessa rochas metamórficas, como o xisto ou os gnaisses 
tendencialmente forma vales em V mais abertos.   
Os rios e ribeiras que constituem a hidrografia mirandesa, têm padrões de drenagem 
bem definidos. Os rios drenam preferencialmente de NE para SW e em algumas secções 
podem drenar de N para S, ou de E para O. As ribeiras que drenam para o rio Douro tem 
preferencialmente uma orientação de NW-SE. Por seu lado, às ribeiras que drenam para 
os outros rios, têm quase sempre uma orientação de E-O. A este respeito Antón López e 
Muñoz Martín defendem que “o padrão de drenagem, tal como o encaixe fluvial, 
mostram duas orientações preferenciais: (1) NW-SE, resultante da estruturação 
hercínica, e (2) NE-SW a N-S, condicionada pelas principais famílias de fraturas.” 
(Antón López & Muñoz Martín, 2007, a/ud. Alencão, Alves, Monteiro, & Outros, 2011, 
p. 19).  
Em relação aos regimes dos diversos cursos de água que compõem a rede hidrográfica, 
caraterizamo-los como diretamente dependentes da sazonalidade climática, pois os rios 
e ribeiras da Terra de Miranda tem um “regime que reflete, com bastante fidelidade, a 
marcha anual da precipitação. Durante o verão, a estiagem reduz muito o volume dos 
rios principais, interrompe o curso dos menos importantes e seca por completo os mais 
pequenos.” (Ribeiro, Lautensach, & Daveau, 1988, p. 483). O rio Douro devido às 
albufeiras construídas na década de 50 do séc. XX tem minimizado a irregularidade dos 
caudais. Nos outros cursos de água, os contrastes provocados pelos diversos elementos 
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climáticos são bem visíveis ao longo do ano. Nos anos mais secos as ribeiras chegam a 
secar por completo durante a estação do verão; os rios, por consequência ficam com os 
seus caudais muito diminuídos nesta estação. Nos anos em que os valores de 
precipitação são elevados os regimes das ribeiras são superiores.  
Em conclusão podemos dizer, que a rede hidrográfica mirandesa, devido à tectónica é 
uma rede jovem, que continua a ser modelada pelos diversos agentes erosivos, em 
função do clima. Este, com os seus elementos, contribui decisivamente para a 
irregularidade anual de caudais dos diversos cursos de água mirandeses.             
Figura 6 - Enquadramento hidrográfico da terra de Miranda. 
 
 
 
O clima para além de influenciar o regime fluvial, também se reflete sobre os outros 
elementos paisagísticos. O clima modela as paisagens e interfere decisivamente com 
todas as atividades humanas. Importa também compreender que existem fatores como a 
latitude, as formas de relevo (altitude, e exposição geográfica), a proximidade do mar ou 
afastamento deste (continentalidade), as correntes marítimas e fatores antrópicos que os 
valores da temperatura e de precipitação sejam distintos de região para região.  
Antes de entrarmos nas especificidades climáticas da Terra de Miranda é importante 
lembrar que a Península Ibérica esta localizada, na zona climática temperada e se 
encontra “num limite, muito importante, entre dois grandes centros de ação da dinâmica 
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da atmosfera: o da faixa de circulação de Oeste (fluxo Zonal) e o das altas pressões 
subtropicais; este limite oscila ao longo do ano.” (Brito, 1997, p. 51). Esta realidade faz 
com que o clima peninsular tenha variações em consonância com as estações do ano. É 
pois um clima que se carateriza pela irregularidade entre umas estações quentes e secas, 
e outras frias e húmidas. A este respeito, Suzanne Daveau refere que “o ritmo anual do 
tempo que carateriza os países mediterrânicos é francamente original à escala mundial, 
porque temos verões sem chuva, solarengos e quentes, alternância nítida com estações 
frescas durante a qual se sucedem desordenadamente os dias de chuva e as abertas” 
(Daveau, 1998, p. 24). Estas alternâncias variam consoante a região da Península 
Ibérica.        
A Terra de Miranda segundo a classificação de Köppen-Geiger tem, um Clima 
Temperado com inverno chuvoso e verão seco e pouco quente (Csb)
3
. Esta classificação 
é seguida pelo Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), define que “Os 
diferentes tipos de clima tendo em conta os valores médios mensais da temperatura e 
precipitação” (Couto, 2011, p. 15).  
A classificação de Köppen-Geiger foi utilizada para elaborar o Atlas Climático Ibérico 
(2011), que analisa a Península Ibérica no seu conjunto, por essa razão, não tem em 
conta as especificidades climáticas locais. Esse facto é visível quando apresenta a Terra 
de Miranda, como uma área que tem verões pouco quentes. Esta afirmação é contrariada 
quando se analisa o espaço com maior detalhe, pois os “Verões são quentes e curtos, e 
os Invernos são longos e frios, com neves ocasionais e as precipitações variam com o 
relevo” (Ribeiro, Lautensach, & Daveau, 1991, p. 366).  
Estamos perante um clima de fortes amplitudes térmicas, pois, “nas Terras de Miranda o 
falar do povo denuncia esses extremos, classificando assim o ano, como também 
sucedem na província leonesa vizinha «nove meses de inverno e três de inferno» ” 
(Girão, 1960, p. 169). Estes extremos climáticos são fruto da continentalidade e da 
                                                          
3
 Mais conhecida por classificação de Köppen, porque foi proposta pelo climatólogo alemão Wladimir 
Köppen em 1900 e continua a ser uma das classificações mais utilizadas em estudos climatológicos de 
todo o mundo. A letra C serve para identificar os climas tipo temperado em que a temperatura média do 
mês mais frio está compreendida entre 0 e 18 °C. O subtipo Cs, indica um período marcadamente seco no 
Verão. A letra b indica que o Verão é temperado, pois às temperaturas média do mês mais quente são 
menor ou igual a 22 °C e têm quatro meses ou mais com temperatura média superior a 10 °C. (Couto, 
2011, pp. 16-17). 
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morfologia e orientação do relevo da região. Desta forma temos um clima que 
classificamos como temperado de influência continental. 
Se ampliarmos a nossa escala de análise ainda mais, vamos encontrar determinados 
locais, nomeadamente os vales encaixados dos rios, Douro, Angueira, Maçãs e Sabor, 
com características de clima temperado de influência mediterrânica. Alguns podem 
interrogar-se: como é que nestas latitudes aparecem traços climáticos de regiões mais 
meridionais? Uma vez mais a resposta está na morfologia, altitude e orientação do 
relevo, pois estamos perante uma “região montanhosa e planáltica, sulcada por uma rede 
de vales profundos, orientados a Sul. Estes fatores vêm perturbar o jogo normal da 
latitude, dando origem a contrastes climáticos muito bruscos.” (Taborda, 1987, p. 55).  
Assim, concluímos que a Terra de Miranda, apesar de ser um território de pequenas 
dimensões, apresenta contrastes climáticos bem evidentes entre os vales encaixados que 
cortam o planalto e marcam a paisagem. Os vales registam temperaturas ao longo do 
ano mais elevadas e o planalto, pelo contrário, apresenta sempre temperaturas mais 
baixas. Estes contrastes permite-nos transcrever a ideia de Orlando Ribeiro, de que “ 
diferença de altitude, diferença de clima, que as expressões Terra Fria e Terra Quente 
tão bem evidenciam” (Ribeiro, 1998, p. 150). Esta ideia apesar, de ser utilizada para 
Trás-os-Montes em geral, pode ser adaptada para a realidades Mirandesa. 
Figura 7 – Classificação climática de Köppen-Geiger na 
 Península Ibérica e Ilhas Baleares (Couto, 2011, p. 15) 
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Os contrastes climáticos da Terra de Miranda são bem visíveis no coberto vegetal, pois 
encontramos espécies tradicionalmente associadas ao mundo mediterrânico, como é o 
caso das amendoeiras, figueiras e oliveiras nos vales dos principais rios. Nos planaltos 
observamos espécies associadas ao clima continental como o castanheiro e o carvalho 
negral. Podemos portanto, observar diferenças paisagísticas significativas em distâncias 
muito curtas. 
No nosso caso não pretendemos individualizar uma região geográfica, mas sim 
identificar um território que está incorporado numa região geográfica, que é o “Norte 
Transmontano” (Ribeiro, 1998, p. 144). As regiões geográficas podem não coincidir 
com as unidades administrativas, pois são os fatores físicos que lhe dão unidade e não 
as vontades humanas. O estudo Contributos para a identificação e caraterização da 
Paisagem em Portugal Continental, feito na Universidade de Évora, entre 1999 e 2002 
comprova esta ideia. Neste trabalho a paisagem portuguesa é caraterizada e dividida em 
128 unidades, associadas em 22 grupos de paisagem. Esta diversidade de paisagem 
resulta dos “critérios de identidade, coerência de usos, riqueza biológica, raridade dos 
elementos e, o mais subjetivo de todos, sensação provocada no observador,” (Instituto 
Geográfico Portugês, 2005, p. 66).  
Tendo em conta estes critérios de caraterização paisagística, localizamos a Terra de 
Miranda nas unidades de paisagem: 22- Vale do Sabor, 23- Planalto Mirandês e 24- 
Douro Internacional. Salientamos ainda que o limite Sul, penetra ligeiramente na 
unidade 28- Baixo Sabor.  
A unidade 22 - vale do sabor caracteriza-se por ser uma área de forte pendor 
mediterrânico, pois tem um coberto Arbório composto por Oliveira (Olea europea), 
Azinheira (Quercus rotundifolia) e Sobreiro (Quercus suber). Esta unidade na parte 
meridional assume características da Terra Quente Transmontana. Na parte setentrional, 
nas áreas aplanadas de Carção-Outeiro assemelha-se ao Planalto Mirandês.  
A unidade 23- O Planalto Mirandês tem uma altitude compreendida entre os 650 e os 
900 metros. Os valores médios de precipitação anual são superiores aos 700 mm e os 
invernos são frios, com temperaturas que atingem facilmente valores negativos. No que 
diz respeito ao coberto arbóreo, podemos encontrar com facilidade espécies como 
Carvalho Negral (Quercus Pyrenaica), o Carvalho Cerquinho (Quercus Faginea), o 
Castanheiro (Castânea Sativa,) o Pinheiro (Pinus Pinaster),o Sobreiro (Quercus suber) 
e a Azinheira (Quercus rotundifolia. Esta área na parte norte “assemelha-se mais à Terra 
Fria Transmontana” (Afonso, 1997, p. 52).     
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A unidade 24- Douro Internacional é a faixa correspondente ao vale do rio Douro, 
também denominada por raia húmida, que corresponde ao trecho da fronteira oriental do 
nosso País com a Espanha. A altitude destes territórios está compreendida entre os 650 
metros, nos pontos mais elevados, e os 400 metros nas cotas mais baixas. Os valores de 
precipitação médios anuais são os mais baixos da Terra de Miranda, pois rondam os 500 
mm. As temperaturas, pelo contrário, são mais elevadas, tanto na época estival, como no 
resto do ano. A Azinheira (Quercus rotundifólia),a Oliveira (Olea europaea) e o 
Zimbro (Junipeus communis) podem aí ser encontrados. A população local denomina 
esta unidade por “terra quente mirandesa”.   
       
Figura 8 – Unidades e grupos de paisagem (Instituto Geográfico Portugês, 2005, pp. 68-69). 
 
 
 
 
1.2. Os Aspetos Humanos. 
 
A distribuição da população por qualquer território depende de fatores naturais como o 
clima, o relevo, a disponibilidade hídrica ou as características do solo; e de fatores 
humanos como os históricos, os sociais e os económicos, movimentos migratórios e 
confirmação da rede de comunicações.  
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Tendo em conta a conjugação destes fatores, o espaço em estudo sempre se caraterizou 
por ser pouco atrativo para fixar as populações. Ao longo do tempo esta repulsa 
constituiu um dos grandes obstáculos ao desenvolvimento do território. 
Em 2011 residiam no espaço correspondente a Terra de Miranda medieval, 18 223 
habitantes, o que significa, uma densidade populacional de 8,7 hab/km2. Quando 
comparamos esta densidade com a de Portugal ou com a do Alto Trás-os-Montes - 
114,5 hab/km2, e 25,0 hab/km2 - compreendemos que estamos perante uma das 
densidades populacionais mais baixas do País.  
Ainda no quadro dessa Terra de Miranda “medieval”, para a mesma data, a população 
residente distribuía-se do seguinte modo: 6712 pessoas residiam no espaço 
correspondente ao concelho do Mogadouro; 5158, no concelho de Miranda do Douro; 
4491, no concelho do Vimioso; 229 na freguesia de Gimonde; 294, na freguesia de 
Outeiro; 202 na freguesia de Quintanilha e 249 na de Rio Frio. Todas estas freguesias 
pertencem atualmente ao concelho de Bragança. Nas duas freguesias da área 
administrativa do concelho de Freixo de Espada- à-Cinta residiam, 411 habitantes, na de 
Lagoaça, e 206 na de Fornos. 
Outra das características demográficas da área de estudo é o envelhecimento da 
população residente. Os três municípios que constituem grande parte da área da Terra de 
Miranda, apresentavam em 2011, um Índice de Envelhecimento
4
 muito elevado, como 
podemos observar na tabela seguinte.  
Figura 9 – Índice de envelhecimento segundo os Censos (Rácio - %). 
 
Município 1960 2011
Miranda do Douro  15,0  331,9
Mogadouro  20,9  347,6
Vimioso  17,9  447,2
Fontes de Dados: INE - X e XV Recenseamentos Gerais da População
Índice de envelhecimento segundo os Censos (Rácio - %)
 
Este envelhecimento populacional influencia a caraterização da população ativa da 
Terra de Miranda. Em 2011 o concelho de Mogadouro tinha um total de 3088 
indivíduos considerados como população economicamente ativa, que correspondia a 
                                                          
4
 Relação entre a população idosa e a população jovem, definida habitualmente como o quociente 
entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre 
os 0 e os 14 anos. Número de pessoas idosas por cada 100 jovens. 
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36,6 % da população total do município. Estes indivíduos distribuíam-se da seguinte 
forma pelos setores de atividade: 1867 indivíduos (60%) inseridos no setor terciário; 
647 (21%) inseridos no setor secundário e apenas 574 (19%) no setor primário. O 
concelho de Miranda do Douro contabilizava na mesma data, um total de 2618 
indivíduos, o que significava que apenas 38,6 % da população do concelho era 
considerada economicamente ativa. O setor terciário empregava 1771 indivíduos (68%); 
o setor secundário empregava 561 (21%), enquanto que o setor primário empregava 286 
(11%) da população ativa. No concelho de Vimioso a realidade não é distinta dos 
vizinhos, pois o total de pessoas consideradas economicamente ativas eram 1381, o que 
correspondia a 33% da população total. Essa população distribuía-se da seguinte forma: 
888 (64%) pessoas no setor terciário; 320 (23%) pessoas no setor secundário e 173 
(13%) no setor primário.  
Estes números mostram que o fenómeno da terciarização chegou à Terra de Miranda e 
que apesar das características da área, as atividades do setor primário têm pouca 
representatividade. A agricultura ou a pecuária continuam a não ser atrativas, nem estão 
a contribuir para fixar população jovem, pois grande parte dessas mesmas atividades é 
feita pela população envelhecida, de uma forma tradicional, complementando 
rendimentos provenientes de outras fontes. Essa complementaridade também é notória 
em população economicamente ativa, pois trabalha noutros setores e nos tempos livre 
dedica-se à pequena agricultura e à pequena pecuária. Prova disto é o cultivo da horta 
ou da vinha e da criação do porco ou de gado miúdo.  
O território em estudo está assim em acelerado processo de despovoamento e que o 
sector terciário tem vindo a ganhar terreno aos outros dois setores de atividade, 
nomeadamente ao setor primário, que apesar da sua importância, é atualmente pouco 
atrativo para a população mais jovem, o que está a provocar um abandono dos campos. 
Este facto veio acarretar modificações profundas na organização e ocupação do solo, 
por consequência, a própria paisagem agrária tal como a conhecemos, está a ser 
largamente alterada.   
 
Ao caraterizar, qualquer paisagem agrária, temos de ter em conta aspetos como, a sua 
morfologia, o tipo de povoamento e o sistema de cultivo, pois ela é o reflexo das 
condições naturais da área e como esta foi povoada ao longo dos tempos.  
Tendo em conta os aspetos referidos, ao percorrermos a Terra de Miranda podemos 
dizer que a paisagem agrária mirandesa é diversificada. Observamos campos abertos, 
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lameiros de secadal e vinhas rasteiras, soutos e matas distantes das povoações. Na 
cintura envolvente das aldeias, podemos encontrar hortas e cortinhas.  
A dimensão da propriedade também é variável, coexistindo parcelas de pequena e 
média dimensão. As hortas e cortinhas, terrenos vedados perto das habitações, mais 
extensos do que as hortas e quintais, são de pequenas dimensões, de tipo minifúndio. Os 
campos abertos são de maiores dimensões, mas nunca latifúndios. Apesar de terem 
maiores dimensões do que os campos de Entre Douro e Minho, são muito mais 
pequenas do que os latifúndios alentejanos. Consideramos que têm uma dimensão 
média. Outra das características das parcelas agrárias mirandesas é a irregularidade na 
sua forma.  
Os campos de cereais ou las tierras, localizam-se nos terrenos mais afastados das 
povoações. São “campos abertos” implantados em terrenos pobres e pouco produtivos. 
Até aos anos 30 do século passado o centeio era o cereal dominante, mas foi sendo 
substituído progressivamente pelo trigo. Esta alteração deveu-se a criação do Plano de 
Fomento Agrário, implementado durante a vigência do Estado Novo.    
O mato ou as touças, mata de carvalhos jovens, são terrenos incultos que no passado 
foram cultivados com cereais. Atualmente, devido ao abandono da atividade agrícola, 
estão cobertos na sua maioria por carvalhos jovens e outras plantas rasteiras ou de baixo 
porte, e “podem ser propriedades individuais ou de usufruto coletivo.” (Afonso, 1997, p. 
59). Estes terrenos apesar de serem considerados incultos, têm um papel importante para 
as comunidades locais, pois, é aí, que as populações vão procurar lenha para o uso 
doméstico.  
Outro facto a salientar nos últimos anos, é que muitos dos antigos campos cerealíferos 
deram lugar a áreas de floresta e a soutos de castanheiros (predominam mais na parte 
Norte da Terra de Miranda). Algumas destas áreas foram florestadas através de projetos 
financiados pela União Europeia. É uma das consequências da reforma da Política 
Agrícola Comum (PAC).      
Os lameiros ou prados tem também dimensões variáveis e diferem dos campos abertos 
destinados à produção de cereais. Os lameiros são delimitados por vedações em arame 
farpado ou por “muros de pedra solta ladeados de espécies arbóreas como o Freixo 
(Fraxinus angustifolia) (Afonso, 1997, p. 54). Assim, os campos fechados, que se 
localizam em áreas húmidas e de menor cota, são uma das principais fontes de 
alimentação do gado. 
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As vinhas podem ser encontradas por todo o território mirandês, embora predominem 
na área sul. Caraterizam-se por ser rasteiras para poderem superar as agruras do inverno 
e suportar o calor do verão. A vinha por vezes é interrompida pelo olival ou pelas 
amendoeiras. Esta promiscuidade de espécies que coexistem lado a lado transporta-nos 
para o mundo mediterrâneo. 
As hortas são pequenas parcelas de terreno que se localizam em terrenos mais 
profundos e férteis, terrenos de aluvião que estão divididos por marcos em pedra (Foto). 
Estas pequenas propriedades são os “mercados familiares” (Afonso, 1997, p. 54), pois 
aí são cultivadas as diferentes hortaliças e legumes, destinados ao consumo doméstico 
de toda a família. É um sistema de produção intensiva e de policultura. 
As cortinhas são parcelas de terreno que estão fechadas com muros em pedra de xisto 
ou granito. Aquelas que têm uma dimensão de “dois hectares designam-se localmente 
por tapadas” (Afonso, 1997, p. 57). Estes terrenos são explorados em sistema de 
rotatividade, pois no final do verão e princípio de outono, os seus utilizadores plantam 
centeio, que servira como forragem para os animais no longo inverno e princípio da 
primavera. O centeio é ceifado verde, e designa-se localmente por ferranha ou ferrion, 
em língua mirandesa. Quando o terreno fica livre dos cereais é ocupado pela batata ou 
por diferentes tipos de leguminosas. As cortinhas são propriedades muito valorizadas, 
porque se localizam em terrenos de boa qualidade e nas proximidades das povoações.  
No que diz respeito ao sistema de cultivo, podemos, classificá-lo como sendo um 
sistema extensivo com pousio, onde se associa a monocultura cerealífera com a 
policultura hortícola. A primeira é praticada nos campos abertos, enquanto que a 
segunda é praticadas nas hortas. Salienta-se também, o facto de que, até meados do 
século passado, o sistema de cultivo mirandês, se baseava na cultura cerealífera de 
sequeiro. Os cereais cultivados eram essencialmente o centeio, o trigo e, em menor 
quantidade a cevada. “Com predominância do centeio, no passado, e do trigo, 
atualmente”. (Afonso, 1997, p. 54). Temos que salientar, que a produção de trigo 
diminui muito na última década do Séc. XX. Pelo contrário a produção de castanha tem 
vindo a aumentar.   
     
A Terra de Miranda, tal como a região do Nordeste Transmontano, tem um povoamento 
aglomerado e coeso, onde o espirito comunitário e a interajuda, ainda resistem à 
modernidade. A distribuição do povoamento pelo espaço, pode ser explicado por fatores 
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naturais e históricos, em que as vias de comunicação desempenham um papel estrutural 
da paisagem.   
Ao longo do tempo a organização do espaço mirandês sofreu transformações causadas 
pela construção de vias de comunicação. Essas transformações podem ser visíveis no 
uso do solo, na fixação da população ou nas atividades económicas. Como refere Elsa 
Pacheco “ Os esforços encetados no sentido de reduzir o efeito das distâncias fazem 
parte da evolução das sociedades. Os avanços técnicos neste âmbito, motivados por 
questões que se repartem entre a sobrevivência e a solidariedade, passando, entre outras, 
por questões de poder, de ordem militar, económicas ou sociais, juntaram-se a outros 
elementos territoriais para resultar na sucessiva (re)valorização diferenciada dos 
espaços.” (Pacheco, 2001, p. 9). Em última análise, podemos depreender que as redes de 
transporte servem para valorizar os territórios. 
No caso do espaço em estudo, a sua valorização nunca passou pelo desenvolvimento de 
uma rede de transportes desenvolvida. Foi sempre um território isolado e de fracas 
acessibilidades.  
O primeiro eixo viário importante para a Terra de Miranda foi uma via romana 
conhecida atualmente como o Carril Mourisco. “Esta via é uma antiga estrada citada 
num documento afonsino de 1172. É provável que fosse uma via secundária, que ligava 
Astorga a San Vitero, atravessando o planalto mirandês entre os rios Sabor e Douro, 
bifurcando nas imediações de Fornos, seguindo um ramo rumo a Barca Dalva e outro 
rumo ao Vale da Vilariça, território ocupado pelos Banienses” (Soutinho, 2014, p. n.n.). 
Jorge Alarcão reforça esta ideia quando afirma que “os territórios do Nordeste 
transmontano, onde os vestígios da ocupação romana são abundantes, incluindo lápides 
funerárias e militares, devia ser percorrido por uma via localizada entre os rios Douro e 
Sabor” (Alarcão, 1987, p. 105). Apesar de ser uma via importante para a construção da 
identidade mirandesa, era apenas um eixo secundário no contexto ibérico.  
Durante a Idade Média, o “Carril Mourisco” continuou a ser uma via importante de 
comunicação, que ligava as terras leonesas e o norte do planalto ao extremo sul. O 
traçado provável, está assinalado no mapa seguinte.  
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Figura 10 - Vias de comunicação. 
 
 
 
Esta estrada medieval constitui, na nossa opinião, um elemento estruturante do espaço 
cultural mirandês. Pois possibilitou a difusão da cultura vinda do norte leonês por toda 
esta faixa da Terra de Miranda. A sua importância manteve-se ao longo dos séculos 
como se pode observar em diversos exemplos de cartografia histórica.   
O caminho-de-ferro chegou à Terra de Miranda apenas nos finais dos anos 30 do século 
XX. A Linha do Sabor, como ficou conhecida, começou a ser pensada em 1877 mas os 
trabalhos iniciaram-se apenas em novembro de 1903. A sua execução foi muito 
demorada, e só terminou em maio de 1938. Por falta de verbas, o comboio nunca 
chegou à cidade de Miranda do Douro.  
Dos quatro concelhos que eram atravessados pela linha, apenas Torre de Moncorvo 
tinha estação no seu núcleo urbano, as restantes, Freixo de Espada- à-Cinta, Mogadouro 
e Miranda do Douro, encontravam-se bastante afastadas. Pensamos que este facto, 
aliado ao custo, contribui em muito, para afastar as populações do caminho de ferro. No 
entretanto surgiu a concorrência do transporte rodoviário, que passou a oferecer outras 
vantagens e comodidades. Conjugando esta realidade, com o despovoamento da região, 
a diminuição da produção cerealífera, o encerramento das minas de ferro de Torre de 
Moncorvo e o término da exploração dos mármores e alabastro de Santo Adrião 
chegamos ao inevitável encerramento da linha em agosto de 1988. 
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A população escolhe o modo e a rede de transporte que utiliza, tendo em conta o custo, 
o tipo de mercadoria que pretende transportar, a distância e o trajeto a percorrer, o 
tempo necessário. Mediante estes fatores e a realidade socioeconómica da Terra de 
Miranda, não é difícil de compreender que atualmente, o modo de transporte dominante 
seja o rodoviário, pois é prático, rápido e económico para curtas e médias distâncias. No 
mapa podemos observar uma rede viária hierarquizada em função de duas vias 
nacionais: a Autoestrada Transmontana (vulgarmente conhecida como A4) e o Itinerário 
Complementar (IC5). Estas duas vias servem como porta de entrada (e saída!) da Terra 
de Miranda. Além destas existem outras estradas nacionais, como a E.N. 221 que liga 
Miranda do Douro, Sendim, Mogadouro e Torre de Moncorvo, numa direção Norte Sul; 
a E.N. 218 que tem uma direção Este-Oeste, ligando Miranda do Douro a Bragança, 
passando por Vimioso; a E.N. 219, que liga Vimioso ao Mogadouro. 
À escala local, encontramos inúmeras estradas municipais que ligam as diversas 
localidades da Terra de Miranda. Esta rede viária é densa, constituída por estradas 
asfaltadas e por caminhos de terra batida, que asseguram a deslocação de pessoas e bens 
com relativa facilidade dentro de todo o território.   
Podemos também constatar, que nos territórios espanhóis vizinhos, passam importantes 
eixos rodoviários, o que pode ser visto como um facto positivo para o desenvolvimento 
socioeconómico local, já que essas vias possibilitam, que a população mirandesa esteja 
mais próximas dos grandes mercados espanhóis e europeus.  
 
As permutas culturais, sociais e comerciais entre as populações mirandesa e leonesa, 
sempre existiram. “ As relações de Miranda com as vizinhas terras de Leão perduraram 
por muito tempo. O intercâmbio comercial no séc. XVI era muito ativo, as relações 
sociais bastante íntimas. Conclui-se portanto, que a Terra de Miranda sempre manteve 
relações mais estreitas com Leão que com as regiões Portuguesas limítrofes” (Taborda, 
1987, p. 30). Esta conclusão de Vergílio Taborda parece-nos inegável. Salientamos 
apenas, que existiram períodos da História, onde essas permutas foram mais visíveis e 
aceites pelo poder central, e outros, em que eram vistos com desconfiança. Essa 
desconfiança agudizava-se em épocas de agitação politica, e sentia-se mais nas trocas 
comerciais, que, em alguns momentos eram encaradas como criminosas. Pelo contrário, 
as populações locais de ambos os lados da fronteira, sempre as praticaram como 
naturais e necessárias. O que era contrabando para as autoridades era apenas uma forma 
de sobrevivência para estas populações isoladas e carenciadas de muitos bens de 
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consumo e de primeira necessidade. Os intercâmbios entre populações raianas foram 
sempre mantidos devido às necessidades existentes, afinidades culturais, passado 
histórico e pelas características geográficas do território. 
Observando a estrutura da organização do espaço temos de realçar que muitas “das 
aldeias da Terra de Miranda, alinham-se ao longo da fronteira, sugerindo a poderosa 
força atrativa dos limites político-administrativos na fixação destas povoações” 
(Afonso, 1997, p. 43). Apesar de esta característica poder ser facilmente comprovada 
através do mapa da figura 11, temos que acrescentar que a malha da organização 
espacial é diferente: em Portugal é mais densa do que em Espanha. Esta diferença deve-
se à densidade populacional, que é maior no distrito de Bragança (30,11 hab/km2) do 
que na vizinha província de Zamora (26,74 hab/km2) .      
 
Figura 11 – Localidades na fronteira da Terra de Miranda e da província de Zamora 
 
 
 
 
Em relação à linha de fronteira, as localidades que estão mais próximas, são as do país 
vizinho. Esta situação acontece tanto na raia seca, como na raia húmida. O rio Douro 
com o seu leito encaixado pode parecer um grande condicionante ao contacto, das 
populações raianas, mas na verdade nunca o foi. José Pascoal refere que “Pelas 
características Físicas do vale encaixado, o Douro tem sido visto ao longo dos séculos, 
como uma barreira. Efetivamente, durante a Idade Média, o rio e o seu vale terão 
A evolução da Terra de Miranda: Um estudo com base nos Sistemas de Informação Geográfica
 
 Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica e Ordenamento do Território  Página 39 
 
assumido um papel importante na defesa militar dos territórios. No entanto, quando se 
sucediam períodos de paz, a fronteira Duriense era novamente palco de contactos entre 
as duas margens” (Pascoal, 2000, p. 228). Esta fronteira tal como outra “serviu, ao sabor 
dos momentos políticos, por um lado, para consolidação da fronteira política, e por 
outra, inversa, como um fator de aproximação entre as populações raianas” (Pascoal, 
2000, p. 228).     
Concluímos portanto, que as relações fronteiriças foram e continuam a ser, uma marca 
da raia mirandesa-leonesa, apesar de em alguns momentos da história, essas relações 
estarem menos intensas do que noutras. Desejamos que de futuro, estas relações 
transfronteiriças potencializem a competitividade e consequentemente criem condições 
para um desenvolvimento sustentável das duas regiões. 
Capítulo II - As diferentes perspetivas sobre a Terra de Miranda. 
 
Um importante ponto de partida para o nosso trabalho foi à análise das diferentes 
perspetivas de diversos autores sobre a Terra de Miranda. Mas, desde o início 
importante conhecer a escala de análise dos vários trabalhos bem como a formação dos 
investigadores, pois estes fatores podem interferir com a leitura do território.   
2.1. As Perspetivas “clássicas”.  
 
No primeiro volume dos seus Estudos de Philologia Mirandesa, editado em 1900 Leite 
de Vasconcellos, começa por explicar que então se encontrava com alguma frequência a 
denominação de “Terra”, para diferenciar um espaço geográfico de outro: Terra de 
Miranda, Terras da Feira, Terras de Basto, Terras Fria, Terra Quente etc. Os limites 
desses espaços por vezes não eram claros e sofreram alterações ao longo da História. O 
termo também foi tendo vários significados. Na Idade Média, a denominação “Terra, 
significava distrito administrativo, militar e judicial” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 40). 
Estes territórios constituíam Comarcas Judiciais (Julgados) que tinham um Juiz da 
Terra. Estas Terras eram delimitadas tendo em conta aspetos geográficos e etnográficos, 
e eram administrados, por um Rico-Homem ou Tenente.  
Leite de Vasconcellos refere-se à Terra de Miranda como sendo uma “denominação 
popular do território que hoje corresponde pouco mais ou menos ao concelho de 
Miranda, mas que como notei, tinha antigamente maior extensão e pode ser explicada 
de três formas distintas: a primeira é a histórica, a segunda provém da geografia física e 
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a terceira tem pressupostos etnográficos e filológicos” (Vasconcellos J. L., 1993, pp. 
36-58).  
A primeira explicação para a existência da Terra de Miranda é histórica, e encontra-se 
“nos documentos medievais do reinado de D. Sancho I e nas Inquirições de D. Afonso 
III” (Vasconcellos J. L., 1993, pp. 37-58), depositados no Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo. No mapa da figura 12 temos o espaço que Leite de Vasconcellos considerou 
Terra de Miranda  
 
Figura 12 - Terra de Miranda histórica (Leite de Vasconcellos)  
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A segunda justificação para a existência da Terra de Miranda, baseia-se na análise dos 
elementos geográficos. Para o Leite de Vasconcellos este espaço localiza-se “Num 
extremo de Portugal, entre a Hespanha ao Norte e a Nascente, separada d’esta 
Orientalmente pelo Douro, e em contacto com outras regiões importantes, de que já os 
antigos documentos falam, a saber, a de Vimioso a Poente, e a de Mogadouro ao Sul. 
Olhando-se para um mappa geographico, vê-se que ella se destaca do resto do país pelos 
dois lados por onde confina com Hespanha e com o rio ” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 
41).   
O território proposto tem como limites “naturais”: a Este o rio Douro, a Oeste o rio 
Angueira, a Norte, as elevações da Senhora da Luz, Cicouro e Avelanoso, a Sul a 
delimitação da Terra Mirandesa não é tão clara, pois não existe nenhuma barreira 
natural que a divida do espaço sob jurisdição de Mogadouro. Este espaço carateriza-se 
por uma grande uniformidade geográfica, pois não tem relevos acidentados nem cursos 
de água capazes de cortar a sua continuidade paisagística.  
No que concerne aos pressupostos filológicos e etnográficos o autor considera que os 
habitantes, devido às suas características e singularidades, como é exemplo a língua, 
conferem identidade própria à Terra de Miranda, porque “Oferecem conformidade entre 
si, e algumas características próprias em relação ao resto do país. Entre estas 
características avulta evidentemente a língua” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 42). 5 
Leite de Vasconcellos refere ainda uma divisão entre a Terra de Cima e a Terra de 
Baixo, mas salientamos que esta divisão diz respeito apenas ao Concelho de Miranda do 
Douro e não à totalidade do espaço em estudo. “O Concelho de Miranda do Douro, 
representa, só por si, quasi toda a Terra de Miranda, divide-se no uso quotidiano em 
Terra de Cima (em mirandês como dizem os velhos, La Tierra de Riba) e Terra de 
Baixo (em mirandês, como também dizem os velhos, LA Tierra de Baixo). 
(Vasconcellos J. L., 1994, p. 185). Estas expressões servem para as populações locais se 
diferenciarem entre si
6
. As freguesias que compõem a “Terra de Cima” são: Cicouro, 
Constantim, São Martinho de Angueira, Paradela, Ifanes, Póvoa, Genísio e Malhadas, e 
localizam-se a Norte da cidade de Miranda do Douro; as freguesias da “Terra de Baixo” 
são todas as que se localizam a Sul da sede do concelho: Duas Igrejas, São Pedro da 
Silva, Águas Vivas, Palaçoulo, Vila Chã da Braciosa, Picote, Atenor e Sendim.    
                                                          
5
Mapa geographico do idioma mirandês (Vasconcellos, J. L.) 
6
 São exemplos as expressão “de la tierra de baixo benimos nós” ou então “ nós somos de la tierra de 
riba”. 
A evolução da Terra de Miranda: Um estudo com base nos Sistemas de Informação Geográfica
 
 Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica e Ordenamento do Território  Página 42 
 
Outro aspeto que despertou interesse ao etnólogo e confere singularidade ao território é 
o vestuário dos seus habitantes, que tem como símbolo máximo a capa de honras: “É lá 
a terra da capa-d’honras, que parece, de burel, a capa d’asperges d’algum bispo da 
Idade-Media” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 43). Outras peças de vestuário também lhe 
causaram alguma admiração durante as suas recolhas de campo:“ os homens ainda usam 
calções com alçapão; camisa de grandes colarinhos; e na cabeça um chapéu de abas 
direitas, cuja copa é um cone truncado” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 43). Em relação ao 
vestuário feminino ele descreve “que essa boa gente, cujas mulheres vestem por iguais 
trajos muito pitorescos, não se descreve (nem se faz ideias) senão indo lá...” 
(Vasconcellos J. L., 1993, p. 43).  
Finalmente, um dos símbolos distintivos e mais marcantes da Terra de Miranda é “uma 
célebre dança chamada dos paulitos que também é dançada em algumas terras do 
concelho de Vimioso e parece que do Mogadouro, mas é no de Miranda-do-Douro que 
tem a sua principal sede e fama” (Vasconcellos J. L., 1993, pp. 43-45)7.  
Tendo como base os anteriores pressupostos etnográficos e filológicos salientados pelo 
Mestre, podemos afirmar que hoje existe uma Terra de Miranda etnográfica/filológica, 
com contornos pouco claros, que abrange os territórios dos atuais concelhos de Miranda 
do Douro, Mogadouro e Vimioso.       
Concluímos que para o Leite de Vasconcellos a Terra de Miranda era uma denominação 
que podia servir para diferentes espaços, correspondentes a distintas análises (histórica, 
geográfica, etnográfica, linguística) não obrigatoriamente coincidentes.  
A outra perspetiva “clássica” sobre a Terra de Miranda é de outro vulto da cultura 
portuguesa da primeira metade do séc. XX, o Padre Francisco Manuel Alves Abade de 
Baçal, autor dos 11 volumes das Memórias Arqueológico-Históricas do distrito de 
Bragança (1909-1948). O Abade de Baçal apresenta a Terra de Miranda como um 
território medieval que ocupava um vasto espaço que ia desde o termo da Vila de 
Outeiro, a Norte, até ao termo da Vila do Mogadouro, a Sul, a Este confinava com o 
reino de Leão e a Oeste com o rio Sabor (Alves F. M., Tomo IV, 2000, pp. 7-21).  
Este espaço é delimitado tendo como referência as já mencionadas Inquirições de D. 
Afonso III. É portanto, o mesmo território que Leite de Vasconcellos apresenta na sua 
obra como sendo a Terra de Miranda, na Idade Média. 
A questão que se pode colocar é se o Abade de Baçal ainda reconhecia esse espaço 
medieval como a Terra de Miranda. Não temos uma resposta clara, mas temos algumas 
                                                          
7
 Atualmente denominada como dança dos pauliteiros de Miranda ou dançadores 
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indicações que o investigador nos deixou, quando descreveu uma das suas inúmeras 
saídas de campo. No dia “23 de outubro de 1935, excursionou por terras mirandesas, 
onde visitou as localidades por esta ordem: Malhadas, Póvoa, Palancar, Miranda do 
Douro, Duas Igrejas, Picote, Vila Chã de Braciosa e Urrós regressando de seguida a 
Malhadas e na volta para Baçal pernoitou no Vimioso” (Alves F. M., Tomo X, 2000, 
pp. 810-811). Apesar da subjetividade do texto, parece-nos, o Abade tinha na sua mente 
o espaço medieval da Terra de Miranda, não se referindo apenas às povoações do 
concelho de Miranda do Douro, pois cita Urrós que pertence ao concelho de 
Mogadouro, e Vimioso que é sede do concelho com o mesmo nome.  
No campo etnográfico o Abade de Baçal defende que muitas das singularidades 
etnográficas de Trás-os-Montes e da Terra de Miranda tiveram origem em costumes 
romanos. Um exemplo que prova esta ideia é dado quando refere que “ em varias terras 
do concelho de Miranda do Douro ainda raptam a nubente quando vai no 
acompanhamento para à igreja celebrar o matrimónio” (Alves F. M., 1929, p. 11) 
As mulheres mirandesas transportavam os filhos mais pequenos às costas, “num tipo de 
bolsa feita com o xaile ou com a mantilha para poderem realizar os trabalhos 
domésticos ou agrícolas com as mãos livres. Essa técnica de transporte chamam-lhe 
trazer os filhos ó Chino ou ó Chin-chin” (Alves F. M., Tomo IX, 2000, p. 502). Este 
costume foi também observado por ele em Quintanilha, pode indicar mais uma 
influência mirandesa numa localidade que hoje pertence ao concelho de Bragança, mas 
que em tempos remotos estaria integrada na Terra de Miranda, pois pertencia à 
jurisdição de Outeiro.                    
O vestuário do povo mirandês é “todo de burel laranjo (não tingido), fabricado pela 
indústria doméstica local, e consta, para o homem, de calção de alçapão, meias de lã, 
polainas, jaqueta de gola direita, camisa de linho (fabrico local) de grandes colarinhos 
muito lavrados de ornatos bordados, carapuça prolongada em espécie de pala para trás e 
para dianta” (Alves F. M., 1929, pp. 23-24). O vestuário feminino é fabricado com os 
mesmos tecidos.  
Os trajes mirandeses, demostram uma das singularidades de identidade dos habitantes, 
que para o Abade lembra “um passado cheio de interesse etnográfico” (Alves F. M., 
1929, p. 24). Em relação à famosa capa de honras mirandesa, segundo o Abade de Baçal 
tem o aspeto das capas pluviais medievais
8, pois é “ muito ornamentada de lavores nas 
                                                          
8
 A pluvial também conhecida como "Capa d'asperges" ou mesmo "capa pluvial”. 
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bandas, golas, carapuça sui generis e rabichos, que por detrás pende até meio dela” 
(Alves F. M., 1929, p. 24).  
A dança dos “Paulitos é outra modalidade étnica Mirandesa, assim dita dos pauzinhos 
que os dançantes, usam durante as evoluções coreográficas, só admite homens” (Alves 
F. M., 1929, p. 24). Os grupos de pauliteiros são compostos por dezasseis homens 
quando “a dança é completa e oito na meia dança” (Alves F. M., 1929, p. 24). Os 
diferentes bailados são apelidados de “laços”, que são executados “ao som do tamboril e 
da gaita-de-foles, tangendo ao mesmo tempo castanholas e batendo a compasso no 
momento próprio com os paulitos uns nos outros nas diversas voltas que fazem.” (Alves 
F. M., 1929, p. 24). Estes laços podiam por vezes ser acompanhados também por flauta. 
O Abade não refere com clareza a origem das coreografias mas aponta duas danças 
antigas que podem estar na origem da dança dos pauliteiros. A primeira hipótese é a 
derivação “da antiga dança Pyrrica, que principiou por ser guerreira, simulando as 
evoluções da falange helénica, e depois se converteu em dança sagrada”. A segunda 
hipótese é a “Dança das Armas em que moços nus evolucionavam com enorme 
agilidade por entre espadas e lanças afiadas” (Alves F. M., 1929, pp. 24-25). 
A dança dos pauliteiros que atualmente é associada às Terras de Miranda, “era 
antigamente uma dança sacra, que fazia parte do culto e se usava em terras de Bragança, 
como temos ouvido a pessoas velhas” (Alves, Tomo IX, 2000, p. 241). Para reforçar 
esta ideia, o abade refere o testemunho do senhor José Vicente Afonso, que no ano 1865 
viu os pauliteiros atuarem numa festa religiosa da aldeia da Aveleda, freguesia do 
concelho de Bragança, e que segundo este, era tradição local. Na aldeia de São Pedro de 
Serracenos, outra freguesia do mesmo concelho, o Abade refere que no primeiro quartel 
do século XX se podia apreciar a dança dos pauliteiros nas festas religiosas.  
A mesma dança podia ainda ser admirada em atos religioso noutras povoações leonesas 
e portuguesas, como algumas povoações do concelho do Vimioso (o Abade não indica 
quais) em outras espanholas como Alcañices, Calabor e Pedralva (Puebla de Sanabria).   
Em relação à língua mirandesa o Abade de Baçal refere-se como sendo um dialeto 
“falado ainda hoje na terra que lhe dá o nome, divide-se em codialecto Sendinês, 
Riodenorês e Guadramilês, assim dito nas aldeias onde se fala” (Alves F. M., 1929, p. 
26). O sendinês é falado em Sendim, povoação do concelho de Miranda do Douro, o 
Riodenorês é falado em Rio de Onor e o Guadramilês é falado na aldeia de Guadramil. 
As duas últimas povoações integram o concelho de Bragança e localizam-se na fronteira 
com Espanha. Devido às suas características “gramaticais se avizinha do Português mais 
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que outra qualquer língua românica. Deriva do latim como a língua Portuguesa ou 
Castelhana e nunca pode ser considerada como uma língua que deriva do Português 
corrupto, como à primeira vista parece” (Alves F. M., 1929, p. 26).  
Para o Abade de Baçal, como na perspetiva de Leite de Vasconcellos, temos um 
território medieval, designado por Terra de Miranda. Esse antigo território, atualmente é 
um espaço marcado, por singularidades etnográficas, culturais e linguísticas.    
 2.2. As perspetivas académicas.  
 
O primeiro e importante estudo geográfico sobre Trás-os-Montes deve-se a Vergílio 
Taborda, que apesar de reconhecer a existência de um espaço designado por Terra de 
Miranda, não identifica os seus limites geográficos. O autor refere-se ao Território 
quando analisa a fronteira linguística transmontana: “A fronteira linguística em Trás-os-
Montes não coincide com a fronteira política. O mirandês e os falares afins de 
Guadramil e Rio de Onor devem ser considerados dialetos Leoneses. Por circunstâncias 
primitivas, derivadas do facto da Terra de Miranda estar incluída, nos tempos romanos, 
no convento jurídico asturiense” (Taborda, 1987, p. 29). Salienta também as intensas 
relações da Terra de Miranda com as Terras Leonesas vizinhas e o facto do “rude 
criador de gado da terra mirandesa ser bilingue” (Taborda, 1987, p. 30). Esta ligação 
entre a língua e a Terra de Miranda, pode indicar-nos que para o autor, a Terra de 
Miranda corresponderia ao espaço linguístico do mirandês. Esta é uma conclusão que 
não pode ser comprovada, mas conhecendo Vergílio Taborda os trabalhos de Leite de 
Vasconcellos, parece-nos bastante plausível.        
Amorim Girão na sua Geografia de Portugal (1941), refere que é importante fazer uma 
divisão regional que resulte de fatores físicos e humanos, ela“ deve apresentar-se como 
resultante da combinação do solo, do clima e dos géneros de vida.” (Girão, 1960, p. 
382). Tendo em conta estes princípios, o geógrafo refere que “Nas Terras de Miranda, o 
falar do povo denúncia os extremos do clima, classificando assim o ano, como também 
sucede na província leonesa vizinha: nove meses de inverno e três de inferno” (Girão, 
1960, p. 169). Apesar de não descrever os limites geográficos para a Terra de Miranda, 
o autor localiza-a na região de Trás-os-Montes, junto da fronteira política com o antigo 
reino de Leão. Amorim Girão considera particularmente importantes os fatores 
humanos para a divisão regional, pois as “regiões humanas ou históricas são geralmente 
formadas de parcelas naturais ou de varias regiões naturais associadas, e dá-lhes quase 
sempre individualidade” (Girão, 1960, p. 383). Destas palavras podemos também 
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concluir que a Terra de Miranda é um território histórico e com uma forte 
individualidade. “As Terras de Miranda apresentam uma forte personalidade regional, 
com as suas capas de honras e os seus pauliteiros, os próprios ditados populares têm 
variantes locais e rezam ao invés do que se verifica nas outras regiões portuguesas.” 
(Girão, 1960, p. 388). Temos aqui referências a diversos elementos que constituem 
marcos identitários da nossa área de estudo, mas ficamos sem conhecer quais são os 
seus limites geográficos. 
Na Geografia de Portugal (1987-1991) de Orlando Ribeiro, Hermann Lautensach e 
Suzanne Daveau, o geógrafo alemão “lembra que as características originais de Portugal 
permitem subdividi-lo em 15 unidades regionais” (Ribeiro, Lautensach, & Daveau, 
Geografia de Portugal, 1991, p. 1236), cada uma dividida em unidades sub-regionais. 
Uma delas é a Terra de Miranda, se insere no Interior de Portugal Setentrional (Hinteres 
Hochportugal) e em Trás-os-Montes. (figura 41). 
As “Terras de Miranda” são delimitadas grosso modo, da seguinte forma: a Norte e 
Nordeste pela fronteira política luso-espanhola; a Sul pelo limite administrativo dos 
concelhos do Mogadouro e de Freixo de Espada-à-Cinta; a Este pelo vale encaixado do 
Douro e a Oeste pelo vale do rio Maças. Esta delimitação das “Terras de Miranda” (e 
não Terra de Miranda) abrange todo o atual concelho de Miranda do Douro, o de 
Mogadouro e parte do de Vimioso. Coincide com a área de relevo de morfologia 
aplanada denominado Planalto Mirandês.  
Bem mais próximo de nós, Jorge Gaspar defende que “o Norte do País pode ser 
dividido em quatro grandes tipos de paisagem, que correspondem a outras tantas 
unidades naturais. O Norte Litoral, a Montanha, o Douro e as Terras de Trás-os-Montes, 
ou Terra Fria, conjunto de retalhos recortados na Meseta Ibérica, mais afim da 
fisionomia típica a Leste (Terras de Bragança, Terras de Miranda) ” (Gaspar J. , 1993, p. 
27). Vemos que para este geógrafo, a Terra de Miranda é uma subunidade paisagística 
da Trás-os-Montes/Terra Fria e que se carateriza pelas sua semelhanças com as Terras 
Leonesas, pois pertencem ao mesmo fragmento geomorfológico da Meseta Ibérica. 
Com exceção de Lautensach, os geógrafos reconhecem a existência de um território 
Transmontano individualizado, designado por Terra de Miranda, mas não referem os 
seus limites, nem o estudam com maior profundidade. 
O estudo geográfico mais detalhado e atual sobre a Terra de Miranda, é da autoria de 
Carlos Ferreira (Sendin- Tierra de Miranda: Geografia e Toponímia, publicado em pela 
Âncora Editora em 2013). Este geógrafo mirandês, tem uma perspetiva mais profunda e 
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apaixonada sobre este território, defendendo que a “Terra de Miranda é uma designação 
medieval para um território com individualidade histórica e geográfica, com longa 
tradição” (Ferreira C. , 2013, p. 68). O antigo espaço medieval correspondia ao território 
compreendido entre o vale do Sabor e o vale do Douro, ou seja aos atuais concelhos de 
Miranda do Douro, Mogadouro, Vimioso e ao antigo concelho de Outeiro, bem como 
aos lugares de Fornos e Lagoaça, pertencentes concelho de Freixo de Espada-à-Cinta.  
Carlos Ferreira “situa a Terra de Miranda no canto Nordeste do retângulo Português, 
com uma Latitude dentro do paralelo 41º Norte (entre os 10’ e os 40’) e uma Longitude 
dentro do Meridiano 6º Oeste (entre os 10’ e 50’). Tomando como referência o espaço 
medieval, constitui uma sub-região natural vs. homogénea do Nordeste transmontano, 
assumindo essa homogeneidade como uma transição” (Ferreira C. , 2013, p. 59).  
Atualmente a Terra de Miranda não é uma unidade administrativa, é uma designação 
para um espaço “geográfico, histórico e etnográfico. Carateriza-se também por ser uma 
região de transição e por inerência uma velha região de limites e fronteiras, elemento 
importante em toda a análise geográfica” (Ferreira C. , 2013, pp. 67-69).  
Concluímos que todos estes geógrafos convergem na ideia da existência de uma 
unidade territorial que se designa por Terra de Miranda. A principal diferença é a escala 
de análise. Vergílio Taborda, faz um estudo à escala da região de Trás-os-Montes, por 
sua vez, Amorim Girão, Orlando Ribeiro, Hermann Lautensach, Suzanne Daveau e 
Jorge Gaspar fazem estudos à escala nacional. Por seu lado Carlos Ferreira, baseia a sua 
investigação num estudo à escala local. Esta diferença de escalas é que nos dá o grau de 
profundidade do tratamento da Terra de Miranda.  
 
Falamos agora de um discípulo do Abade de Baçal, natural da Terra de Miranda, o 
Padre António Maria Mourinho. Tal como o seu Mestre e Leite de Vasconcellos, 
Mourinho também realça o facto da Terra de Miranda ser uma unidade administrativa 
na Idade Média, que abrangia o território de “Entre-Douro-e-Sabor. O termo da Terra de 
Miranda nas Inquirições de D. Afonso III, ia de Outeiro de Miranda, até Lagoaça. 
Parece que toda esta individualização regional se acentua, desde tempos pré-romanos, 
em que as gentilidades de uma ORDO ZOELARUM de raiz Celta se distribuíram pelos 
castros seus sucedâneos de entre Douro e Sabor ao Norte da Serra do Reboredo, até para 
além de Astorga, enquadrada no convento Jurídico Asturicense, na Espanha Romana” 
(Mourinho A. M., 1991, pp. 101-103). Esta nova informação explica-nos porque tinha o 
território da Terra de Miranda na Idade Média homogeneidade e singularidade em 
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relação aos territórios vizinhos. Acrescenta também que com o passar dos tempos a 
individualização regional se acentuou devido ao “aperto e isolamento mesopotâmico, 
deu-lhe em parte uma certa separação do resto do país, assim como da Espanha, a que 
sempre está voltada” (Mourinho A. M., 1991, p. 101).  
A individualização e homogeneidade da Terra de Miranda, segundo o autor, continuam 
vivas, pois a Língua, a Etnografia e outros aspetos culturais mirandeses, vão resistindo à 
erosão do tempo. Em relação à Língua salienta que “é o caso mais amplo, culturalmente 
falando, dentro da nossa fronteira, depois do Português, deve ser considerada 
Património Cultural”9(Mourinho A. M., 1991, p. 106). No campo etnográfico, salienta o 
vestuário de burel e saragoça, e realça a singularidade da capa de honras e os trajes 
masculinos e femininos caraterísticos. 
Um importante aspeto a que Mourinho se refere é a ligação da Terra de Miranda à 
comunidade judaica: “Na Terra de Miranda ficou uma imensa demografia hebraica, que 
resultou da diáspora empreendida pelos reis Católicos. Ainda hoje perdura em Miranda 
do Douro, Argozelo, Carção, Campo de Víboras, Sendim, Bemposta, Vilarinho dos 
Galegos, Bruçó, Lagoaça, e outras mais” (Mourinho A. M., 1991, p. 106). Não é nosso 
objetivo estudar a diáspora judaica na Terra de Miranda, mas retemos estas afirmações, 
pois ficamos com a ideia de que António Maria Mourinho, também considerava como 
Terra de Miranda o espaço medieval, já que as localidades referidas se repartiam pelos 
concelhos de Miranda do Douro, Mogadouro, Vimioso e Freixo de Espada-à-Cinta. 
 
A visão da mirandesa Ana Afonso, que data de 1997, apresenta-nos a Terra de Miranda 
numa perspetiva da Antropologia Cultural. O seu trabalho centra-se apenas no estudo de 
uma localidade -Sendim- mas ao fazer o seu enquadramento explica que a expressão 
Terra de Miranda é usada para denominar um espaço com “contornos relativamente 
definidos, com características próprias, resultantes da convergência de um conjunto de 
fatores físicos e humanos que lhe dão singularidade” (Afonso, 1997, p. 40). Atualmente 
este território é constituído pelo “conjunto de aldeias do atual concelho de Miranda, 
contudo outrora, algumas do vizinho concelho de Vimioso, a Oeste, e do de 
Mogadouro, a Sul, também faziam parte desta divisão administrativa” (Afonso, 1997, p. 
42). Esta delimitação do território é vaga, pois ficamos sem saber quais eram as 
                                                          
9
 O Mirandês só foi reconhecido como Língua oficial portuguesa em 1999, com a lei nº 7/99, de 29 de 
Janeiro.  
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localidades dos concelhos de Vimioso e de Mogadouro que pertenciam à Terra de 
Miranda, ou seja, os antigos limites Oeste e Sul do território. 
Ana Afonso refere que esses limites coincidem com os do município de Miranda do 
Douro, pois a Terra de Miranda “confina a Poente com o concelho de Vimioso, a Sul 
concelho de Mogadouro, e a Norte e Leste com Espanha.” (Afonso, 1997, p. 43). Esta 
delimitação parece-nos bastante redutora, pois não tem em conta os fatores físicos e 
humanos atrás referidos, e que dão singularidade à Terra de Miranda. 
 
A perspetiva mais recente que coligimos é a do filólogo e também mirandês, António 
Bárbolo Alves, que justifica a existência da Terra de Miranda tendo como base uma 
identidade própria que a individualiza dos territórios vizinhos. Esta individualização 
territorial advém de aspetos históricos, geográficos, étnicos e linguísticos que se foram 
cimentando ao longo dos séculos.  
Tal como os investigadores anteriores aqui mencionados o autor refere que a 
“designação Terra de Miranda, enquanto entidade geográfica, nos aparece apenas nos 
séculos XII e XIII, coincidindo com os primórdios da nacionalidade” (Alves A. B., 
2007, p. 29). Os limites da Terra de Miranda são os descritos tendo como base o 
documento das Inquirições de D. Afonso III, mas essa entidade geográfica para poder 
existir como território na Idade Média, tinha obrigatoriamente de ter “raízes bem mais 
profundas e remotas a partir das quais se vai forjando uma entidade diferente das 
restantes "terras" em que foi divido o território nacional” (Alves A. B., 2007, p. 43). 
António Bárbolo Alves dá-nos uma perspetiva de um território que se individualiza na 
Geografia e na Cultural, com uma identidade própria que “é o prolongamento do 
passado e a projeção para o futuro. Neste sentido, a tradição é uma fonte e uma garantia 
de identidade coletiva. Esta identidade pode ser uma construção, que estabelece bases 
para diferentes espaços, que podem ser reais ou imaginários, que estão bem enraizados 
na realidade local. As tradições são endógenas, tem em cada aldeia ou, no seu máximo 
denominador comum, toda a Terra de Miranda, a medida da identidade em relação as 
regiões vizinha” (Alves A. B., 2007, p. 91). Concluímos que a Terra de Miranda, não 
sendo atualmente uma unidade administrativa, é um espaço vivo e homogéneo, que se 
distingue dos seus vizinhos e que se alimenta dos ritos e crenças, mantidos pela 
tradição. 
Todas as perspetivas aqui analisadas, apresentam um conjunto de elementos que 
segundo os seus autores contribuem para individualizar e dar homogeneidade à Terra de 
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Miranda. No capítulo seguinte vamos apresentar não só estes elementos como aqueles 
que para nós, contribuem para essa individualização e homogeneização territorial. 
 
Capítulo III – Os Elementos Identitários da Terra de Miranda. 
 
Os elementos identitários de uma região fortalecem o sentimento de unidade e de 
pertença a uma determinada comunidade ou cultura. A partir da bibliografia consultada 
identificámos um conjunto de elementos que nos parecem estar associados à Terra de 
Miranda, e que são referidos para distinguir este território dos vizinhos.  
 
3.1. A Língua Mirandesa. 
  
O primeiro elemento da identidade mirandesa é a Língua, que foi dada a conhecer pelo 
etnólogo e filólogo Leite de Vasconcellos. Em 1882, José Leite de Vasconcellos ainda 
estudante conheceu Manuel António Branco de Castro, seu condiscípulo, natural de 
Duas Igrejas, freguesia do concelho de Miranda do Douro, que falava mirandês. O 
jovem Leite de Vasconcellos como “apreciava as tradições e a linguagem do povo” 
(Vasconcellos J. L., Vol I, 1993, p. 3), quis de imediato “combinar uma reunião para 
começar o trabalho de investigação. Nunca me esquecerá tal domingo! Cada individuo 
tem as suas datas célebres: um, porque lhe nasceu um filho; outro, porque recebeu uma 
herança. Para mim o dia em que pela primeira vez na minha vida ouvi falar 
seguidamente mirandês, e em que esbocei as primeiras linhas da sua gramática, constitui 
também uma viva memoria” (Vasconcellos J. L., Vol I, 1993, p. 4). 
 A) A descoberta de Leite de Vasconcellos. 
 
O estudo língua mirandesa foi um marco importante na vasta e grandiosa obra do 
Mestre. Mas essa importância é reciproca pois, se é verdade que o mirandês não era 
completamente desconhecido, também é verdade que ele era praticamente ignorado pela 
generalidade dos intelectuais portugueses. Leite foi sem dúvida o grande responsável 
pela divulgação da língua mirandesa: “Fui l responsable pul aparecimeinto de la 
lhiteratura screbida mirandesa. Por cierto, la pressona que fizo ls aliçaces para que la 
lhéngua mirandesa benisse a ser motibo de anteresse, de studo, recumperando la proua 
que durante seclos la stória fizo squecer” (Martins, 2009, p. 4). Cremos mesmo que sem os 
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seus trabalhos, possivelmente o mirandês continuaria a ser considerado uma “ fala 
Charra”, falada apenas por gente humilde e analfabeta, que tinha vergonha de a utilizar 
em frente de estranhos e desconhecidos. Eles mostraram “que em Portugal se falava 
outra língua além do português de Bernardes e Garrett” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 5). 
A língua dos pastores e lavradores era afinal um idioma de origem latina onde existe 
uma “correspondência completa entre os fenómenos mirandeses e os latinos” 
(Vasconcellos J. L., 1993, p. 3), o que comprovam diversos vestígios arqueológicos 
existentes na região.  
Como se formou uma língua particular nesse recanto do País e não existindo em áreas 
próximas? A resposta é também dada pelo filólogo: “a Terra de Miranda estava em 
belas condições para criar uma fala especial” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 11). A 
Geografia física e humana confirma que a Terra de Miranda está na confluência entre o 
Reino de Leão e o vale encaixado do Douro, num constante isolamento e afastamento 
em relação aos centros do poder político de Portugal. Um fator que não pode ser 
esquecido foi o sempre elevado grau de analfabetismo existente na região, que não 
favoreceu o desenvolvimento do português como Língua do quotidiano. Por um largo 
período da História, as populações falaram como os seus antepassados e assim o idioma 
foi resistindo até finais do séc. XIX. No entanto, o português como idioma do poder e 
do Estado foi avançando e o mirandês recuando, até este ficar bastante circunscrito.  
O mirandês em 1900 era apenas falado numa pequena área do extremo Nordeste 
transmontano, delimitada a Norte pela raia seca, a sul pela fronteira administrativa entre 
os concelhos de Miranda do Douro e Mogadouro, a Este pelo encaixe do Douro 
internacional e a Oeste pelo vale do rio Angueira (Anexo 40). Neste espaço podemos 
localizar a generalidade das localidades do concelho de Miranda, excluindo-se apenas as 
aldeias de Teixeira e Atenor e, particularmente, a própria cidade de Miranda do Douro 
onde o mirandês, por questões sociais, sempre se falou pouco. Em relação às duas 
aldeias, Leite refere “que se falla lá português, embora creio, português de transição” 
(Vasconcellos J. L., 1993, p. 60). Tendo em conta que as aldeias se localizam no 
extremo sul do concelho de Miranda e que antes dos meados do século XIX pertenciam 
ao concelho de Mogadouro, é crível que em 1900 a sua população não utilizasse o 
mirandês. 
Em relação à cidade de Miranda do Douro o filólogo indica-nos que na época em que a 
visitou, o idioma mirandês já não era utilizado. No entanto “sendo a cidade de Miranda, 
por assim dizer, a capital do Território onde o mirandês tem o seu domínio, torna-se 
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muito natural supor que noutros tempos se tenha falado na própria cidade, e que só com 
o andar do tempo deixou de se usar” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 105).      
Nas localidades de Angueira, Caçarelhos e Vilar Seco, que pertencem atualmente ao 
concelho de Vimioso, utilizava-se também, em 1900, o idioma mirandês, o que se 
explica por “outrora pertencerem à Terra de Miranda” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 33)   
 Através das informações fornecidas pelo Padre José Bernardo de Moraes Calado, o 
filólogo conclui que em 1898 existiam “9957 indivíduos que falavam habitualmente 
mirandês. No concelho de Miranda seriam 8635 indivíduos e no concelho de Vimioso 
seriam 1322”. (Vasconcellos J. L., 1993, pp. 60,61). Estes indivíduos distribuíam-se 
pelas localidades da seguinte forma.   
Figura 13 - Número de falantes do idioma mirandês em 1898 (Vasconcellos J. L., 1993, pp. 
60,61)  
 
Localidades Nº. de falantes Localidades Nº. de falantes 
Constantim 480 Malhadas 388 
Cicouro 246 Aldeia Nova 150 
São Martinho 740 Palancar 58 
Póvoa 390 Pena Branca 74 
Ifanes 610 Vale d’Águia 90 
Paradela 300 Silva 600 
Genísio 430 Granja 213 
Especiosa 148 Fonte Ladrão 106 
Malhadas 388 Duas Igrejas  880 
Aldeia Nova 150 Cércio 880 
Palancar 58 Vila Chã 410 
Póvoa 390 Freixiosa 216 
Ifanes 610 Fonte Aldeia 260 
Paradela 300 Palaçoulo 400 
Genísio 430 Prado Gatão 198 
Especiosa 148 Águas Vivas 184 
Águas Vivas 184 Picote 520 
Sendim 1500 Vilar Seco 360 
Picote 520 Caçarelhos 750 
Angueira 480 -------------------- ------------------- 
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Antes de analisarmos os dados do quadro anterior é necessário salientar alguns aspetos: 
Relembramos que as localidades de Angueira, Caçarelhos e Vilar Seco pertencem ao 
concelho de Vimioso e as restantes ao de Miranda do Douro. Para a freguesia de Duas 
Igrejas o autor apresenta apenas dados sobre as povoações de Duas Igrejas e de Cércio, 
no entanto, a freguesia é ainda constituída pela aldeia de Vale de Mira e pela Quinta do 
Cordeiro.  
A localidade de Sendim à data da recolha dos dados apresentava 1500 falantes, que 
utilizavam uma variante do mirandês, o sendinês.  
Se o número de falantes de Duas Igrejas não nos causa estranheza, o mesmo não 
podemos dizer para Cércio. Ao analisarmos os dados demográficos do Censo da 
População do Reino de 1900, observamos que a população da Duas Igrejas era de 1009 
habitantes (Censo 1900, p. 98), valor muito menor que o de 1860 falantes indicado por 
Leite de Vasconcellos para Duas Igrejas e Cércio.   
A aldeia de São Martinho, localizada no extremo Norte do concelho de Miranda era a 
localidade de la tierra de riba, que apresentava maior número de falantes, com 750. No 
concelho de Vimioso salientava-se Caçarelhos também com igual número. 
Em sentido oposto temos de referir as povoações de Aldeia Nova, Vale d’Águia, 
Palancar e Pena Branca, da freguesia de Miranda do Douro, que apresentavam um 
número reduzido de falantes, apenas 372, provavelmente pela proximidade da cidade de 
Miranda, onde escasseava a utilização do mirandês. A sociedade urbana ostracizava 
mesmo as pessoas que o cultivavam.  
Tendo como base o quadro anterior elaboramos um mapa (figura 14) onde 
representámos a densidade de falantes de mirandês no final do século XIX  
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Figura 14 – Número de falantes por km2 em 1898 
 
 
 
Nele criamos três classes distintas. A primeira agrupa as freguesias que tinham entre 10 
e 17 falantes da língua mirandesa por km2. Com a exceção da freguesia de Palaçoulo, 
que se situa a Sul do concelho, e de Cicouro, a Norte, que surgem isoladas, todas as 
outras se aglomeram numa posição central. Apenas Cicouro não faz parte da área do 
mirandês central, mas sim do espaço do mirandês raiano.   
A segunda classe compreende as freguesias que têm 18 a 27 falantes por km2. Estas 
freguesias podem ser subdivididas em três áreas. A primeira é composta pelas 
freguesias de São Martinho de Angueira, Constantim, Ifanes, todas elas na parte norte 
do concelho de Miranda e os seus habitantes a falam mirandês raiano. A segunda área é 
composta apenas pela freguesia de Caçarelhos, que se situa no concelho de Vimioso, no 
limite oeste do mapa linguístico do idioma mirandês. A terceira área é constituída pelas 
freguesias de Águas Vivas, Vila Chã e Picote, situadas na parte sul do Concelho de 
Miranda onde a população fala o mirandês central.  
A terceira classe engloba três freguesias que têm entre 28 a 39 falantes do idioma 
mirandês por km2: Sendim, Duas Igrejas e freguesia de São Pedro da Silva. Sendim é a 
freguesia que tem uma localização mais meridional no concelho de Miranda e os seus 
A evolução da Terra de Miranda: Um estudo com base nos Sistemas de Informação Geográfica
 
 Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica e Ordenamento do Território  Página 55 
 
habitantes falam o subdialeto sendinês. Em Duas Igrejas e na freguesia de São Pedro da 
Silva fala-se o denominado mirandês central.   
B) As variedades da língua mirandesa. 
 
O mirandês apesar de ser uma língua falada num espaço muito restrito e por um número 
muito pequeno de pessoas tem diferentes variantes. Leite de Vasconcellos classificou o 
idioma mirandês em três variedades ou subdialetos. “A palavra, mirandês designa de 
modo geral o conjunto das falas populares, e indígenas, da Terra de Miranda. O povo 
estabelece neste conjunto de falas certos grupos, chamadas falas atravessadas. Esta 
distinção é razoável, e representa até certo ponto a realidade” (Vasconcellos J. L., 1993, 
p. 27). A partir dos elementos recolhidos o filólogo dividiu o mirandês Raiano, o 
Central e o Sendinês, deixando em aberto a possibilidades de existir um quarto grupo, 
que seria o subdialeto Ocidental, falado nas localidades de Angueira e Caçarelhos 
pertencentes ao concelho de Vimioso. Mas em relação a este último, o autor refere que 
“lhe faltam elementos para dizer se sim ou não” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 28). A 
partir destas informações construímos o seguinte mapa (figura 15) onde representámos 
os três suddialetos propostos por Leite de Vasconcellos, no final do século XIX.     
Observamos que o Raiano é falado nas aldeias de São Martinho de Angueira, Cicouro, 
Constantim, Ifanes e Paradela, ou seja, nas localidades que se situam a Norte e a 
Nordeste no conjunto da área linguística e que constituem a faixa fronteiriça com 
Espanha, a “raia seca”.  
O subdialeto Central é falado na maior parte das povoações do espaço de influência do 
idioma e sobre o qual Leite de Vasconcellos encontrou mais bibliografia. Por esta razão 
foi o adotado como normalizado. Também não devemos esquecer que o seu amigo 
Branco de Castro era natural de Duas Igrejas e que por essa razão deveria falar o 
subdialeto central, a primeira forma de mirandês que Leite ouviu. Este subdialeto é 
falado nas localidades de Especiosa, Genísio, Póvoa, Malhadas, Aldeia Nova, Palancar, 
Pena Branca, Vale d’Águia, Duas Igrejas, Cércio, Vale de Mira, Vilar Seco (Concelho 
de Vimioso), Silva, Granja, Fonte Ladrão, Águas Vivas, Palaçoulo, Prado Gatão, Vila 
Chã, Fonte Aldeia, Freixiosa e Picote. 
O Sendinês é apenas falado em Sendim, e segundo Leite de Vasconcelloso tem 
“carateres phonéticos importantes, que lhe dão independência dialectologica. O Raiano 
parece oferecer sobretudo algumas diferenças morphologicas em relação ao central” 
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(Vasconcellos J. L., 1993, p. 27). Concluímos pois que as variações do idioma mirandês 
advêm das características fonéticas e morfológicas.           
 
Figura 15 – Subdialetos do mirandês 
 
 
 
 C) O mirandês entre as línguas peninsulares. 
 
É hoje consensual afirmar que a língua mirandesa teve a sua génese no latim popular e 
que pertence ao ramo linguístico asturo-leonês. O mirandês, conjuntamente com o 
guadramilês e o riodonorês constituem “as únicas línguas de origem asturo-leonesa, que 
existem no espaço Geopolítico de Portugal Continental” (CEOLIN, p. 62).  
Como referimos, foi Leite Vasconcellos quem indicou a origem latina da língua 
mirandesa. Posteriormente foi Ramón Menéndez Pidal, ao publicar El Dialecto Leonés 
(1906), que concluiu que o mirandês era sem dúvida uma língua que teve origem no 
latim e que integrava o ramo linguístico asturo-leonês. Aurelia Merlan afirma “el 
mirandês no es una variedade del português, sino una variedade del astur-leonés, lengua 
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românica que nació del latín vulgar en el norte de la Península Ibérica, junto al galaico-
portugués, al castellano, al aragonês y al catalán.” (Merlan, 2009, p. 109).  
E porque se fala uma língua asturo-leonesa em território nacional? A resposta está na 
história do território mirandês. Sob o domínio romano, em 297 d.C. a área linguística do 
mirandês, “fica sob a jurisdição do Conventus Iuridicus de Ásturica Augusta e não ao de 
Bracara Augusta, como o resto de Trás-os Montes” (CEOLIN, p. 63). Recordando a 
atenção dada pela administração do Imperio às áreas de influência dos povos 
autóctones, muito provavelmente a língua que era falada nesse território era distinta. 
Durante a Idade Média o território mirandês continuou durante algum tempo ligado à 
diocese de Astorga e não à de Braga. Nas inquirições de D. Afonso III, parte da Terra de 
Miranda continuava a ser recolonizada por população de origem leonesa e os mosteiros 
leoneses de Sta. Maria de Moreruela e S. Martinho de Castanheda continuavam com 
muita influência neste território, como podemos observar na figura 16 As possessões 
Leonesas em Trás-os-Montes séc: XII a XVI.  
 
Figura 16 - As possessões Leonesas em Trás-os-Montes nos séc: XII a XVI. 
Fonte: (Cahen, 2008, p. 41) 
 
 
Recordaríamos que existiram outras possessões leonesas noutras povoações da dita 
Terra de Miranda e na área que integra atualmente o distrito de Bragança. 
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Comentaremos apenas as localidades onde se fala atualmente o mirandês, tendo em 
conta a ligação histórica deste com a cultura leonesa. Salientamos também que esta 
colonização foi importante para manter nesta região um idioma de matriz leonesa, mas 
não poderemos concluir que o mirandês resulta exclusivamente desta colonização, pois 
existe documentação escrita que o prova, bem com topónimos com características 
idênticas ao mirandês, anteriores a esta colonização. Defendemos apenas que os 
mosteiros leoneses foram importantes para manter os padrões linguísticos preexistentes 
e formaram uma barreira que impediu a avanço do galaico-português mais para o 
interior da meseta ibérica.      
Como podemos observar no mapa da figura 16, o mosteiro cisterciense de Sta. Maria de 
Moreruela detinha as seguintes possessões no quadro do atual espaço linguístico 
mirandês: Palaçoulo, Águas Vivas, Vila Chã da Braciosa, Ifanes, Constantim, Cicouro e 
Angueira. O mosteiro S. Martinho de Castanheda, também pertencente a Ordem de 
Cister, detinha as seguintes possessões: São Martinho de Angueira e Especiosa. 
Localidades como Picote e Malhadas encontravam-se na posse de outras entidades 
senhoriais de origem leonesa.  
Em todas estas povoações ainda hoje podemos ouvir falar mirandês. Esta ligação 
histórica e cultural parece-nos decisiva para compreendermos a atual distribuição 
geográfica dos falantes do mirandês.   
A exceção era Paradela que sendo portuguesa se encontrava rodeada de possessões 
leonesas, onde naturalmente, o idioma do mirandês sempre dominou. Outro exemplo 
que reforça esta ideia é Atenor, uma das localidades pertencentes ao concelho de 
Miranda onde não se fala mirandês, e que era então uma possessão portuguesa e não 
leonesa.  
A influência leonesa no mirandês é salientada no texto da Convenção Ortográfica da 
Língua Mirandesa (1999): “a origem do mirandês remonta ao período em que, numa 
área muito mais vasta, incluindo as Astúrias e Leão se começou a construir um grupo de 
vários romances com muitos traços comuns entre si, e que se distinguiam de outros 
romances também em formação, como o galego-português e o castelhano” (Ferreira & 
Raposo, 1999, p. 9). Nesse documento é ainda apresentado um mapa referente a “Área 
Asturo-Leonesa em Portugal”, onde podemos observar o atual espaço linguístico do 
mirandês, bem como a repartição das localidades onde podem hoje ser encontrados 
vestígios linguísticos leoneses: Riodonor, Guadramil, Petisqueira e Dailão, pertencentes 
ao concelho de Bragança e fronteiriças com as terras de Sanábria (figura 42) 
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Concluímos assim que a linha da fronteira política não coincide com o limite 
linguístico, o que não ocorre apenas no extremo nordeste do País. Esta realidade pode 
ser observada em outras áreas onde ao longo da raia seca, na Beira e no Alentejo, 
encontramos marcados contactos linguísticos (figura 43). 
Na “Zona II”, localiza-se a área linguística do mirandês, que se cruza com o português a 
Oeste, com o castelhano e algumas variantes do asturo-leonês das terras vizinhas de 
Aliste e Sayago a Este. A Norte ao contactar com o Guadramilês e o Riodonorês torna a 
contactar com as línguas de origem asturo-leonês.   
A propósito deste enquadramento conclui Leite de Vasconcellos “existem muitas 
diferenças, mas também muitas semelhanças, há casos em que se passa de umas para as 
outras quase insensivelmente. Vê-se que a rede linguística do Noroeste da Ibéria tem 
malhas inextricáveis” (Vasconcellos J. L., 1993, p. 65). Esta ligação entre o mirandês e 
todas as línguas das áreas próximas acontece porque elas tiveram a mesma génese latina 
e ainda na atualidades se podem constatar. 
D) O estado atual da língua mirandesa. 
 
Antes de analisarmos o estado atual da língua mirandesa, parece-nos importante tentar 
compreender como sobreviveu até aos nossos dias. Os investigadores dividem-se: uns 
defendem que foi devido ao isolamento da região, outros ao contacto permanente entre 
os habitantes da Terra de Miranda e os das regiões leonesas vizinhas, de Aliste e 
Sayago. 
Em relação à primeira hipótese é um “argumento muito limitado, pois a Terra de 
Miranda não estava mais isolada do que as terras vizinhas, onde se perdeu o falar 
mirandês” (Ferreira A. , 2011). Lembramos que desde o reinado de D. Dinis Miranda do 
Douro tornou-se uma praça importante no sistema defensivo da região transmontana. 
Esta localização estratégica permitiu-lhe ganhar o estatuto de sede de diocese e, 
consequentemente, de cidade, mantendo constantes relações como resto do País, 
nomeadamente com a capital. A sociedade urbana militarizada foi lentamente 
abandonando o hábito de falar mirandês, mas nas aldeias e povoações circundantes 
continuaram a usá-lo como língua do quotidiano. Importará também relembrar que os 
mirandeses falam português para comunicar com exteriores à região e comunicam em 
mirandês quando estão entre “os seus”. Por esta razão é “fundamental dizer-se que os 
mirandeses são, pelo menos, bilingues desde há vários séculos, isto é, falam o mirandês 
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e o português, o que não sucederia se o isolamento fosse o que se diz” (Ferreira A. , 
2011).  
O argumento do contacto permanente com as terras leonesas de Aliste e Sayago parece-
nos mais correto, pois é facto comprovado que as terras vizinhas utilizaram o idioma 
leonês até ao início do século passado. Um dos grandes defensores desta ideia é o 
investigador mirandês Amadeu Ferreira que afirma “o argumento do estreito contacto 
com as regiões fronteiriças contíguas, sobretudo Aliste e Sayago, faz todo o sentido, já 
que se falava leonês dos dois lados da fronteira, pelo menos até fins do século XIX ou 
princípios do século XX”. E acrescenta: “o mirandês como língua dispõe de 
mecanismos geradores do desenvolvimento e de consciência linguística que lhe deram 
capacidade de autossubsistência” (Ferreira A. , 2011).  
António Maria Mourinho defendia que a “gente de Miranda não era só bilingue, pois, 
falava o seu mirandês e a língua oficial o Português, mas também o castelhano e o 
galego, era quadrilíngue” (Mourinho A. M., 1993). Esta afirmação pode parecer algo 
exagerada para muitos, mas apenas queremos referi-la para reforçar a ideia de que a 
Terra de Miranda e o seu idioma não estavam isolados da realidade envolvente. 
 O referido autor, nas notas de apresentação da 2ª edição dos Estudos de Philologia 
Mirandesa de Leite Vasconcellos, publicados pela Câmara Municipal de Miranda do 
Douro, em 1993, descreve-nos a área geográfica do mirandês, e as áreas de contacto 
com “as línguas irmãs faladas em Riodonor, Guadramil, Comarca de Sanábria, Aliste e 
Sayago” (Mourinho A. M., 1993).  
A língua mirandesa é atualmente a segunda língua reconhecida de Portugal. Este 
reconhecimento dos direitos linguísticos da comunidade mirandesa por parte do Estado 
português foi alcançado com a aprovação da Lei nº7/99, de 29 de janeiro. Esta lei seria, 
em princípio, o instrumento para salvaguardar a língua mirandesa, mas o problema foi a 
sua implementação. Muito do legislado não passou do papel e o que foi cumprido como, 
por exemplo, o ensino do mirandês, só foi conseguido à custa do esforço dos 
professores e das instituições de ensino local.  
O ensino regular da língua e cultura mirandesas iniciou-se antes mesmo da publicação 
da lei, em 1985/86, pela mão do professor Domingos Raposo. Apos a aprovação da lei 
nº7/99, de 29 de janeiro, e na sua sequência foi publicado o Despacho Normativo do 
Ministro da Educação, n.º 35/99, de 5 de Julho, que regulamentou o ensino da língua e 
cultura mirandesas como disciplina de opção nos níveis do Ensino Básico e Secundário. 
Mas, apesar de tudo isto as estruturas do Ministério da Educação têm-se alheado das 
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suas responsabilidades, faltando com o apoio à formação de professores especializados 
bem como à edição de manuais didáticos. 
 Atualmente o ensino da cultura e língua mirandesas é ministrado em três escolas do 
concelho de Miranda, e cobre todos os níveis de ensino. Paralelamente, algumas 
entidades culturais e de Ensino Superior, têm dinamizado diversos cursos de mirandês. 
Nas nas escolas do concelho de Vimioso não existe ensino do mirandês, apesar de ter 
duas localidades onde ainda se utiliza o referido idioma. Este facto deve-se 
essencialmente aos receios que tem o poder local de Vimioso em perder a sua 
autonomia como município. Prova disto é o texto da ata da reunião ordinária da 
Assembleia Municipal de Vimioso, realizada no dia 29 de fevereiro 2008
10
, onde um 
dos membros defende que as crianças do concelho não devem apreender Língua 
Mirandesa.   
Tendo em conta a informação recolhida na sede do Agrupamento de Escolas de 
Miranda do Douro, no ano letivo de 2012/2013, matricularam-se na disciplina de 
Língua e Cultura Mirandesa 450 alunos, o que representa mais de metade da população 
estudantil do agrupamento. Informaram também, que este número representa um 
aumento de mais de duas dezenas de alunos, em relação aos anos anteriores, o que 
demostra a vitalidade da língua e o interesse entre os jovens.  
Em relação ao universo de falantes, não temos números exatos, pois é muito difícil 
estabelecer um método rigoroso, para determinar qual o grau de conhecimento da língua 
e se ela é usada de uma forma regular ou não. Em 1999, na altura que foi redigido o 
texto da Convenção Ortográfica da Língua Mirandesa, apontava-se para os 7.000 
falantes no espaço linguístico. A este número temos que acrescentar os que se 
encontram fora deste espaço, o que poderá totalizar 12.000 às 15.000 falantes. 
Atualmente alguns especialistas do tema, como Amadeu Ferreira, estimam um universo 
que “varia entre um mínimo de 5000 falantes, contando apenas os residentes na região 
de origem, e um máximo de 10 000, contando também os imigrantes e emigrantes” 
(Ferreira A. , 2011).  
Independentemente do número atual de falantes, um facto parece-nos irrefutável: o da 
diminuição de falantes durante o século XX, em particular, a partir dos anos 60, quando 
a região viu sair grandes contingentes de residentes, devido ao êxodo rural e à 
emigração, o que, como é natural repercutiu-se no número de falantes e na forma de 
transmissão da língua, que sempre foi feita no âmbito familiar. Acrescem, na mesma 
                                                          
10
 Ata (disponível online) número 14 de 29/02/2008, página 26. 
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época, fatores exógenos como o aumento da escolaridade e a massificação através dos 
meios de comunicação que substituíram a comunidade local na transmissão das práticas 
linguísticas.         
     
Figura 17 - Lugares de Língua Mirandesa 
 
 
 
Ao observarmos a figura 17 concluímos que o território linguístico atual do mirandês 
corresponde a pouco mais que a área administrativa do concelho de Miranda do Douro, 
com exceção de Atenor e Teixeira, localidades desse concelho, e das freguesias de 
Angueira e Vilar Seco pertencentes ao concelho de Vimioso. Este espaço é muito 
idêntico ao descrito por Leite Vasconcellos na sua obra. Apenas em Caçarelhos, 
localidade do concelho de Vimioso, se perdeu o idioma pela pressão exercida por um 
antigo pároco da aldeia, que defendia o uso do português. 
Se em relação ao espaço, as alterações ocorridas nos últimos 100 anos foram diminutas, 
em relação ao número de falantes, essas alterações foram mais acentuadas. Esse facto 
explica-se pela diminuição geral da população e, por consequência, do número de 
falantes de mirandês. Ficaram apenas os mais velhos para falar mirandês.  
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Atualmente o mirandês é considerada uma língua minoritária, pois “é falada por 
comunidades nativas do Planalto Mirandês que fazem parte integrante do povo 
português, partilhando a sua história e falando também a língua portuguesa” (Ferreira A. 
, 2000). Para preservar o mirandês, além de outras medidas, é importante incorpora-lo 
no espaço do quotidiano. No trabalho de campo realizado encontrámos algumas marcas 
do idioma na paisagem mirandesa, como as placas de toponímia urbana em mirandês. 
 
Figura 18 - Localidades com placas toponímicas urbanas em mirandês em 2013 
 
 
 
Como podemos observar na figura 18, apenas algumas localidades possuem esses 
elementos do mobiliário urbana em mirandês, identificarem deste modo as suas ruas e 
praças. Outras há que não têm nenhuma marca que as associe à área linguística do 
mirandês, como é o caso de Angueira e Vilar Seco, ambas pertencentes ao concelho de 
Vimioso. No concelho de Miranda do Douro, as freguesias que não exibem placas 
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toponímicas são: Paradela, Cicouro e São Martinho de Angueira. Todas elas localizadas 
na denominada “Tierra de Riba” junto da fronteira com o país vizinho. Um caso 
interessante é Atenor, a única freguesia que não pertence ao espaço linguístico, mas que 
tem placas em mirandês. A própria cidade de Miranda do Douro, onde há muito não se 
fala mirandês, também tem as ruas do centro histórico, com toponímia em mirandês. Na 
nossa opinião, estes contrastes podem ser explicados pelas diferentes sensibilidades e 
decisões dos autarcas locais.    
Também procurámos encontrar outros elementos que visualmente estivessem presentes 
na paisagem urbana, identificando através da publicidade em espaços públicos o 
território linguístico mirandês. Após resultados pouco animadores nas saídas de campo, 
pesquisámos no guia telefónico Páginas Amarelas de 2011, mas os resultados também 
foram escassos, pois só encontramos três registos de comércio privado que nos 
indicavam ligações com o idioma local, em Miranda do Douro, Sendim e Palaçoulo. 
Concluímos que os empresários da região, ainda não compreenderam o grande valor 
económico da língua mirandesa e a mais-valia que pode representar nos seus negócios 
se utilizarem este argumento como ferramenta distintiva da concorrência e como 
veículo publicitário.     
Como aspetos positivos realçamos o facto de que nos últimos anos, surgiram várias 
obras literárias escritas em Língua Mirandesa. Apareceram também alguns websites e 
blogs dinamizados por defensores da língua, onde são apresentados textos e post 
escritos em mirandês. As Tecnologias de Informação e Comunicação (T.I.Cs) também 
constituem um meio importante para a preservação da Língua Mirandesa. Tendo 
consciência desta realidade a Microsoft, e a Associação de Língua Mirandesa têm 
desenvolvido ferramentas para preservar o mirandês e facilitar a sua aprendizagem.  
A língua é importante para a manutenção da identidade mirandesa mas não é o único. 
Pois a capa de Honras mirandesa também tem um forte simbolismo.       
 
3.2. As Capas de Honras Mirandesa.  
 
A capa de honras mirandesa é umas das marcas indissociáveis da Terra de Miranda, e 
constitui uma peça com grande valor etnográfico. Para obtermos mais e melhores 
informações visitámos, em janeiro de 2013, a localidade fronteiriça de Constantim, mais 
propriamente a oficina do Senhor Aureliano Ribeiro, o mais antigo e infelizmente um 
dos últimos artesões no ativo no desenho e elaboração da capa de honras mirandesa.  
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A capa é feita em burel
11
, que hoje provém da indústria de lanifícios, da Serra da Estrela 
(Manteigas) mas nem sempre foi assim. Aureliano Ribeiro, mestre e artesão na 
manufatura da capa, referiu-nos que quando começou como aprendiz do ofício do pai, 
no final da década de 1940, o burel ou pardo, era fabricado na própria região.  
Quando o cliente pretendia uma capa de honras “contratava o alfaiate que se deslocava a 
sua casa para a confecionar, trabalhava-se à jeira (salário diário). “Apenas cobrávamos a 
mão-de-obra. Eu e o meu pai, por vezes, tínhamos que nos deslocar às aldeias vizinhas 
para trabalhar”. Aureliano Ribeiro ressalva que existiam mais alfaiates capazes de 
fazerem capas com qualidade. 
O cliente era quem comprava ou produzia ele mesmo o tecido. Muito eram pastores que 
aproveitavam a lã das suas ovelhas. Quando o cliente não tinha ovelhas, comprava a lã 
ou o tecido às pessoas da mesma aldeia. Este modus operandi refletia uma forma de 
economia informal de cariz agropecuário, que caraterizava a região. 
O processo de obtenção da lã, destinada ao fabrico das capas, iniciava-se com a tosquia 
das ovelhas de “cor acastanhada”. Depois a lã era fiada na roca, pelas mãos habilidosas 
das mulheres mirandesas, que a transformavam em fio. Seguia, depois, para um dos 
vários teares (que existiam um pouco por toda a Terra de Miranda) para serem tecidas 
as “peças de burel”. O passo seguinte era o pisão, que tinha a função de fortalecer a 
“peça”, Só depois deste longo e trabalhoso processo, o alfaiate era contratado “à jeira” 
para confecionar dois tipos de capas em burel, “a pastoril e a domingueira”. 
 A capa pastoril era uma peça de vestuário usada nas lides diárias por pastores e 
boieiros
12. Estas capas “era pouco trabalhadas”, eram encomendadas por pessoas “mais 
simples, com menos dinheiro”. As capas domingueiras eram muito “trabalhadas”, e 
eram utilizadas em dias especiais, durante as festas religiosas ou em atos públicos. As 
pessoas que as encomendavam eram as mais endinheiradas e importantes nas suas 
comunidades. Era uma forma de distinção na hierarquia social. 
“O valor da capa de honras mede-se ou avalia-se pelo seu feitio e pelos dias (jeiras) que 
demora o alfaiate a fazê-la” (Mourinho A. M., 1991, p. 44). Assim, as capas mais 
simples (pastoris) eram aquelas que necessitavam menos jeiras, sendo necessário 
“apenas cortar e juntar as partes, sem nela fazer qualquer decoração ou aplicação, isto é, 
nenhum recorte sobreposto” (Mourinho A. M., 1991, p. 44). Atualmente estas capas já 
                                                          
11
 O “burel” é denominado na Terra de Miranda por “pardo”. Pensamos que esta denominação se 
prende com a origem da lã para fazer esse tecido, proveniente de ovelhas de cor preta ou cinzenta. 
12
 Termo usado na Terra de Miranda para indicar o tratador dos animais bovinos. 
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não são confecionadas, pois caíram em desuso devido aos novos hábitos no vestir e ao 
restrito núcleo de pastores e boieiros na região. Aureliano Ribeiro confirma: “apenas 
confeciono a capa domingueira, mais conhecida como capa de honras mirandesa.”      
As (capas) domingueiras ou capas de honras são atualmente, tal como no passado, 
muito trabalhadas e demoram vários dias para serem confecionadas. Como descreve 
António Mourinho: “uma capa rica não é só de burel, mas leva aplicações recortadas e 
sobrepostas à mão e de seda ou estambre caseiro de fina aplicação. Há, na Terra de 
Miranda capas de 26 jeiras ou mais” (Mourinho A. M., 1991, p. 44).   
A capa carateriza-se por ter um modelo bem definido, mas existem pequenas variações, 
pois o cliente pode personalizar a sua capa ao escolher a quantidade de “desenhos” e o 
seu padrão. Aureliano Ribeiro explica-nos que as “capas mais personalizadas dão mais 
trabalho, logo tornam-se mais caras”.   
António Maria Mourinho refere que no passado, existiram “mestres alfaiates em 
Constantim, Genísio e Duas Igrejas” (Mourinho A. M., 1991, p. 44), como podemos 
observar na figura
13
.  
A área de influência da capa de honras abrangia praticamente todas as povoações do 
concelho Miranda do Douro, com exceção de Atenor e Teixeira, ambas pertencentes a 
freguesia de Atenor, que se localizam no estremo sul do atual concelho de Miranda. No 
concelho de Vimioso, a área de influência da capa abrangia as povoações de Vilar Seco, 
Caçarelhos, Angueira e Avelanoso. 
O caso de Atenor e Teixeira poderá ser explicado pela sua tardia integração no concelho 
de Miranda do Douro, apenas no início do séc. XIX. Até então pertenciam ao extinto 
concelho de Algoso. Outra possível razão é o seu afastamento das terras leonesas que se 
pensa terem sido o berço da capa de honras mirandesa. Salientamos que existem outros 
elementos culturais mirandeses que não aparecem nestas duas povoações, o que reforça 
a nossa opinião. Pelo contrário, as localidades de Vilar Seco, Caçarelhos, Angueira e 
Avelanoso, hoje do concelho de Vimioso, integravam no passado o concelho de 
Miranda do Douro.     
A distribuição espacial dos três alfaiates, referidos por António Mourinho, cobria de 
uma forma homogénea e eficaz quase todo o espaço mirandês. Sabemos que as relações 
pessoais e de amizade teriam um peso importante na escolha do alfaiate. O cliente 
optaria por dar trabalho ao amigo mas, cientes dos riscos da generalização, idealizámos 
a seguinte repartição clientelar: Abílio Dias, de Duas Igrejas, deveria ter como área de 
                                                          
13
 Os Cristais de Constantim eram Aureliano Ribeiro e o seu pai, conhecido como Vergílio Cristal 
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influência, as povoações situadas na parte do território mirandês sul; Os Dias, de 
Genísio, deveriam ter nas povoações do centro o seu espaço de influência; e a parte 
raiana do Norte dependia dos Cristais de Constantim, Vergílio Cristal e o seu filho 
Aureliano Ribeiro. Estes também tinham trabalho nas localidades espanholas vizinhas 
como nos referiu este último
14
.  
Em meados do século XX, Constantim era o lugar central. Nessa freguesia do concelho 
de Miranda do Douro localizava-se a residência dos Cristais. Eles trabalhavam para os 
habitantes da sua aldeia e das povoações vizinhas, mas os seus clientes residiam 
também em São Martinho, Cicouro, Ifanes, Paradela e Póvoa, e do lado leonês nas 
povoações mais próximas da Terra de Aliste, pertencentes aos municípios de Alcañices 
e de Fonfría. A procura pelos espanhóis da mão-de-obra mirandesa não é estranha, pois 
as suas capas são muito semelhantes à capa de honras mirandesa, nomeadamente a capa 
de chivas ou alistana e a capa de carbajales ou de Alba (Mourinho & Outros, 2005).   
A figura 19 representa a atual área de influência das capas de honras confecionadas por 
Aureliano Ribeiro. Esta representação foi feita tendo como base as informações 
prestadas pelo próprio alfaiate. Começámos por figurar o seu local de trabalho que é ao 
mesmo tempo posto de venda fixo, na aldeia de Constantim. Seguidamente, assinalámos 
as feiras de artesanato, em que o artesão participa: Vinhais, Bragança, Vimioso, 
Mogadouro e Miranda do Douro. Todas são sedes de concelhos fronteiriços. 
Aureliano Ribeiro diz-nos que as “idas às feiras são coisas de agora, pois, os 
organizadores contactam-me e eu tenho necessidade de publicitar o meu artigo. Nestas 
feiras poucas capas consigo vender, servem apenas para estabelecer contactos com os 
possíveis interessados, pois eles, quando realmente pretendem a capa vêm 
posteriormente à oficia e encomendam-na. Temos que perceber que as capas são 
personalizadas, pois temos que tirar as medidas e o cliente tem que escolher os padrões 
que pretende. Além disso, o custo também varia e por norma, os clientes não têm com 
eles, a quantia de dinheiro necessária para a sua aquisição nesses locais de exposição. 
Nas feiras onde tenho vendido ou conseguido clientes são apenas as de Miranda, 
Mogadouro e Vimioso. Nas de Bragança e de Vinhais nunca vendi nenhuma, pelo 
menos que me recorde”.  
                                                          
14
A delimitação das respetivas áreas de influência foi realizada, tendo como base, as referências de 
António Maria Mourinho e as informações fornecidas por Aureliano Ribeiro, bem como a nossa própria 
interpretação e leitura do espaço. 
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Assim, grande parte dos clientes de Aureliano Ribeiro, conhecem o seu nome e o seu 
trabalho por outras vias que não as feira de artesanato. “Os clientes fora das feiras, são 
na sua maioria mirandeses que muitas vezes estão longe da terra ou espanhóis, que 
ouviram falar de mim e me procuram. Estes provêm das terras vizinhas da província de 
Zamora”. Pensamos que vêm das Tierras de Aliste, Alba e Tábara. Pequenas sub-
regiões próximas da fronteira, e têm capas semelhantes à de honras mirandesa. Algumas 
das tradições religiosas e etnográficas também são semelhantes.    
Partindo destas informações delimitámos a atual área de influência das capas de honras 
executadas por Aureliano Ribeiro e concluímos que a área da capa aumentou e a 
principal razão para que tal facto aconteça deve-se ao valor etnográfico e simbólico que 
atualmente as capas possuem na Terra de Miranda. A expansão da capa de honras 
mirandesa para a Província de Zamora, deve-se às semelhanças que tem com as suas 
congéneres leonesas e à presença de artesãos que as confecionam ter diminuído muito 
na faixa fronteiriça.  
Realçamos o facto de Aureliano Ribeiro não ser atualmente o único artesão existente na 
Terra de Miranda. Temos conhecimento da existência de mais oficinas e 
correspondentes espaços de venda.  
Figura 19 - Locais de confeção/ comercialização e área de influência da capa de honras em 2012 
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Como podemos ver no na figura todas as oficinas e respetivos locais de venda 
localizam-se no concelho de Miranda do Douro. A sua distribuição espacial é a 
seguinte: em Constantim localiza-se a oficina e o espaço de venda de Aureliano Ribeiro;  
Sendim e Miranda do Douro localizam-se as lojas e locais de confeção de Maria Suzana 
de Castro; Palmira Falcão, tem a sua loja e oficina em Sendim.     
3.3. Os Pauliteiros. 
 
A dança dos pauliteiros é um dos elementos identitários, mais rapidamente associado à 
Terra de Miranda. Esta associação prende-se com grande projeção mediática. Apesar de 
não ser um elemento exclusivo da Terra de Miranda ele constitui um forte elemento da 
originalidade mirandesa. 
Os pauliteiros são um grupo de homens (ou de mulheres, mas também podem ser 
grupos mistos) que executam danças batendo “paus” uns nos outros. Estas danças 
podem ser “denominadas como dança dos paulitos ou dança dos Pauliteiros. A 
população da Terra de Miranda chama os dançarinos Pauliteiros, dançadores e a dança 
simplesmente la dança ou dança de palotes” (Alge, 2004, p. 1). 
 A indumentária dos dançadores é composta por “saias de algodão branco com 
bordados, com quatro lenços suspensos, camisas de linho ou de algodão, coletes em 
burel bordados a retalho e meias de lã. Calçam botas de cabedal e trazem na cabeça 
chapéus enfeitados com flores. Nas mãos têm dois paus e por vezes castanholas. Nas 
festas religiosa locais, alguns grupos, em vez de saias vestem calças, camisa branca e 
jaleco” (Alge, 2004, pp. 62-63) .  
O acompanhado musical dos pauliteiros é feito normalmente por um gaiteiro e por um 
tocador de bombo e outro de caixa. Podem também ser acompanhados por um 
tamborileiro que toca em simultâneo uma flauta pastoril (La fraita) e um tamboril. 
Alguns grupos também utilizam as castanholas em algumas músicas e coreografias. 
                      
A) A origem e repartição dos grupos de Pauliteiros. 
  
Quanto à origem desta dança ela não é consensual entre os investigadores. O Padre João 
Pessanha, Ferreira Deusdado, Albino de Morais Ferreira e o Abade de Baçal, defendem 
que a dança dos pauliteiros teria tido a sua génese nas danças Pírricas de origem 
Helénica e que teriam sido os Romanos os responsáveis pela sua introdução na 
Península Ibérica. José Leite de Vasconcellos discorda, “pois que os Romanos não 
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tiveram a dança pyrrhica clássica, tal como os Srs. Pessanha e Deusdado a descrevem” 
(Vasconcellos J. L., 1993, pp. vol I, 45). E mais diz que na dança pírrica, os bailarinos 
utilizavam as suas armas e escudos para imitar o ataque e a defesa em campo de batalha 
e bailavam ao som da flauta. Muito mais tarde, o Padre António Maria Mourinho afirma 
que a dança dos pauliteiros “é algo de romano com tradições gregas. É guerreira, como 
se demostra no bater dos paus e no rodopiar dos componente” (Mourinho A. M., 1984, 
pp. 465-466). Com o passar dos séculos ela enraizou-se na cultura peninsular, foi 
evoluindo e adotou novas temáticas como por exemplo, a religiosa, a sentimental, a 
agrícola e das atividades do quotidiano e mesmo temáticas geográficas, entre outras.  
Estas aparentes contradições são explicadas por António Tiza, quando afirma que “ tudo 
se encontrará interligado: as danças pírricas terão chegado à Península com os Celtas, 
ter-se-ão disseminado pelas várias tribos de Celtiberos, intensificado com a chegada dos 
Romanos e terão sido cristianizadas, por força do seu arraigo no povo, com as primeiras 
procissões do Corpo de Deus, onde os bailarinos aparecem com os seus vestidos 
brancos, matizados com outros adereços de cores claras e alegres” (Tiza, 2010, p. 93).  
Concluímos assim que é difícil encontrar com clareza a verdadeira origem da dança dos 
Pauliteiros. Tratando-se inicialmente de uma dança guerreira, ela foi evoluindo tendo 
em conta as diferentes situações históricas, políticas e sociais das comunidades que a 
praticavam. Durante os Séculos XIX e XX, esta dança perdeu influência e foi sendo 
substituída por outras manifestações cultuarias.  
Os Pauliteiros não são exclusivos do concelho de Miranda do Douro, nem da Terra de 
Miranda, apesar de muitas vezes serem associados a este pequeno espaço geográfico. 
Atualmente podemos encontrar grupos de Pauliteiros em muitos locais do nosso País e 
no estrangeiro. A este respeito, Barbara Alge refere que “a dança dos paulitos se 
dançava e se dança nos concelhos Vimioso, Bragança, Vinhais, Mogadouro, até mesmo 
no concelho de Macedo de Cavaleiros. Hoje em dia criam-se grupos de Pauliteiros em 
outras regiões portuguesas, sobretudo nas tunas de estudantes, e nas comunidades 
portuguesas no estrangeiro” (Alge, 2004, p. 159). Contudo durante o nosso 
levantamento nunca encontra-mos notícias sobre qualquer grupo de Pauliteiros no 
município de Vinhais, quer no passado ou quer atualidade, mas isto não significa que 
não possa ter existido.  
Por seu lado, António Maria Mourinho refere que “la dança e a Danza de palos, 
dançou-se no passado em toda à região compreendida entre os rios Sabor e Douro, 
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talvez desde a aldeia de Rio de Onor, até os limites Sul do concelho de Mogadouro. Em 
Espanha, vi-a na Galiza, em Zamora, Salamanca Burgos, Ávila, León e Valladolide”. 
(Mourinho A. M., 1984, pp. 454,457).   
No mapa, localizámos as povoações portuguesas e espanholas que têm ou tiveram 
grupos de pauliteiros ou de paloteos
15
. Atualmente é na Terra de Miranda que se 
localiza a maior concentração de grupos de pauliteiros à escala nacional, nomeadamente 
no concelho de Miranda do Douro, com onze localidades com grupos, seguindo-se o 
concelho do Mogadouro, com oito. Temos de salientar, que algumas dessas povoações 
podem ter mais do que um grupo activo de pauliteiros em determinados períodos 
temporais
16
. A partir da década de 80 do século XX, ocorreu nestes concelhos um 
renascimento de grupos de pauliteiros, como foi o caso dos grupos de Malhadas e 
Sendim, no concelho de Miranda, e em Bemposta, no concelho do Mogadouro. No 
entanto, em localidades como Granja e Picote, ambas pertencentes ao município de 
Miranda, desapareceram os respetivos grupos.        
Figura 20 – grupos de Pauliteiros e de Paloteos 
 
 
 
                                                          
15
 Denominação em castelhano para os grupos de pauliteiros. 
16
 Consideramos um grupo ativo, aquele que num curto espaço de tempo conseguem reunir os seus 
elementos para atuarem caso sejam solicitados. 
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No conjunto da região de Trás-os-Montes, localizámos também um grupo de pauliteiros 
com atividade regular na localidade de Salselas, concelho de Macedo de Cavaleiros, 
onde existiu outro grupo na localidade de Lombo, mas que não sobreviveu muito tempo. 
No concelho de Vimioso também, registámos dois grupos já extintos, um na vila do 
Vimioso e outro na freguesia de Algoso. O grupo da vila não chegou ao século XX, 
nem conseguimos provar a sua existência através das informações do Abade de Baçal, 
que refere os testemunhos de “Luciano Augusto Machado e Manuel Alves Velho, 
ambos naturais do Vimioso, que muitas vezes viram realizar na sua terra em festas 
religiosas a dança dos pauliteiros” (Alves F. M., 2000, Tomo IX p. 511). Na freguesia 
de Algoso existiu um grupo pelo menos até aos meados dos anos 70 do século XX, pois  
Barbara Alge refere que o etnomusicólogo Michel Giacometti na série documental “O 
Povo que Canta” (O Povo que Canta, programa 36, 3 de março de 1974) registou os 
seguintes laços: “Se tu queres cerremos la porta, Chiquitos, As Pombas da Catrininha” 
(Alge, 2004, p. 160), que foram executados pelos pauliteiros de Algoso. No município 
de Bragança, existem registos de duas localidades que tiveram pauliteiros, as aldeias da 
Aveleda e de São Pedro de Sarracenos.  
Como já referimos este fenómeno não se restringe apenas à Terra de Miranda ou à 
província de Trás-os-Montes. Existem grupos de pauliteiros noutros locais do País ou 
mesmo no estrangeiro. António Maria Mourinho a este respeito salienta que “daqui 
irradiaram componentes que foram animar grupos de pauliteiros de Miranda, entre 
emigrantes transmontanos em Buenos Aires, Argentina, em São Paulo e Rio de Janeiro, 
no Brasil e em Toronto, no Canadá.” (Mourinho A. M., 1982, p. 54). Temos também 
conhecimento da sua existência na cidade francesa de Bordéus. António Pinelo Tiza, 
acrescenta ainda “que a dança dos paulitos faz parte de um género de dança popular 
chamada dança das espadas que existe um pouco por toda a Europa e em outros 
países que foram colonizados pelos europeus (por exemplo, a dança das espadas no 
Brasil). Nos países da antiga América Espanhola existem igualmente grupos de danças 
do paloteo. Refira-se o grupo de dança “El Paloteo Mixto” de Barranquilla, no Norte da 
Colômbia”. (Tiza, 2010, pp. 89-90). 
Em Portugal encontramos grupos nas Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto, como 
acontece na freguesia da Charneca da Caparica, concelho de Almada, na freguesia de 
Nevogilde – “Associação Recreativa Os Pauliteiros de Nevogilde” -, concelho do Porto 
e na de Valadares, concelho de Vila Nova de Gaia. Temos também conhecimento da 
existência de um grupo pertencente ao Orfeão da Universidade do Porto. 
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Estes grupos têm todos em comum, o facto de serem dinamizados por mirandeses que 
residem em áreas próximas ou então de ter sido fundados por mirandeses, como é o 
caso do grupo de Nevogilde que iniciou atividade no final da década de 1920. Este 
último grupo, não conta hoje com nenhum mirandês ou trasmontano entre os seus 
membros!       
Em Espanha registamos grupos de paloteo em atividade em apenas quatro localidades, 
todas elas na província de Zamora: Tábara, que é a capital da comarca de La Tierra de 
Tábara; Muelas del Pan, e Almeraz del Duero, ambas pertencentes a comarca de La 
Tierra del Pan, e de Cañizal, localidade incorporada na comarca de La Guareña.    
No país vizinho a extinção de grupos de paloteo foi superior à registada em Portugal.        
Ao analisarmos a sua repartição espacial encontramos quatro concentrações de 
topónimos. A área A localiza-se na Serra de Sanabria, a Noroeste da província de 
Zamora. Aí existiam grupos de paloteos nas localidades de San Martin de Castañeda, 
Ungilde, Pedralba de la Praderia, Calabor e Lobeznos, não longe da povoações 
bragançanas de Aveleda e de São Pedro de Sarracenos, que também tiveram pauliteiros. 
Podemos deduzir que as ligações transfronteiriças entre uns grupos e outros seriam 
frequentes. A área B localiza-se nas terras raianas de Aliste e é composta pelas 
povoações de Riomanzanas, Moldones, Sejas de Aliste, Nuez de Aliste e Alcañices.  A 
área C é composta pelas localidades de Villaseco del Pan, Muga de Sayago, Fermoselle 
e Almeida de Sayago. A área D é a que se situa na extremidade sudeste da província 
zamorana e que confronta com as províncias de Valladolid, a Este, e a Sul com a de 
Salamanca. Face a esta repartição é fácil compreender que estes grupos existiram um 
pouco por toda a província de Zamora e mesmo em parte da comunidade de Castila – 
León. Muito provavelmente estas danças chegaram ao território nacional trazidas pelos 
leoneses na Idade Média, quando estes dominavam grande parte da região de Trás-os-
Montes.     
A questão que se nos pode colocar é porque se perderam tantos grupos em Espanha e 
em Portugal? Pensamos que a resposta passa por questões demográficas, sociais e 
culturais, pois tal como entre nós, o país vizinho também sofreu os efeitos do êxodo 
rural e do consequente envelhecimento das populações em áreas rurais periféricas. A 
esta razão acrescem as alterações nos setores de atividade, na composição social das 
comunidades e nas suas práticas culturais, onde incluímos a rejeição destas 
manifestações locais por parte de alguns elementos do clero.    
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B) O Repertório dos grupos de Pauliteiros. 
 
Tendo como base de partida o levantamento efetuado por Barbara Alge, no seu estudo “ 
Continuidade e mudança na tradição dos Pauliteiros de Miranda (Trás-os-Montes, 
Portugal), construímos o quadro (ver anexo) sobre o repertório dos diversos grupos de 
Pauliteiros com a intenção de relacionar o repertório antigo com o atual, bom como 
compreender a distribuição espacial dos diferentes “laços”. 
No repertório dos grupos de pauliteiros os laços “constituem os elementos artísticos da 
dança dos paus” (Topa, 2004, p. 15). Um laço é composto pelos diferentes movimentos 
coreográficos, acompanhados pela música e pela letra. Nos casos em que não existem 
letras, o laço é apenas reconhecido pelas outras duas variáveis (coreografia e música). 
Os laços classificam-se e agrupam-se tendo em conta “o motivo da letra” (Mourinho A. 
M., 1984, pp. 485-511). Tal como Barbara Alge, seguimos a classificação proposta por 
António Maria Mourinho, dividiu-os do seguinte modo: “religiosos, de amor, agrícolas, 
históricos, geográficos, profissionais, de bem aprender e cavalgar, venatórios, banais e 
laços sem letra” (Alge, 2004, p. 126) (quadros em anexo). 
Dividimos os grupos de pauliteiros em grupos da Terra de Cima e grupos da Terra de 
Baixo, pois ainda hoje é frequente as populações do concelho de Miranda do Douro 
diferenciarem-nos dessa forma, como na época de Leite de Vasconcellos.  
Registamos aqui todos os laços segundo os diferentes grupos de pauliteiros ou 
dançadores do concelho de Miranda. Em 2003 estes grupos eram os mais ativos, mas 
existem outros grupos vinculados a outras aldeias embora a sua atividade não seja 
regular. 
 
Grupos da “Terra de Cima (Tierra de Riba)”: 
O grupo dos Pauliteiros de São Martinho, tinha no seu reportório 21 laços, atualmente 
tem 19. Os dois em falta são: Primavera e o Bôlticas. O grupo não introduziu nenhum 
laço novo no seu repertório. 
Os Pauliteiros de Constantim antigamente dançavam 20 laços, atualmente dançam 18. 
Perderam os laços: Bôlticas, Chegou e El Jardin. Introduziram no seu repertório o laço 
Rosas. 
O grupo da Póvoa tinha um repertório composto por 24 laços e hoje são apenas 15.  Os 
laços que desapareceram foram Anramada (ou Enramada), la Bicha, Canário, 
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Carmelita, Carrascal, Don Rodrigo, Pimenta, Toro e Las Tairas. Este grupo não 
introduziu nenhum laço novo no seu repertório. 
O grupo de Pauliteiros de Malhadas tem atualmente 20 laços no seu repertório. A 
investigadora não registou nenhum laço antigo.  
 
Grupos da “Terra de Baixo (Tierra de Baixo)”:  
Os pauliteiros de Vale de Mira tinham um repertório de 22 laços. Atualmente têm 
apenas 11. Perderam os seguintes laços: Ato de Contrição, Anramada (ou Enramada), 
Berde, La Bicha,El Bilhano (ou Villano de Zamora), Canário, Çaramontaina, Carmelita, 
Carrascal, Don Rodrigo e Ponte.  
O grupo de Cércio tinha 28 laços antigos e continuam hoje com o mesmo número. 
Apesar de ter perdido laços como Balentina, El Jardin e Las Tairas, introduziu novos 
laços como Águias (Águilas), Lindo D. Pedro e Bôlticas.  
Os Pauliteiros de Palaçoulo tinham 22 laços, atualmente contam com 19 no seu 
repertório. Os laços que desapareceram foram: Primavera, Rosas, El Jardin, Morenita e 
Murinheira. Introduziram novos laços como: Cabalhero (ou Cabalheiro) e Salto do 
Castelo.      
O grupo de Fonte de Aldeia, contava no passado com 34 laços no seu repertório, 
atualmente tem apenas com 14. Perdeu os seguintes laços: Acto de contrição, Anramada 
(Enramada), Berde, La Bicha, El Bilhano/Villano de Zamora, Canário, Çaramontaina, 
Carmelita, Carrascal, Don Rodrigo, Herba, Pimenta, Ponte, Rosas, Joanica, La Fiesta 
de Avelanoso, La Pousada, La Scura, Las Tairas e Murinheira.  
No caso dos Pauliteiros de Sendim, Barbara Alge não refere repertório antigo (como 
acontece com os Pauliteiros de Malhadas), apenas indica que atualmente estes têm 23 
laços. 
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Figura 21 - Grupos de Pauliteiros da “Terra de Cima” e da “Terra de Baixo”, que forneceram o 
repertório para o estudo de Barbara Alge em 2003 
 
 
 
 
Depois de termos analisados os quadros (ver anexos) referentes à classificação dos 
diferentes grupos de laços, e relacionando-a com a respetiva repartição espacial, 
concluímos que não existe um padrão de distribuição geográfica dos laços, pois, não 
encontrámos uma lógica territorial, como, a vizinhança dos grupos, ou o facto de se 
localizarem na “Terra de Cima” ou na de “Baixo”. Os indicadores espaciais não 
explicam a razão para um determinado laço ter sido adotado em detrimento de outro. Os 
laços são incorporados de uma forma aparentemente aleatória, pois, os grupos dançam 
aqueles de que gostam ou sabem. Apesar de todos os grupos terem uma “estrutura 
coreográfica semelhante, cada um deles procura estabelecer e fazer valer os seus 
elementos identitários, numa espécie de competição com todos os restantes. Estes 
elementos de afirmação consistem em executar determinadas figuras coreográficas no 
fim de cada lhaço, a força e a virilidade com que outro grupo choca os paus, certos 
passes de pés, próprios de alguns grupos, a abolição do uso de castanholas por parte de 
outros e o uso de calças em vez de saias, como o caso do grupo de São Martinho de 
Angueira, nas atuações “internas”. Acresce ainda que, cada grupo foi criando os seus 
próprios lhaços” (Tiza, 2010, p. 99).  
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O repertório dos grupos de outros concelhos é muito semelhante ao dos grupos do 
concelho de Miranda do Douro. No entanto, encontramos laços diferentes e 
completamente estranhos referidos. À sombra de mis cabels, Chiquitas, As Pombinhas 
da Catrininha e As Penas do Verde Gaio, são laços associados aos grupos de pauliteiros 
do Concelho de Mogadouro. Laços como A Ponte Grande, A Ponte Pequena, 
Convidaram D. Henrique, Las Quatro Quartas, Os Contrabandistas, Os Três Frades, 
Plataira, Laranjeira, O Malhão, As Penas do Verde Gaio e A Gaivota, são associados 
ao grupo de Salselas concelho de Macedo Cavaleiros. (Alge, 2004, pp. 159,160).  
A “Associação Recreativa os Pauliteiros de Nevogilde”17, herdeira do Grupo dos 
Pauliteiros de Nevogilde, foi criada pelo mirandês Francisco Fernandes, em 1929 e 
mantém ainda alguns laços de origem mirandesa: Vinte e Cinco, Quatro Ofícios 
(pensamos que corresponde aos Ofícios), Canário, Seramontano (pensamos que 
corresponde a Çaramontaina), Mirandum,Verde, Sio Mio (pensamos que corresponde 
ao Acto de Contrição ou Senõr Mio) e Carmelita. O laço Segada remete-nos para uma 
temática tipicamente mirandesa (ceifar o cereal), mas não encontramos esse laço em 
nenhum dos grupos analisados. Em entrevista com o ensaiador deste grupo, foi-nos dito 
que atualmente é um laço que não é dançado, e também se perdeu nos grupos 
mirandeses
18
. Os laços exclusivos dos Pauliteiros de Nevogilde são: Serra do Marão, 
Fandango, Maria Rita e a Marcha, música utilizada pelo grupo para entrar em palco. 
Podemos concluir que a criação de laços como forma de marcar a diferença também se 
verifica nos grupos de pauliteiros que não pertencem ao concelho de Miranda.  
 
As características dos grupos castelhanos e leoneses são muito semelhantes às dos 
grupos nacionais. Por essa razão as “coreografias dos laços são idênticas em ambas as 
áreas geográficas, sobretudo nas letras e nas músicas” (Tiza, 2010, p. 108). António 
Tiza dá-nos uma lista (ver quadro em anexo), com os laços que são comuns aos grupos 
portugueses e espanhóis, o que prova mais uma vez, as fortes ligações culturais da 
população mirandesa e transmontana com a de Castilla-León. No entanto, pensamos que 
tal como acontece em Portugal, também em Espanha, os diferentes grupos adaptam para 
os seus repertórios temas populares exclusivos, para poderem marcar as suas 
singularidades. 
                                                          
17
 Popularmente conhecidos como “Os Pauliteiros de Nevogilde”     
18
 Pelo menos nos grupos analisados neste trabalho.  
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C) As Danças Mistas Mirandesas. 
 
Os grupos de danças mistas são menos conhecidos do que os grupos de pauliteiros. 
Nunca tiveram o mesmo mediatismo e são em menor número. Esses grupos como o 
próprio nome indica, são formados por homens e mulheres que ao som dos gaiteiros e 
tamborileiros dançam as danças mistas mirandesas.  
Como podemos observar na figura 22, eles existem em: Paradela, Miranda do Douro, 
Duas Igrejas, Freixiosa e Sendim, nas proximidades da margem direita do rio Douro, e 
muito concentrados nas localidades do concelho de Miranda do Douro.  
António Maria Mourinho indica-nos que as danças mistas eram executadas “sobretudo 
nas festas de inverno e no terreiro público das aldeias” (Mourinho A. M., 1984, p. 521), 
como podemos ver no quadro seguinte. 
 
Figura 22: Localidades onde eram executadas danças mistas em “festas de Inverno”  
 
Localidades Festa Dias do ano 
Cércio S. Amaro   15 de janeiro  
S. Brás 3 de fevereiro 
Constantim S. João Evangelista 27 de dezembro 
Duas Igrejas Festa do Natal   26 de dezembro 
Festa do Ano Novo 2 de janeiro 
S. Sebastião 20 de janeiro 
Especiosa S. Amaro 15 de Janeiro 
Ifanes Stª Catarina 25 de novembro 
Póvoa S. Estevão 26 de dezembro 
S. Pedro da 
Silva 
S. Luzia 13 de dezembro 
Sendim Festas de Natal  25, 26 e 27 de dezembro 
 
 
Tendo em conta a informação existente no Cancioneiro tradicional e danças populares 
Mirandesas (1984), elaboramos um mapa, em que apresentamos as localidades que têm 
ou tiveram festas com danças mistas mirandesas como podemos ver na figura 23     
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Figura 23 - Localização dos grupos de Danças 
 
 
 
 
Com base nesta distribuição espacial concluímos que na atualidade, apenas, Sendim e 
Duas Igrejas mantêm atualmente grupos de danças mistas. Localidades como 
Constantim, Ifanes, Especiosa, Póvoa, São Pedro da Silva e Cércio, perderam essa 
tradição, o que não significa que as atuais gerações não apreciem o fenómeno. O que 
aconteceu, na nossa opinião, é que houve uma alteração de hábitos resultantes da 
modernidade e da consequente homogeneidade cultural. Como pudemos constatar em 
diferentes localidades da Terra de Miranda, os seus habitantes continuam a dançar, 
aproveitando todo o tipo de festejos para o fazer. Contudo, a maioria dos bailes já não 
são acompanhados pelos músicos tradicionais, mas sim por músicos dos “conjuntos” de 
música ligeira ou rock que tocam “outra música” com instrumentos que também não são 
os tradicionais. Nas “festas de aldeia” os instrumentos introduzidos na segunda metade 
do século XX são a guitarra elétrica, o baixo, o órgão, o piano, a bateria ou outros 
instrumentos de sopro, como o saxofone. Os instrumentos tradicionais como a gaita, a 
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caixa, o bombo, a flauta pastoril foram relegados para outro plano, mais etnográfico e 
folclórico.  
Temos que realçar com regozijo, o facto de na última década, ter surgido um 
movimento cultural que tem dinamizado a cultura mirandesa, através de grupos de 
música tradicional mirandesa e do Festival Intercéltico de Sendim. Apareceram 
também, outros grupos de danças mistas, que podem ser apreciados quando atuam em 
festivais de folclore ou em festas locais de cariz mais etnográfico.  
 
D) Os Instrumentos e os Músicos. 
 
“Os instrumentos que tangem são gaitas de foles que tocam com gentil arte e destreza” 
(Faria, 1609, apud. Correia, 2012, p. 27). Esta frase de Manuel Severim de Faria 
comprova a ligação ancestral que existe entre o território mirandês, os gaiteiros e a 
gaita-de-foles. Estes músicos, a par do seu instrumento, foram sempre figuras 
importantes no panorama festivo desse espaço. Importa recordar as palavras do 
etnomusicólogo Mário Correia: “sendo certo que as populares gaiatas-de-foles (a par de 
outros instrumentos, tais como fraita, caixa de guerra, bombos e tamboris) se 
integravam nas manifestações festivas lúdico-profanas, também não é menos verdade, 
que no que se refere à sua presença em atos religiosos, o panorama não era tão 
animador, pois não era do especial agrado das autoridades eclesiásticas, em virtude de 
os seus toques serem associados às práticas festivas impróprias ou menos 
recomendáveis pela religião cristã” (Correia, 2012, p. 27). Esta desaprovação por parte 
da Igreja Católica advém da ligação entre a gaita-de-foles e as antigas festas pagãs, o 
que comprova que este instrumento musical sempre esteve ligado com às manifestações 
culturais da Terra de Miranda. 
Atualmente, em consequência de um salutar revivalismo e orgulho nas velhas tradições, 
essa presença tem sido cada vez mais frequente, preservando-se um instrumento 
considerado um pilar da cultura e da identidade da população da Terra de Miranda.  
A gaita-de-foles é um instrumento da categoria dos aerofones, e a da “Terra de Miranda, 
cuja constituição ou organologia é semelhante às antigas gaitas Galega e de Castela” 
(Topa, 2004, p. 15). Assim, estamos perante mais um caso de partilha de elementos 
culturais entre povos raianos, em que a linha de fronteira não constitui uma barreira. 
Mário Correia refere que, “importa ter sempre presente que a gaita-de-foles na Terra de 
Miranda não pode ser compreendida se não for devidamente enquadrada no contexto 
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mais vasto e abrangente da música tradicional da vasta área Leoneso-Castelhana, com 
as consequentes interações culturais com as Terras Galegas e Asturianas” (Correia, 
2002, p. 17). 
Se por um lado, toda esta vasta região raiana do Nordeste Trasmontano tem muitas 
similitudes com a Província de Zamora, em muitos aspetos culturais, e em particular, no 
que diz respeito à gaita-de-foles, por outro, existe uma tentativa de diferenciação, que 
não subverte as semelhanças. Para provar esta ideia fica o exemplo do projeto de 
padronização e reconhecimento da gaita-de-foles mirandesa, que ficou concluído  e 
aprovado pela Delegação Regional da Cultura do Norte, em novembro de 2007. Este 
reconhecimento deve-se ao facto de “que a gaita-de-foles Mirandesa tem características 
de afinação únicas, diversas das restantes gaitas congéneres que ocorrem na região 
Transmontana, designadamente na raia fronteiriça a Norte. No planalto mirandês, que 
compreende os concelhos de Vimioso, Miranda do Douro e Mogadouro, todos os 
aerofones tendem para um modo de afinação particular. As outras gaitas Transmontanas 
têm afinações semelhantes às gaitas de Aliste e de Sanábria.” (Lira, 2007, p. 4). 
  
Figura 24 Localização dos gaiteiros da Terra de Miranda 
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Ao observarmos repartição da figura 24 podemos concluir que os atuais gaiteiros se 
concentram numa área compreendida entre os rios Douro e Angueira, e prolongando-se 
para Sul, pelas terras planálticas da parte setentrional do concelho do Mogadouro. O 
primeiro rio constitui o limite Este, e o segundo é o limite Oeste. O limite Norte é 
constituído pela raia seca.   
A localização dos gaiteiros é por vezes coincidente com a dos grupos de pauliteiros em 
atividade na Terra de Miranda. Quando isto não acontece, existem grupos de pauliteiros 
nas imediações das localidades de proveniência dos gaiteiros, ou então estas tiveram 
pauliteiros no passado, como é o caso de Picote. As localidades que têm gaiteiros mas 
que não têm pauliteiros são: Serapicos e Caçarelhos, situados no concelho do Vimioso; 
Predo de Bemposta e Azinhoso, localizados no concelho do Mogadouro; e no concelho 
de Miranda do Douro temos gaiteiros na Especiosa, Vila Chã da Braciosa, Freixiosa e 
Picote. Este facto explica-se pela forte ligação entre uns e outros, pois os gaiteiros são 
os músicos que têm um papel vital no decorrer das danças de paus (pelo menos nos 
grupos da Terra de Miranda).   
 
Na Terra de Miranda, os tamborileiros executam de uma forma muito peculiar a música 
tradicional mirandesa, pois são instrumentistas que tocam em simultâneo e de uma 
forma coordenada dois instrumentos, a flauta pastoril ou fraita e o tamboril. Como nos 
explicou Mário Correia, no Centro de Música Tradicional Sons da Terra (Sendim, 
Miranda do Douro), “a flauta pastoril e um tamboril, tocados em simultâneo, acabam 
por se fundir num só, provocando uma sonoridade única, dividida entre a parte rítmica 
vinda do tamboril e a parte melódica proveniente da flauta pastoril. Estes instrumentos 
podem parecer simples e rudimentares, mas requerem talento pois nem todos os 
músicos conseguem tocar de uma forma coordenada”.  
Na atualidade estes músicos podem acompanhar os grupos de danças mistas ou os 
grupos de pauliteiros, tal como o faziam no passado. A este respeito o Abade de Baçal 
afirma que “os laços dos pauliteiros eram executados ao som de tamboril e gaita-de-
foles” (Alves F. M., 2000, Tomo IX, p. 503). António Tiza refere que, “No distrito de 
Bragança, acompanham a dança dos pauliteiros dois tipos de grupos musicais: um deles 
(o mais frequente) é constituído pelo gaiteiro, o da caixa de percussão e o do bombo; o 
outro é formado pelo tamborileiro (flauta pastoril e tambor) e o do bombo; este género 
de música é só usado em Terras de Miranda” (Tiza, vol. IX, 2010, p. 154). Podemos 
concluir que no passado os tamborileiros em conjunto com os gaiteiros tinham um papel 
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de destaque no acompanhamento musical dos grupos de pauliteiros. Atualmente esse 
papel de destaque é assumido pelos gaiteiros, pois o número de tamborileiros têm vindo 
à diminuir gradualmente.  
Os velhos músicos desaparecem e os novos não têm surgido em número suficiente para 
assegurarem uma renovação de gerações. Mário relembra-nos também que “Com o 
desaparecimento da atividade da pastorícia e com a melhoria das condições económicas 
das gentes da terra, os tamborileiros depressa adquiram outros instrumentos de sopro 
mais elaborados, como é caso da gaita-de-foles, ficando para trás a rudimentar flauta de 
três orifícios.” Outra razão para esta diminuição prende-se com a complexidade de tocar 
dois instrumentos em simultâneo, pois os tamborileiros têm que tocar a flauta pastoril e 
o tambor em conjunto. Aureliano Ribeiro, que é gaiteiro e tamborileiro explica que “a 
técnica da gaita-de-foles é diferente da técnica da flauta pastoril, que é muito mais fácil 
de tocar. Foi por essa razão que a gaita-de-foles começou a ser escolhida” (Correia, 
2012, pp. 135, 136). Atualmente na Terra de Miranda, apenas os Pauliteiros de 
Constantim é que são guiados pela música do tamborileiro, mas apenas em alguns laços.    
Figura 25 - Tamborileiros da raia (Constantim) na Atualidade. 
 
 
 
Nas terras leonesas vizinhas, o acompanhamento dos grupos de pauliteiros é distinto, 
pois os tocadores de bombo e caixa de guerra não são utilizados, tal como em território 
português. O investigador António Tiza é claro ao afirmar que “na província de Zamora, 
o paloteo é acompanhado só pelo tamborileiro (flauta pastoril e tambor) e pela gaita-de-
foles tocada alternadamente pelo mesmo instrumentista, consoante os lazos da dança” 
(Tiza, vol. IX, 2010, p. 154).  
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Os tamborileiros constituem mais uma das marcas da rica identidade musical da Terra 
de Miranda, e são mais um dos elos de ligação da Terra de Miranda com as Terras 
Zamoranas vizinhas. Fica patente mais uma vez que a linha de separação imposta pelos 
poderes centrais de Lisboa e Madrid nunca constituiu uma barreira ao intercâmbio 
cultural entre estas comunidades culturais tão próximas. Um bom testemunho desta 
ligação, eram os encontros dos “populares tamborileiros mirandeses e os não menos 
populares tamborileiros alistanos” (Tamborileiros da Raia, 1976 e 1985), que 
aconteciam em romarias como a da Senhora da Luz. Ainda hoje esta romaria é feita 
pelas gentes mirandesas de Constantim e das vizinhas alistanas de Moveros. Desses 
encontros existem registos sonoros como por exemplo o CD, “Tamborileiros da Raia”, 
produzido pelo Centro de Música Tradicional Sons da Terra. 
 
Figura 26 - Capa do CD Tamborileiros da Raia (Srº Vergílio Cristal  e 
 Srº Ángel Fernández- Tio Paris) 
 
 
 
Na figura 27 observamos que os tamborileiros localizam-se todos em povoações do 
concelho de Miranda do Douro. Estamos perante uma realidade mais restrita do que 
aquela que constatamos sobre os gaiteiros, pois a área de repartição é menor e mais 
concentrada. Todos os tamborileiros conhecidos localizam-se em povoações do 
Concelho de Miranda do Douro e na sua maioria pertencem à denominada Tierra de 
Riba, nomeadamente Constantim, Especiosa, Ifanes, Paradela, Aldeia Nova, Palancar e 
Miranda do Douro. Temos também de salientar o facto da freguesia de Miranda do 
Douro ter tamborileiros na cidade e nas pequenas aldeias anexas: Aldeia Nova e 
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Palancar. Nas Tierras de Baixo, localizamos músicos nas localidades de Duas Igrejas, 
Freixiosa e Fonte Aldeia.  
Os antigos tamborileiros dividiam a sua atividade musical em duas partes: “A primeira 
ocorria durante a atividade pastoril em que tocavam apenas a flauta por ser um 
instrumento melódico que não assustava os animais. A segunda era já num ambiente 
festivo, em que lhe associavam o tamboril, que provocava um ritmo mais intenso e 
alegre, o que permitia danças de roda, ou a exibição dos tradicionais pauliteiros” 
(Portugal/Lusa, 2013).  
Depois de analisarmos a localização dos grupos de dança mista e dos tocadores de 
tamboril, concluímos que nos locais onde existem tocadores deste instrumento também 
existem grupos de danças mistas.   
Mas os sons profanos não são os únicos a marcar a paisagem sonora mirandesa. Os sons 
produzidos pelas torres sineiras também reforçam a singularidade da região em estudo.     
 
Figura 27 – Localização dos tocadores de tamboril e fraita 
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3.4. Outras manifestações culturais. 
 
Existem outras manifestações culturais no território o que referenciamos como espaço 
original. Os toques dos sinos na Terra de Miranda, tal como acontecia noutras 
territórios, anunciavam o início e o fim do dia e da jornada de trabalho, a pausa para a 
refeição e para as orações. Eram elementos indispensáveis para vida laboral e para a 
vida espiritual das comunidades. “No planalto mirandês o tempo era incerto, era 
sobretudo de aproximação. Os sinos das igrejas tocavam três vezes por dia: ao 
alvorecer; o toque de las almas, ao meio dia; e ao fim da tarde, o toque de las trindades. 
Estes três momentos estão intimamente relacionados com os trabalhos agrícolas: a 
altura de começo, a de fazer uma pausa e a de terminar o trabalho quotidiano. Os 
modernos relógios que foram colocados nas torres das igrejas alteraram estes ritmos das 
pessoas” (Alves A. B., 2007, p. 21).  
Em comunidades com as características da mirandesa onde o desenvolvimento e as 
tecnologias de medição do tempo demoraram a chegar, o toque dos sinos era essencial 
para a vida da população. Essa importância manteve-se quase até aos nossos dias e 
permitiu o desenvolvimento e a sobrevivência de toques característicos, que já não são 
tão importante para indicar as horas do dia, mas continuam a pautar os diversos 
acontecimentos religiosos. 
Os toques dos sinos “são variados, têm distintas funções e diferentes significados” 
(Correia, 2003, p. 39). Existem toques para as Avé-Marias, toques contra as trovoadas, 
toques litúrgicos, toques para as orações, toques de repiques festivos, toques associados 
ao culto dos mortos, toques para as almas e, por último, os chamados toques funcionais, 
que servem para alertar as comunidades para acontecimentos importantes como 
incêndios ou outros. Dois dos referidos, são muito significativos nas paisagens sonoras 
da Terra de Miranda: o Tentanubrada, que é um toque funcional e o Molineira que é um 
toque de repique festivo.  
Tendo como base a informação recolhida no Centro de Música Tradicional Sons da 
Terra, os locais onde Mário Correia “ao sabor das suas deambulações efetuou registos 
documentais dos toques dos sinos que de modo algum podem ser dissociados das 
paisagens sonoras que caracterizam as aldeias mirandesas” (Correia, 2003, p. 61) 
Podemos referir que estes registos sonoros preenchem a “paisagem sonora” das aldeias 
localizadas entre os rios Angueira, a poente, e Douro, a nascente. O limite norte é 
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constituído pelas elevações raianas que separam a Terra Alistana da Terra de Miranda. 
O limite sul é traçado pelas aldeias setentrionais do concelho do Mogadouro.  
O toque dos sinos na Terra de Miranda, além de contribuír para identidade local 
também é importante para as comunidades, pois marca os diferentes momentos da sua 
existência, como por exemplo as festas e rituais mirandeses. 
 
 Na Terra de Miranda tal como noutras áreas de Trás-os-Montes, durante o inverno e, 
em particular, no período próximo da quadra natalícia, celebram-se festas com figuras e 
rituais que se caraterizam pelo seu paganismo ancestral. António Rodrigues Mourinho 
diz-nos que “são rituais de profundo significado mitológico, ritos de iniciação, cuja 
origem teremos de procurar muito longe no tempo” (Mourinho A. R., 1993, p. 3). Estas 
festas enquadram-se nos antigos rituais de fertilidade, fecundidade e de passagem. 
As “fogueiras de natal” ou “fogueiras do galo” são outro exemplo de testemunho bem 
conservado desses tempos longínquos. Estas fogueiras acendem-se um pouco por toda a 
região transmontana não sendo exclusivas da Terra de Miranda. 
Neste estudo vamos apenas abordar as figuras e rituais que aparecem em algumas 
localidades da Terra de Miranda (existem em algumas aldeias do Distrito de Bragança 
festas idênticas), nos meses de dezembro e janeiro. Nesse sentido, elaborámos o mapa 
da figura 28 com a localização das povoações onde ocorrem estas festas. Estas festas 
integram personagens vestidas de formas bizarras e coloridas, algumas delas usam 
máscara e percorrem com grande alarido as ruas das povoações assinaladas.  
As “FESTAS DE LS MOÇOS são animadas por rapazes jovens e têm diferentes 
denominações de localidade para localidade” (Mourinho A. R., 1993, p. 31). Por 
exemplo, na aldeia de São Pedro da Silva festa denomina-se “La Galdrapa” e festeja-se 
no dia 13 de dezembro, no dia consagrado pela Igreja Católica a Santa Luzia. Nas 
localidades de Duas Igrejas e Sendim estas celebrações denomina-se festas dos “Moços 
solteiros e festa dos Casados ou Scapadas”19, que ocorrem nos dias 26 e 27 de 
dezembro. Em Constantim podemos festejar com “L Carocho e La Biella” no dia 28 de 
dezembro e deliciarmo-nos na “ Cena de las Murcielhas”, no dia 29 de dezembro. Em 
Vila Chã da Braciosa, celebra-se no dia 1 de janeiro a festa de “La Bielha”. Todas estas 
localidades pertencem ao concelho de Miranda do Douro.  
As restantes povoações situa-se na área administrativa do concelho de Mogadouro. Na 
aldeia de Tó celebra-se o “Farandulo” no primeiro dia do ano. No dia 26 de dezembro 
                                                          
19
 Vocábulo em língua mirandesa que significa escapas.   
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celebra-se “L Chucalheiro” em Bemposta. Na aldeia de Vale do Porco celebra-se a festa 
“Chocalheiro ou do Velho”. Esta festa tem dois momentos, um primeiro que acontece 
no dia de Natal e outro que ocorre no dia de Ano Novo. Por último temos a festa “dos 
velhos” de Bruçó. Esta celebração ocorre também no dia de Natal.  
Todas as localidades assinaladas no mapa localizam-se numa área compreendida entre o 
rio Douro, que constitui o limite nascente, e o rio Angueira que constitui o limite 
poente. O limite norte desta área corresponde à raia seca, incluindo a colina da Senhora 
da Luz, na povoação de Constantim. O limite sul coincide com o término do concelho 
de Mogadouro e o início da jurisdição municipal de Freixo Espada- à-Cinta. 
        
Figura 28 – Locais com figuras ou rituais do solstício de inverno 
 
 
 
 
Este fenómeno difunde-se pelo território seguindo uma direção de Nordeste/Sudoeste, 
paralela ao rio Douro e segue o trajeto do "Carril Mourisco", via fundamental para 
compreendermos a distribuição espacial dos rituais/figuras que protagonizam as festas 
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ligadas ao Solstício de inverno na Terra de Miranda e de outros fenómenos 
anteriormente referidos. Ela permite realizar uma “travessia longitudinal do Planalto 
Mirandês e marca a paisagem de forma notória e teve uma utilização quase constante 
até meados do séc. XX.” (Pereira A. L., 2005). O “Carril Mourisco” constitui assim um 
importante legado etnográfico e cultural em toda a Terra de Miranda. “A antiguidade 
desta via e o seu valor etnográfico é ainda atestada por um variado número de fontes de 
mergulho, poços, pequenas fontes em pedra, estruturas de apoio viário, como 
bebedouros e pias para animais. existe ainda ao longo do traçado um grande número de 
cruzes e cruzeiros destinados a sacralizar os cruzamentos.” (Pereira A. L., 2005) . 
Os elementos identitários da Terra de Miranda que analisámos são todos de cariz 
linguístico, cultural e etnográfico. No entanto, pensamos que existem outros elementos 
de cariz económico, como é o caso da criação de gado. Esta atividade pecuária sempre 
foi muito importante para a sobrevivência e desenvolvimento das comunidades 
mirandesas.  
3.5. As raças de gado autóctones. 
 
Desde sempre a Terra de Miranda foi um espaço rural, onde a atividade pecuária se 
evidenciou em relação à agrícola, criando-se condições para o desenvolvimento de 
várias raças autóctones. Estas raças foram persistindo ao longo do tempo, devido a 
fatores físicos como o relevo, o clima, as pastagens naturais e outros elementos 
geográficos, e a fatores humanos, como a evolução da organização do espaço, onde se 
destaca a estrutura fundiária,  as condições económicas e as características sociais dos 
núcleos de povoamento.   
Hoje, as raças de gado autóctones mirandesas são um dos mais importantes elementos 
identitários do território, impondo-se no imaginário nacional e estrangeiro, como 
referência particularmente original, e com uma relação direta com o turismo e a 
gastronomia. 
 
A raça bovina mirandesa é uma raça autóctone da Terra de Miranda, pois a sua área de 
origem “coincide com a região geográfica onde se fala mirandês” (Sousa & García, 
2009, p. 31). As freguesias que formam o núcleo de origem da raça são as de Ifanes, 
Póvoa, Malhadas, Genísio, Caçarelhos, Duas Igrejas e Vila Chã da Braciosa. Quase 
todas se localizam no concelho de Miranda do Douro, apenas Caçarelhos se encontra no 
concelho de Vimioso. Em conjunto, estas freguesias ocupam uma estreita faixa do 
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planalto mirandês, compreendida entre: os rios Douro, a Leste, e Angueira a Oeste. Este 
espaço é também conhecido como o primeiro “solar da raça” (Mapa A figura 29).  
As pastagens para este gado localizam-se em locais com água, mas que grande parte das 
vezes é temporária, dependendo dos valores da precipitação. Desta forma as pastagens 
não estão garantidas em anos mais secos. Estes fatores contribuem de uma forma 
decisiva, para que os lameiros e as respetivas pastagens sejam do tipo “sequeiro ou 
secadal” (Pôças, Cunha, & Pereira, 2006, p. 5). 
Nos concelhos mais próximos da área de origem, “já no início do século passado 
existiam bons exemplares da raça” (Sousa & García, 2009, p. 31). Esta expansão e 
desenvolvimento da criação da raça pelo Nordeste de Trás-os-Montes resultou num 
novo espaço mais abrangente que compreende os concelhos de Miranda do Douro e 
Vimioso (“berço da raça”), Mogadouro, Macedo de Cavaleiros, Bragança e Vinhais, 
correspondendo à Terra Fria transmontana (Mapa A figura 29).  
Devido à importância económica desta raça de gado no panorama zootécnico nacional, 
a área de dispersão foi aumentando gradualmente e estende-se hoje por todo o País 
(Mapa B figura 29).   
 
Figura 29- Área de dispersão da raça Bovina Mirandesa 2012 
 
 
A B 
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No final de 2012, segundo a Associação de Criadores de Bovinos de Raça Mirandesa, 
podíamos encontrar animais nos concelhos de: Chaves, Montalegre, Cinfães, São Pedro 
do Sul, Idanha-a-Nova, Castelo Branco, Chamusca, Coruche, Mora, Montemor-o-Novo 
e Silves. Estes situam-se numa faixa que atravessa o País de Norte a Sul e todos eles são 
municípios do interior onde predominam as atividades ligadas ao setor primário como a 
agricultura e a pecuária. O interesse não é recente, pois, “existe um consenso sobre a 
importância que os bovinos de raça Mirandesa tiveram durante o último quartel do 
século XIX e primeira metade do Século XX” (Sousa & García, 2009, p. 34).  
A dispersão à escala nacional desta raça de gado deve-se ao grande valor comercial que 
os bovinos mirandeses têm no contexto das raças de produção de carne. Devido ao 
trabalho feito pelos técnicos da Associação de Criadores de Bovinos da Raça 
Mirandesa: “A Mirandesa melhorou o seu formato e posicionou-se no grupo das raças 
europeias competitivas para a produção de carne de qualidade” (Sousa & García, 2009, 
p. 38). 
 Em dezembro de 2012, existiam 423 criadores ativos, dos quais 397 no distrito de 
Bragança, que é o distrito que mais se destaca, representando 94% dos criadores do 
universo nacional. Os restantes 6% distribuem-se pelos distritos de Évora, Vila Real, 
Castelo Branco, Portalegre, Santarém, Viseu e Faro. 
Em dezembro de 2012, estavam registados no Livro Genealógico da Raça Bovina 
Mirandesa, 4929 animais adultos. O distrito que tinha mais bovinos era o de Bragança, 
com 3639 animais adultos, seguido pelo de Évora, que registava 718, o de Castelo 
Branco 185, Portalegre 157, Santarém 136, Faro 40, Vila Real 31 e Viseu 23. 
Concluímos que os distritos mais próximos do “solar da raça” são aqueles que têm um 
número mais reduzido de bovinos mirandeses, o que pode ser explicado pela existência 
de raças autóctones similares à mirandesa nesses distritos. Recordamos que no distrito 
de Vila Real, encontramos o solar da raça Barrosã e Maronesa e, no distrito de Viseu, o 
solar da raça Arouquesa. 
Um facto que realçamos é a diferença de efetivos tendo em conta o género. No universo 
de 4929 animais, temos 4709 fêmeas (96%) e apenas 220 machos (4%). Esta diferença 
entre fêmeas e machos é explicada pela importância que lhes é atribuída em função do 
seu valor comercial. As fêmeas são mais valorizadas, porque são elas que permitem 
obter maior rendimento através da venda dos vitelos. Os machos têm um menor valor, 
pois são muito dispendiosos e o retorno económico é muito menor para os pequenos 
criadores. Apenas os grandes criadores optam por ter animais machos nas suas 
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explorações. Os pequenos criadores quando necessitam, recorrem à inseminação 
artificial para obterem vitelos de boa qualidade. No entanto, os machos são essenciais 
para manter os padrões de qualidade da raça. 
Se esta é a realidade no contexto nacional, ampliando a escala e analisando apenas a 
área do chamando “solar da raça”, encontramos registados 397 criadores ativos, 
distribuídos do seguinte modo: 129 no concelho de Bragança; 78 em Vinhais; 56 em 
Vimioso; 55 em Miranda do Douro; 54 em Macedo de Cavaleiros e 25 no de 
Mogadouro.     
Concluímos que Bragança, apesar de ter mais criadores não tinha mais bovinos de raça 
mirandesa, já que o concelho com maior número de animais inscritos era o de Miranda 
do Douro. Este concelho tinha à data, 894 animais, seguido pelo de Bragança com 854. 
O concelho de Vimioso com 726 era o terceiro na lista, seguindo-se o de Vinhais e 
Macedo de Cavaleiros, com 431 e 424, respetivamente. O concelho de Mogadouro 
apesar da vizinhança com o de Miranda do Douro é o concelho do “solar” que apresenta 
um menor efetivo de animais, apenas com 310 bovinos.  
 
A população da Terra de Miranda desde sempre se dedicou à pastorícia e à criação de 
ovinos. Esta prática permitia-lhe satisfazer três necessidades: o fabrico da lã, a produção 
de carne e de estrume para fertilizar os campos. 
Foi neste quadro, que os ovinos da Raça Churra Galega Mirandesa se desenvolveram. 
Atualmente considera-se como área do “solar da raça”, os concelhos de Miranda do 
Douro, Vimioso e Mogadouro. Aos criadores existentes no “solar”, temos que 
acrescentar outros, pois a raça está em processo de expansão pelas freguesias dos 
concelhos vizinhos. Atualmente existem criadores registados na Associação Nacional de 
Criadores de Ovinos da Raça Churra Galega Mirandesa em freguesias como: Vila Flor, 
Freixo de Espada-à-Cinta e Izeda, concelho de Bragança, como podemos observar no 
mapa da figura 30 
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Figura 30- Área dispersão raça Churra Galega Mirandesa   
 
 
 
O grande núcleo de criadores de ovinos reparte-se entre os concelhos de Miranda do 
Douro e de Vimioso. O concelho de Mogadouro apesar de integrar a área não tinha 
nenhum criador registado em dezembro de 2012.  
O número total de ovinos de raça Churra Galega Mirandesa registados é de 6277, dos 
quais 3545 (57%) pertencem a criadores sediados no concelho de Miranda do Douro. O 
concelho de Vimioso tem 3545 cabeças de gado. Seguem-se os concelhos de Vila Flor, 
com 573, Bragança com 381 e Freixo de Espada-à-Cinta apenas com 31 ovinos.  
Apesar do pequeno número de cabeças de gado, esta raça constitui uma mais valia 
económica para o território, pois a carne é de alta qualidade e com muita procura, o que 
faz com que os criadores não tenham problemas em comercializá-la. 
 
A Terra de Miranda, além de conservar elementos únicos que definem a sua identidade, 
também preserva práticas antigas, como o uso do burro nos trabalhos agrícolas e como 
meio de transporte. A utilização destes animais na agricultura tradicional contribuiu 
para o apuramento do gado asinino, que é hoje considerada uma raça autóctone.  
O considerado “solar da raça” corresponde à parte Norte do concelho de Miranda do 
Douro. No entanto, a área de dispersão é mais vasta, abrangendo os concelhos de 
Miranda do Douro, Vimioso, Mogadouro e Bragança (Miguel Quaresma, 2005, p. 230). 
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A localização do “solar da raça” junto da fronteira com Espanha contribui para que a 
raça asinina mirandesa tenha semelhanças com a raça asinina zamorana-leonesa. “A 
informação proveniente dos diversos estudos acerca da raça asinina Zamorano-Leonês 
demostra que existem semelhanças morfológicas com mirandesa” (Miguel Quaresma, 
2005, p. 229). Este facto não nos surpreende, pois além da proximidade geográfica 
existe também uma unidade paisagística entre as duas regiões fronteiriças (mapa da 
figura 31). 
Figura 31 Área de Dispersão da raça asinina 
 
 
  
Em relação ao número de efetivos existem 50 machos e 850 fêmeas reprodutoras 
(AEPGA, 2012). Quanto à distribuição geográfica dos efetivos e ao número e 
localização dos produtores não nos foi possível obter estatísticas semelhantes às 
analisadas para os outros tipos de gado.  
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Podemos referir em conclusão que as raças da gado autóctones mirandesas fazem parte 
do património histórico e cultural da Terra de Miranda. Devido despovoamento e ao 
envelhecimento da população no interior e, em particular, na Terra de Miranda, as três 
referidas raças podem estar ameaçadas, apesar do seu grande potencial. Elas 
desempenham um papel importantíssimo para o equilíbrio do ecossistema mirandês e 
podem contribuir para fixar populações. Podem também ser utilizadas em diversas 
atividades de carácter social, cultural e gastronómico. 
3.6. A Geografia da identidade mirandesa.  
 
A nossa visão da Terra de Miranda foi construída tendo em conta os elementos que 
recolhemos e trabalhámos, o que resultou numa proposta para delimitar o espaço que 
imaginamos ou percecionamos como a Terra de Miranda dos nossos dias (figura 32) 
 
Figura 32 Área da atual Terra de Miranda  
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Os 14 elementos que estiveram na base do mapa síntese foram os seguintes: área de 
influência atual da capa de honras mirandesa; localização das oficinas de artesãos e 
pontos de venda da capa de honras; grupos de pauliteiros com atividade regular; 
localidades pertencentes à área linguística mirandesa; letreiros e reclames publicitários 
escritos em língua mirandesa; locais que têm placas de toponímia urbana em língua 
mirandesa; lugares que ainda usam o têm “toque de sinos” associados a Terra de 
Miranda; centros de música tradicional mirandesa; grupos de música tradicional 
mirandesa; grupos de danças mistas tradicionais mirandesas; tocadores de tamboril e 
fraita mirandesa; gaiteiros que tocam gaita mirandesa; festas ligadas ao solstício de 
Invernos; efetivos das raças de gado autóctones mirandesas.  
Neste mapa podemos constatar que o território que propomos como Terra de Miranda é 
menor do que o território que compunha a Terra de Miranda na Idade Média (ver figura. 
12), pois existiu um recuo nos extremos Noroeste e Sul. A Noroeste, as localidades que 
atualmente pertencem ao concelho de Bragança deixaram de integrar esse território: 
Outeiro, Rio Frio, Quintanilha e Milhão. No limite Sul, o recuo foi menor, pois apenas 
Fornos e Lagoaça, que pertencem atualmente ao concelho de Freixo de Espada-à-Cinta 
não estão incluídos na Terra de Miranda. Podemos então afirmar, que nos nossos dias a 
Terra de Miranda coincide com as áreas dos três concelhos que compõem o chamado 
“planalto mirandês”.  
Os elementos referidos anteriormente, e que estiveram na base da nossa perceção da 
Terra de Miranda, foram contabilizados por freguesia, o que possibilitou a elaboração 
de um novo mapa onde podemos observar a hierarquia da importância dessas unidades 
administrativas. 
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Figura 33- Intensidade dos elementos identitários na Terra de Miranda 
 
 
 
Neste mapa, figurámos as freguesias identificadas como pertencentes à Terra de 
Miranda, hierarquizadas em 5 classes. A primeira classe engloba as freguesias que 
registam 1 ou 2 elementos identitários da Terra de Miranda; na segunda as que registam 
3 ou 4; a terceira corresponde às que registam entre 5 e 8; a classe quatro é composta 
pelas freguesias que registam valores entre 9 e 12 elementos, e a quinta e última, as 
freguesias com valores entre os 13 e os 15 elementos.      
O território mirandês “intensifica-se” de Sudoeste para Nordeste e de Oeste para Este. 
As freguesias que se encontram na primeira classe localizam-se todas na periferia Sul e 
Oeste do território e integram as áreas administrativas dos concelhos de Mogadouro e 
de Vimioso, respetivamente. Não registámos nenhuma freguesia que integre o concelho 
de Miranda do Douro na primeira classe. É importante referir que os elementos que 
foram registados nesta primeira classe, são sobretudo elementos ligados as raças 
autóctones e à capa de honras mirandesa.  
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Outra conclusão que retiramos da observação do mapa é que com o aproximar dos 
limites do concelho de Miranda do Douro, maior é o valor de elementos registados 
(freguesias da classe 2). As freguesias da classe 3 são, na sua maioria, as da periferia 
oeste do concelho de Miranda: São Martinho de Angueira, Cicouro, Genísio, e Águas 
Vivas e Atenor. As freguesias de Paradela e Ifanes localizam-se na raia seca, e Vila Chã 
da Braciosa e Picote localizam-se na parte sul do concelho, nas chamadas “Arribas do 
Douro”. As freguesias de Angueira, Vale de Frades e Caçarelhos, apesar de pertencerem 
ao concelho de Vimioso integram também esta classe, o que indica uma vincada matriz 
cultural mirandesa, tal como a freguesia de Bemposta, que se localiza na parte norte do 
concelho de Mogadouro. As freguesias de Constantim, Póvoa, Malhadas, Duas Igrejas e 
Palaçoulo, todas elas pertencentes ao concelho de Miranda, integram a classe quatro. Na 
classe cinco temos apenas duas freguesias, Miranda do Douro e Sendim, onde hoje se 
concentram as principais manifestações da identidade mirandesa.  
Os elementos que por nós foram selecionados e descritos são aqueles que consideramos 
os mais importantes e representativos, com outros, o mapa seria diferente, mas temos de 
recordar que a Geografia da Perceção baseia-se numa ótica e perspetiva individual, que 
é construída através da observação dos diferentes fenómenos e símbolos que refletem as 
vivências pessoais ou de grupos de indivíduos. Foi o exercício que aqui tentamos 
concretizar.  
  
Capitulo IV – A Perceção da Terra de Miranda. 
 
Nesta busca para compreendermos geograficamente o atual espaço da Terra de Miranda, 
procurámos também respostas através das “imagens mentais” (Gould & White, 1974) 
que os portugueses têm desse território. Como afirma o António Damásio, “O cérebro 
humano é um cartógrafo nato” (Damásio, 2010, p. 90). Por isso nos pareceu importante, 
no quadro da Geografia da Perceção, fazer uma análise de um conjunto de mapas 
mentais elaborados em torno do nosso espaço de estudo.“Qualquer realidade é em 
primeiro lugar uma representação” (Alegria, 2010, p. 28); Assim qualquer espaço/lugar 
pode ser representado através de mapas mentais e “cada um de nós elabora-os, mesmo 
sem se dar de conta” (Bailly, Scariati, & Simões, 2009, p. 35). “Os mapas mentais são 
representações gráficas feitas a partir de um conjunto de informações e imagens de um 
determinado espaço, que as pessoas vão adquirindo ao longo da vida”. (Gould & White, 
1974). O conhecimento dos espaços pode ser feito, através da observação direta ou 
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através da observação indireta. A observação direta resulta das vivências presentes ou 
passadas do sujeito, que observa ou observou determinado local “in loco”. A 
observação indireta é feita a partir de suportes materiais como fotografias, quadros, 
postais, vídeos, documentários de televisão, pesquisas na internet ou outros suportes 
audiovisuais.  
As representações do espaço variam com a “idade, o sexo, os modos de transporte, as 
rotinas, os interesses, etc.” (Bailly, Scariati, & Simões, 2009, p. 36). Os “mapas 
mentais” são portanto, representações de espaços reais (ou não) a diferentes escalas, que 
apresentam um elevado grau de subjetividade e cunho pessoal muito forte. Essas 
representações variam em função da perceção que cada indivíduo faz de um 
determinado espaço. 
Para a nossa particular análise, selecionámos dois conjuntos de inquiridos que foram 
desafiados a representar a Terra de Miranda através de Mapas Mentais, um foi 
constituído por jovens em idade escolar e a frequentar diversos níveis de ensino, em que 
procurámos saber que conhecimentos têm de um espaço que o vivem diretamente, outro 
que de todo não o conhecem. O primeiro foi formado por um conjunto de 145 alunos do 
2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e Secundário do Agrupamento de Escolas de Miranda 
do Douro, que frequentaram as aulas de Língua e Cultura Mirandesa. O segundo por 
120 alunos do 2º ano 2º ano da Licenciatura em Geografia da Faculdade de Letras da 
Universidades do Porto. Para o nível Superior buscámos assim os que se dedicam 
diretamente ao estudo da organização do espaço, os geógrafos. Para os níveis de ensino 
mais elementares buscámos os que vivenciando quotidianamente o espaço em estudo 
também o apreendem através de um ensino científico (Linguístico e Cultural) 
específico. 
  
O conjunto de alunos que frequentou as aulas de Língua e Cultura Mirandesa, como já 
foi referido, integram o Agrupamento de Escolas de Miranda do Douro. Na Carta 
Educativa do concelho reformulada no ano letivo de 2012/2013 é salientado que “O 
agrupamento tem como área de influência o concelho de Miranda do Douro e algumas 
freguesias dos concelhos de Vimioso e Mogadouro ” (Câmara Municipal de Miranda do 
Douro 2012, p. 21). Este facto é importante pois a área de influência do Agrupamento 
abrange parte do espaço que é considerado por alguns como Terra de Miranda. O 
mesmo documento salienta a importância de manter uma ligação à comunidade através 
da “defesa e lecionação da Língua e da Cultura Mirandesa que são peças essenciais do 
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nosso projeto, garantindo-lhe assim características únicas” (Câmara Municipal de Miranda 
do Douro 2012, p. 21).   
Os 145 alunos que frequentaram a disciplina de Língua e Cultura Mirandesa, no ano 
letivo de 2012/2013, repartiram-se entre os da Escola Básica do 2/3 Ciclo de Sendim e a 
Escola Básica do 2/3 Ciclo e Secundária de Miranda do Douro. Relembramos que esta 
disciplina apenas integra o currículo das escolas do concelho de Miranda do Douro e é 
de frequência opcional 
Em Sendim foram inquiridos 50 alunos, que se dividiram do seguinte modo: no 5º ano, 
14 alunos; no 6º ano, 11; no 7º ano, 6; no 8º ano 11 e no 9º ano 8 alunos. Em Miranda 
do Douro foram questionados 95 alunos, que se dividiam da seguinte forma: no 5 º ano, 
19 alunos; no 6º ano, 13; no 7º ano, 23; no 8º ano, 16; no 9º ano, 7; no 10º ano, 12 e no 
12º ano, 5. Não existem alunos do 11º ano inscritos na disciplina. Os grupos etários que 
correspondem estes alunos são os seguintes: alunos do 2º Ciclo (5º e 6º ano) têm idades 
compreendidas entre os 10-12 anos; alunos do 3º Ciclo (7º,8º e 9º ano) têm idades 
compreendidas entre os 13 e os 15 anos; os alunos do Ensino Secundário têm idades 
entre os 16 e os 18 anos.          
O desafio que lhes propusemos foi que representassem a Terra de Miranda numa folha 
em branco de tamanho A4. Com a informação que daí resultou elaboramos mapas e 
quadros. Os mapas foram construídos tendo como base a informação espacial e os 
quadros com a informação quantitativa não espacial, pois muitos dos alunos, 
representaram a Terra de Miranda através de elementos não espaciais, como os 
culturais, etnográficos, linguísticos, ambientais e outros.      
4.1. Segundo os alunos da Escola Básica 2/3 Ciclo de Sendim. 
 
A Escola Básica do 2/3 Ciclo de Sendim localiza-se na parte sul do concelho de 
Miranda do Douro. A freguesia de Sendim que integra o Parque Natural do Douro 
Internacional tem uma área de 38,31 km2 e 1366 habitantes (INE, 2011), que falam 
Sendinês, um subdialeto do Mirandês.  
Dos 108 alunos que frequentam o 2º e 3º Ciclo na Escola de Sendim, 50 foram 
inquiridos no tempo letivo da disciplina de Língua e Cultura Mirandesa, gentilmente 
cedido pelo Professor Emílio Martins. Destes, 41 localizaram a Terra de Miranda através 
da figuração de uma área e assinalaram também outros elementos. A Terra de Miranda 
foi representada por 6 alunos através de pontos e 3 associaram outro tipo de informação, 
não passível de ser cartografada. O espaço mirandês pode ser identificado apenas pelos 
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pauliteiros, a cutelaria de Palaçoulo, a posta mirandesa, ou as barragens no Douro 
Internacional. 
Os 14 alunos do 5º ano associaram por 8 vezes apenas a localidade de Sendim, como 
sendo o único lugar da Terra de Miranda. Surgiram 6 registos de elementos não 
espaciais, 2 vezes a tanoaria, 2 as navalhas (facas de Palaçoulo), e 1 vez os Pauliteiros e 
o IC5.  
Os alunos do 6º ano assinalaram quase todas as freguesias da parte sul do concelho de 
Miranda do Douro, enquanto que a parte norte ficou como um grande vazio. Não foram 
assinaladas localidades como Cicouro, Constantim, Ifanes, Paradela e Genísio. 
Observamos também um eixo viário importante que se inicia em Miranda, passa por 
Duas Igrejas e termina em Sendim. É a ligação entre os dois meios mais urbanos. Estes 
alunos assinalaram também freguesias do concelho de Mogadouro, como Travanca e 
Urrós, que são contiguas à localidade de Sendim, bem como a sede do município. No 
concelho de Vimioso assinalaram localidades como Algoso, Mora, Vilar Seco, 
Caçarelhos e Vimioso.        
Quanto a outros elementos referiram: 3 vezes o fumeiro, 2 vezes o rio Douro, os 
Pauliteiros e o gado ovino e asinino mirandeses. Para eles são estes os elementos que 
identificam a Terra de Miranda.  
Os alunos do 7º ano assinalaram apenas as freguesias do concelho de Miranda, mas 
apesar de terem sido todas referidas existe uma clara hierarquização. A cidade de 
Miranda do Douro foi referida mais vezes, seguida pelas freguesias que se localizam no 
Sul do concelho. As localidades do Norte foram citadas menos vezes, o que na nossa 
opinião significa um menor conhecimento desses núcleos. 
Os elementos não geográficos mais referidos foram o castelo e as muralhas, (6 vezes), a 
língua mirandesa (1 vez). Concluímos portanto, que a língua é um elemento secundária 
e que elementos históricos e arquitetónicos são mais importantes na perceção da Terra 
de Miranda, que aqui se confunde com a imagem da própria cidade de Miranda do 
Douro. Isto pode ser entendido pelo facto de a língua mirandesa constituir para os 
alunos uma banalidade do seu dia-a-dia. 
No 8º ano, houve um aluno, o único em toda esta análise, que assinalou a Terra de 
Miranda através de pontos. Esses pontos representam lugares e não freguesias. Os 
lugares localizam-se todos na parte Sul do Concelho de Miranda
20
. Os restantes 10 
alunos da turma representaram a Terra de Miranda através de áreas, onde assinalaram as 
                                                          
20
 Os alunos do 8º ano não assinalaram elementos de ordem não espacial. 
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freguesias que se localizam no eixo Miranda do Douro - Sendim. Todo o restante 
espaço para Norte permanecem sem qualquer referência. 
Os 8 alunos do 9º ano assinalaram como território da Terra de Miranda, praticamente 
todas as freguesias do concelho de Miranda do Douro. Apenas não referiram, Paradela e 
Póvoa, localizadas no extremo norte do município. As freguesias de Caçarelhos, 
Vimioso, Uva, Vilar Seco e Algoso, todas elas pertencentes ao concelho do Vimioso, 
também foram assinaladas. Lembramos que estas freguesias são contiguas ao concelho 
de Miranda do Douro. Algumas localidades da parte norte do concelho do Mogadouro, 
também estiveram presentes nos mapas.  
Estes alunos do 9º ano registaram 9 vezes, o rio Douro; 6 vezes, o castelo e as muralhas 
da cidade de Miranda do Douro; o fumeiro aparece 3 vezes e os Pauliteiros, Parque 
Natural do Douro Internacional, gado asinino mirandês, posta à mirandesa e o pote 
foram todas assinaladas 2 vezes; por último, apenas com 1 menção surgem os alforges, 
as capas de honras mirandesas, a fauna e flora, os ovos mirandeses
21
, a língua, a 
barragem, uma via rodoviária (o IC5), e as Arribas do Douro. 
Para estes alunos, o rio Douro é um elemento estruturante na sua visão da Terra de 
Miranda, e que os elementos que inicialmente nos pareciam mais óbvios, como a língua, 
as capas de honras mirandesas e os Pauliteiros são dos menos assinalados pelos 
inquiridos. Este facto pode indicar que tais elementos estão em vias de serem 
esquecidos por estas gerações que tem acesso a novos estímulos e informação diversa 
vinda do exterior da Terra de Miranda. Já não vivem num mundo isolado como os seus 
pais e avós.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
21 Existe numa localidade próxima da escola uma unidade de produção de ovos.   
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Numa análise mais global, sobre a Escola de Sendim podemos concluir que existe uma 
clara perceção dos espaços à escala da freguesia e do concelho. Essa perceção vai-se 
perdendo com o afastar dos limites administrativos do concelho, pois, apesar de serem 
assinaladas algumas freguesias dos outros concelhos limítrofes, Mogadouro surge 
isolada (figura 34).   
 
 Figura 34 – Intensidade dos elementos Identitários da Terra de Miranda 
 Segundo os alunos da EB/2.3 de Sendim (localização por área) 
 
 
 
 
 No que se refere aos elementos não espaciais elaboramos um quadro com a sua 
importância relativa (figura 34). Perante os resultados facilmente confirmamos que os 
elementos antes considerados identitários não foram os mais representados, ficando 
atrás de elementos arquitetónicos como castelo e a muralha de Miranda do Douro 
(26%), o rio Douro (20%), e o fumeiro (12%). Apenas em quarto lugar aparecem os 
Pauliteiros (10%). Outra nota interessante que apena 4% dos alunos, assinalaram a 
Língua Mirandesa como um dos elementos identitários, e 2% as capas de honras 
mirandesas. 
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 Figura 35 - Total de elementos não espaciais assinalados 
 pelos alunos da EB/2.3 de Sendim 
 
Elementos 
  
Total 
(%) 
Castelo e muralha 26% 
Rio Douro 20% 
Fumeiro (enchidos) 12% 
Pauliteiros 10% 
Gado asinino 8% 
Lingua Mirandesa 4% 
Posta mirandesa 4% 
Facas (mirandesas)  4% 
Tanoaria 4% 
Pote  4% 
PNDI 4% 
IC 5 e outras vias 4% 
Gado ovino 2% 
Arribas do Douro 2% 
Barragens 2% 
Ovo mirandês 2% 
Fauna e flora 2% 
Capas de honras 
mirandesas 2% 
 
Estas escolhas dos alunos significam que a Terra de Miranda que é aprendida na escola 
não é a mesma que é vivida fora dela. Quando analisamos a importância desses mesmos 
elementos por níveis de ensino também encontramos diferenças (figura 35). 
No 5º ano de escolaridade os elementos mais vezes citados foram as facas mirandesas e 
tanoaria com 14,2%, seguiram-se os Pauliteiros e o Itinerário Complementar e outras 
vias, ambas com 7,1%. Salientamos ainda que elementos como a Língua Mirandesa e a 
capa de honras mirandesa não foram referidos. O facto de selecionarem as facas e a 
tanoaria parece-nos que é pelo facto de existirem algumas unidades de produção nas 
freguesias próximas da escola e de possivelmente constituírem fonte de rendimento para 
os agregados familiares de onde provêm esses alunos. A via rodoviária explica-se pelo 
impacto que teve nessas comunidades.   
Os alunos do 6º ano referiram em primeiro lugar o fumeiro (27,2%) como o elemento 
mais importante da Terra de Miranda, seguindo-se o rio Douro, os Pauliteiros e o gado 
asinino, todos com 18,1%. A explicação que apresentámos para as facas e a tanoaria, 
parece-nos que é adequada para explicar a escolha do fumeiro. Nenhum aluno do 6º ano 
selecionou a Língua Mirandesa.  
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No 7º ano todos os alunos selecionaram como principal elemento de identidade o 
castelo de Miranda do Douro e as respetivas muralhas. Salientamos ainda que estes 
alunos se referiram à Língua Mirandesa (16%).     
Como já foi referido, os alunos do 8º ano, apenas representaram a Terra de Miranda 
através de mapas e os do 9º ano foram aqueles que assinalaram mais elementos não 
espaciais. O rio Douro foi referenciado pela totalidade dos alunos, seguido do castelo e 
muralha com (75%), o fumeiro (37,5% %), os Pauliteiros e o gado asinino (25%). Estes 
alunos também referiram a Língua Mirandesa, mas foram apenas 12,5% dos inquiridos.  
Estes números revelam que apesar do ensino da Língua Mirandesa constituir uma 
aposta das autoridades locais, devido à sua importância como elemento de identidade, 
os alunos não a reconhecem como tal. Este facto explicar-se-á pelas alterações do uso 
da língua no contexto familiar.  
Figura 36 – Total de elementos não espaciais assinalados 
 por anos letivos na EB/2.3 de Sendim 
 
   Escola do 2/3 Ciclo do Ensino Básico de Sendim (%) 
Elementos 
 
Anos 
5º 6º 7º 8º 9º 
Castelo e muralha 0 9% 100% 0 75% 
Rio Douro 0 18,10% 0 0 100% 
Fumeiro (enchidos) 0 27,20% 0 0 37,5 
Pauliteiros 7,10% 18,10% 0 0 25% 
Gado Asinino 0 18,10% 0 0 25% 
Lingua Mirandesa 0 0 16,60% 0 12,5 
Posta mirandesa 0 0 0 0 25% 
Facas (mirandesas)  14,20% 0 0 0 0 
Tanoaria 14,20% 0 0 0 0 
Pote  0 0 0 0 25% 
PNDI 0 0 0 0 25% 
IC 5 e outras vias 7,10% 0 0 0 12,50% 
Gado Ovino 0 9,10% 0 0 0 
Arribas do Douro 0 0 0 0 12,50% 
Barragens 0 0 0 0 12,50% 
Ovo mirandês 0 0 0 0 12,50% 
Fauna e flora 0 0 0 0 12,50% 
Capas de honras mirandesas 0 0 0 0 12,50% 
Alforges 0 0 0 0 12,50% 
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4.2. Segundo os alunos da Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro. 
 
A sede do Agrupamento é a Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro, que se 
insere numa área de grande declínio populacional. A escola tem 324 alunos que 
frequentam o 2º e 3º Ciclo e Secundário. Desses, 95 foram inquiridos como já foi 
referido anteriormente. Esta tarefa decorreu no tempo letivo da disciplina de Língua e 
Cultura Mirandesa, gentilmente cedido pelos Professores Domingos Raposo (2ºCiclo) e 
Duarte Martins (3º Ciclo e Secundário).     
No universo selecionado, 41 alunos localizaram a Terra de Miranda através da figuração 
de uma área e assinalaram também outros elementos. Figuraram o território através de 
pontos 6 alunos e 3 associaram outro tipo de elementos. Estes não assinalaram 
localidades ou outros elementos passíveis de serem cartografados.  
Os 19 alunos do 5º ano, da escola Básica de Miranda do Douro, assinalaram apenas 
duas vezes e apenas a freguesia de Miranda do Douro. Isto significa que para o grupo a 
designação de Terra de Miranda circunscreve-se à própria freguesia urbana. Mas, em 
contrapartida assinalaram vários elementos não espaciais como: 8 vezes a Língua 
Mirandesa, 6 vezes o castelo e a muralha, 4 vezes a Sé, 2 vezes os pauliteiros e o 
Menino Jesus da Cartolinha, e 1 vez a planta da cidade, O Largo D. João III (também 
conhecido como Praça do Município) e o cegonho ou picota.        
Os 13 alunos do 6º ano assinalaram a Terra de Miranda como sendo constituída pelas 
freguesias do concelho de Miranda do Douro. Apenas não foi referenciada freguesia de 
Cicouro. No entanto as freguesias de Miranda do Douro e da Póvoa foram as mais 
citadas: a primeira por ser o local onde se encontra a Escola e de incluir a residência de 
vários dos inquiridos, a segunda pela existência no seu espaço do Santuário da Sossa 
Senhora do Nazo, padroeira dos mirandeses, onde decorre todos os anos a maior 
romaria da Terra de Miranda.      
Em relação a outros elementos identitários, os alunos do 6º ano, assinalaram 9 vezes a 
língua, Mirandesa 4 vezes o castelo e apenas uma 1 vez a Sé, as barragens, o rio Douro, 
as arribas do Douro o fumeiro, a fauna e a flora. 
Assim, os alunos do 5º e 6º ano atribuem maior importância à Língua Mirandesa, que os 
colegas da Escola de Sendim. Este facto parece-nos relevante, pois os conteúdos 
programáticos da disciplina são os mesmos. A explicação passará pela educação não 
formal que estes discentes recebem no contexto familiar e social das suas aldeias. Não 
podemos esquecer de que em Sendim se fala o “sendinês” e não o “mirandês”.    
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Os 23 alunos do 7º ano assinalaram como Terra de Miranda, além da quase totalidade 
das freguesias do Concelho de Miranda, algumas freguesias do concelho de Vimioso, 
como Caçarelhos, Vimioso e Uva. No entanto, as freguesias que foram mais vezes 
referidos foram as localizadas na parte norte do concelho de Miranda, o que se explica 
pelos locais de residência dos alunos. Para sul o “espaço académico” está mais 
dependente da Escola Básica de Sendim.   
Entre os elementos não espacialmente localizáveis os alunos do 7º ano valorizaram o 
castelo de Miranda e os pauliteiros (8 e 7 vezes citados, respetivamente). O rio Douro 
foi assinalado 5 vezes, o fumeiro e as capas 3 vezes, enquanto que a planta da cidade, as 
estátuas da praça D. João III, a Sé, os gaiteiros, o gado ovino, a fauna e flora, a posta e a 
Língua Mirandesa só foram assinalados 2 vezes. Com uma referência apenas a 
barragem, o gado asinino e bovino, os pombais, as navalhas e a música tradicional 
mirandesa. Estes alunos referiram mais elementos urbanos do que os associados à 
ruralidade das aldeias.  
Os 16 alunos do 8º ano assinalaram também quase todas as freguesias do concelho de 
Miranda do Douro, com a exceção de Genísio, São Pedro da Silva e Vila Chã da 
Braciosa. A freguesia que voltou a ser mais vezes citada foi, naturalmente, a de Miranda 
do Douro.    
Em relação aos outros elementos, identitários foram referidos: 4 vezes o castelo e os 
Pauliteiros; 3 vezes a fauna e flora; 2 vezes as arribas do Douro e 1 vez outros 
elementos como a Sé, o “dois” gravado no rochedo da Arriba do Douro, localizado 
frente à cidade (“Penedo Amarelo”), o gado bovino e asinino, a barragem e o fumeiro.  
Entre os 7 alunos do 9º ano, apenas dois assinalaram elementos ligados ao espaço. 
Identificando a Terra de Miranda como sendo um espaço que engloba os concelhos de 
Miranda do Douro, Vimioso e Mogadouro. Os restantes alunos indicaram uma relação 
direta entre a Terra de Miranda e os seguintes elementos: 4 vezes os Pauliteiros; 3 o rio 
Douro; 2 o gado, a fauna e flora e o castelo e as muralhas; e 1 vez, elementos como o 
“dois”, os gaiteiros, as facas, o gado, os pombais, as capas, a posta a mirandesa, a língua 
e a barragem. 
Os elementos mais valorizados pelos alunos do 3º ciclo são: os pauliteiros, em primeiro 
lugar, seguidos de elementos como o rio Douro e o castelo e a muralha da cidade. O 
elemento Linguístico não é muito valorizado. Este facto explicar-se-á pela importância 
que é atribuída aos fatores culturas e etnográficos.     
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Os 12 alunos do 10 º ano assinalaram dois polos importantes na Terra de Miranda: as 
freguesias de Miranda do Douro e de Sendim. Referiram também as freguesias de 
Vimioso e Mogadouro como sendo parte integrante da Terra de Miranda. No entanto 
estas últimas aparecem com “insularidade”, pois não têm mais nenhuma a sua volta. As 
freguesias de Constantim e de Malhadas que se localizam na parte norte do concelho de 
Miranda, também não foram referidas, o que se pode explicar pela residência dos 
alunos, pois no 10º ano temos alunos provenientes da Escola Básica de Sendim e alguns 
provenientes da Escola Básica de Vimioso (figura 37).    
 
Figura 37 – Intensidade dos elementos Identitários da Terra de Miranda 
 Segundo os alunos da EB/2.3 S. de Miranda do Douro (localização por área) 
 
 
 
 
Em relação aos outros elementos identitários, foi a Língua Mirandesa o mais referido (5 
vezes), seguido do castelo e do fumeiro (2 vezes). Os outros elementos apenas foram 
assinalados 1 vez: O Menino Jesus da Cartolinha, o gado, a fauna e a flora e as arribas 
do rio Douro.   
Os 5 alunos do 12º ano assinalaram também quase todas as freguesias do concelho de 
Miranda do Douro, e ainda a freguesia de Vimioso. No entanto, existem alguns 
pormenores interessantes, como referirem as freguesias de Caçarelhos e de Vilar Seco 
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como áreas fora do espaço histórico da Terra de Miranda. A freguesia mais vezes 
assinalada foi Miranda do Douro.   
Em relação aos elementos não espaciais, foram assinalados 2 vezes o rio Douro e 
apenas 1 vez elementos de cariz arquitetónico e histórico.  
Realçamos o facto dos alunos do Ensino Secundário assinalarem poucos elementos não 
espaciais, privilegiando mais a representação da Terra de Miranda em mapa. 
Concluímos também que, elementos como a língua, a música tradicional e a capa de 
honras não foram assinalados pelos alunos deste nível de ensino. 
As diferentes visões da Terra de Miranda podem resultar do facto dos programas 
lecionados em todos os níveis de ensino, refletirem apenas conteúdos de caráter 
linguístico e pouco histórico ou geográfico.    
Este trabalho de perceção territorial pode ser criticado pelo universo da amostragem, no 
entanto, ficou claro que a metodologia pode ser usada em trabalhos desta natureza.      
 
Em relação aos alunos da Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro concluímos 
que a totalidade dos alunos representou a Terra de Miranda por áreas. Em relação aos 
elementos não espaciais realçamos os valores percentuais seguintes: o castelo e 
muralhas de Miranda (28,7%), seguidos da Língua Mirandesa (26,3%) e dos Pauliteiros 
(19%). Mas, surgem também elementos novos como: a Sé (9,4%), a planta da cidade de 
Miranda do Douro (5,3%), o “dois” do Penedo Amarelo. Estes são elementos que têm 
uma localização muito precisa na paisagem da cidade de Miranda do Douro, fazendo 
parte do imaginário coletivo da população mais urbana.     
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Figura 38 – Total de elementos não espaciais assinalados 
 pelos alunos da EB/2.3 e S. de Miranda do Douro  
 
Elementos 
Total 
(%) 
Castelo e muralha 28,40% 
Lingua Mirandesa 26,31% 
Pauliteiros 19% 
Rio Douro 15,70% 
Fumeiro (enchidos) 11,60% 
Fauna e flora 9,47% 
Sé Catedral 9,47% 
Capas de honras 
mirandesas 5,30% 
Planta da Cidade de MD 5,30% 
Dois do Penedo Amarelo 5,30% 
Gado Ovino 5,20% 
Gado Asinino 4,20% 
Arribas do Douro 4,20% 
Barragens 4,20% 
Gado Bovino Mirandês 3,10% 
Posta mirandesa 3,10% 
Menino Jesus da 
Cartolinha  
3,10% 
Praça D. João III 3,10% 
Pombais 3,10% 
Gaiteiros e outros 
musicos 
3,10% 
Facas (mirandesas)  2,10% 
Música Mirandesa 2,10% 
Estátuas da Praça 2,10% 
Pote  1,05% 
Cegonho 1,05% 
Bola Doce 1,05% 
Câmara Municipal MD 1,05% 
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Figura 39 – Total de elementos não espaciais assinalados 
 por anos letivos na EB/2.3 S. de Miranda do Douro 
 
Elementos
31,50% 30,76% 34,78% 25% 28,50% 16,60% 20%
8% 9% 2% 0 14,20% 5% 0
20% 0 34,40% 25% 2,80% 8,30% 0
0 7,70% 21,80% 18,75 42,80% 8,33% 40%
10,50% 7,70% 13% 6,25% 28,50% 40% 0
0 1% 2% 3% 2% 8,33% 0
4% 1% 2% 6,25% 0 0 20%
0 0 3% 0 14,20% 8,33% 0
1% 1% 2% 0 0 0 20%
0 0 2 6,25% 14,20% 8,33% 0
0 0 2 0 2% 8,33% 0
0 0 4,30% 6,25% 14,20% 8,33% 0
0 1 0 2% 0 8,33% 0
0 1 4,30% 6,25% 14,20% 0 0
0 0 4,30% 6,25% 14,20% 0 0
0 0 2% 0 14,20% 0 0
2% 0 0 0 0 8,33% 0
1% 0 4,30% 0 0 0 20%
0 0 4,30% 0 14,20% 8,33% 0
0 0 2 0 14,20% 0 0
0 0 4,30% 0 14,20% 0 0
0 0 4,30% 0 14,20% 0 0
0 0 2% 0 0 0 0
0 0 0 0 0 8,33% 0
1% 0 0 0 0 0 0
0 0 4,30% 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 20%
Escola do 2/3 Ciclo do Ensino Básico  e Secundária de Miranda do Douro
Anos
5º 6º 7º 8º 9º 10º 12º
Sé Catedral
capas de honras mirandesas
Facas (mirandesas) 
Música Mirandesa
Estátuas da Praça
Pote 
Cegonho
Posta mirandesa
Menino Jesus da Cartolinha 
Praça D. João III
Pombais
Gaiteiros e outros músicos
Gado Ovino
Gado Asinino
Arribas do Douro
Barragens
Gado Bovino Mirandês
Fauna e flora
Planta da Cidade de MD
Dois do Penedo Amarelo
Castelo e muralha
Lingua Mirandesa
Pauliteiros
Rio Douro
Fumeiro (enchidos)
Bola Doce
Câmara Municipal MD
 
Ao analisar a representação desses mesmos elementos por anos de escolaridade 
realçamos os seguintes aspetos:  
Os alunos do 5º ano assinalaram mais vezes o castelo e as muralhas de Miranda do 
Douro (31,5%), como o grande elemento simbólico da Terra de Miranda. Relembramos 
que os alunos do mesmo ano, na escola de Sendim não o assinalaram, atribuíram maior 
importância às facas e à tanoaria (14,2). Por outro lado, os alunos da Escola de Miranda 
não assinalaram o Itinerário Complementar e outras vias (IC5). O único elemento 
comum às duas escolas no 5º ano são os Pauliteiros.  
No caso do 6º ano de escolaridade o castelo e a muralha foram mencionados por 30,7%, 
e em segundo lugar a Língua Mirandesa com 9%. O fumeiro que foi o elemento mais 
citado entre os alunos de Sendim, na escola de Miranda apenas representa 7,7%.   
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Um facto comum ao 5º e 6º anos (2º Ciclo do Ensino Básico) de Miranda é que estes 
alunos, já mencionam a Língua Mirandesa (8% e 9% respetivamente), enquanto, que os 
alunos correspondentes da escola de Sendim nunca a mencionaram. Este contraste pode 
ser explicado pelo facto de em Sendim, as pessoas nos contextos informais usarem mais 
a variante do sendinês e não o mirandês. 
Os alunos do 7º ano apontaram, tal como os colegas de Sendim, para o castelo e 
muralha como o elemento mais significativo da Terra de Miranda. A diferença está em 
que os alunos de Miranda também realçaram a importância dos Pauliteiros (ambos com 
25%). Esses mesmos elementos também foram os mais referenciados pelos alunos do 8º 
ano. O rio Douro com 42,8% foi o elemento mais vezes mencionado pelos alunos do 9º 
ano da escola de Miranda, tal como já tinha ocorrido em Sendim.  
Os alunos do 3º Ciclo (7º,8º e 9º anos) das duas escolas chamaram repetidamente a 
atenção para castelo e a muralha de Miranda. Estes elementos, apesar do estado de 
destruição, marcam a paisagem urbana da cidade e por conseguinte entram no 
imaginário coletivo. O mesmo acontece com o rio Douro, que constitui um elo comum 
aos dois grupos de alunos e é sem dúvida o elemento natural mais marcante para a 
população em geral. Em relação ao Pauliteiros, que também é um dos elementos 
referidos, ele é importante nestas idades (depende do grupo de pauliteiros) porque é 
quando os jovens começam a participar. Podemos comparar a aprendizagem da dança 
como um dos ritos de iniciação para a vida de jovem adulto. 
No que diz respeito aos alunos do Ensino Secundário, realçamos o facto de eles também 
terem referido elementos que à partida não esperaríamos, como o fumeiro, (40% dos 
alunos do 10º ano), e o rio Douro, (40% dos alunos do 12º ano). 
Fazendo uma comparação mais genérica, salientamos que alunos da escola de Sendim, 
realçaram mais elementos ligados ao quotidiano rural, quando pelo contrário, elementos 
mais ligados a aspetos urbanos foram realçados pelos alunos que frequentam a escola da 
cidade de Miranda.  
4.3. Segundo os alunos da Licenciatura em Geografia da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto (FLUP). 
 
O universo dos alunos da Licenciatura em Geografia da FLUP foi constituído por dois 
grupos: o primeiro formado pelos inscritos na disciplina de Geografia Humana de 
Portugal no ano letivo 2011/2012, e o segundo pelos inscritos na mesma disciplina do 
ano letivo 2012/2013. O desafio que lhes propusemos foi que assinalassem a Terra de 
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Miranda numa folha em branco, onde apenas estavam figuradas os limites das fronteiras 
terrestres e marítimas de Portugal. Das representações geográficas obtidas entre os 
elementos do primeiro grupo (2011/2012), consideramos 62 mapas que passamos a 
analisar.  
Assinalaram a Terra de Miranda através de um ponto, 43 alunos. Desses, 16 
localizaram-na corretamente e 27 incorretamente. Os outros 18 alunos, figuraram a 
Terra de Miranda como uma área delimitada, 14 localizaram-na corretamente e 4 
incorretamente. Apenas, 1 aluno não assinalou de todo a Terra de Miranda.    
No ano letivo seguinte responderam ao desafio um total de 58 alunos. Destes, 2 não 
assinalaram a Terra de Miranda, enquanto que 36, assinalaram-na como uma área 
especifica bem localizada, em 20 casos, e mal localizada em 16 casos. Dos 50, foram 20 
os que figuraram a Terra de Miranda por um ponto, bem localizada em 12 mapas, mal 
localizada em 8 mapas. 
Assim, mais de metade dos alunos (53%), identificou a Terra de Miranda através de um 
ponto, um local, e não uma área; quase metade dos alunos (49%), localizou 
incorretamente o espaço em análise. 
Nos dois grupos de alunos universitários constatámos um importante erro de 
localização, que surge repetidamente. O padrão carateriza-se por assinalar a Terra de 
Miranda na área de Mirandela, o que nos leva a concluir que os inquiridos confundem 
com frequência as duas denominações, que têm apenas em comum pertencerem ao 
distrito de Bragança, mas que se localizam em extremidades opostas. Ou, uma hipótese 
mais preocupante, é não possuírem informação sobre a Terra de Miranda, e mesmo 
sobre Miranda do Douro, e figurarem a unidade geográfica em função de um topónimo 
foneticamente semelhante, mais presente nos media, e mais importante do ponto de 
vista político, administrativo e económico. Podemos questionar quando, como e porquê 
estes alunos ouviram ou não falar da Terra de Miranda. Neste trabalho não temos 
resposta. 
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Conclusões. 
 
Entendemos que com este trabalho contribuímos para o maior conhecimento sobre a 
Terra de Miranda, particularmente, sobre a sua Geografia cultural e histórica, ao 
abordarmos aspetos como o “espaço, o lugar e a paisagem, que são alvos de 
aproximação crítica em Geografia, à luz de uma cultural turn que nas últimas décadas 
tem vindo a alimentar inúmeros debates académicos.” (Sarmento, Azevedo & Pimenta, 
2006, p. VIII).  
No capítulo I, com o enquadramento geográfico do território concluímos que estamos 
perante um espaço coeso mas diversificado, que resulta do somatório de unidades de 
paisagem próprias - Vale do Sabor; Planalto Mirandês; Douro internacional - e penetra 
ligeiramente no Baixo Sabor e nas Terras Altas de Moncorvo. O facto de uma parte 
considerável da Terra de Miranda se localizar no Planalto Mirandês, faz com que os 
dois espaços se confundam. 
No capítulo II respondemos à questão da caraterização da Terra de Miranda ao longo do 
tempo, no discurso científico, concluindo que essa caraterização, muitas vezes, é 
genérica e enquadrada na escala regional de Trás-os-Montes. Os autores limitam-se a 
fazer breves referências à Terra de Miranda. Nos casos que é mais aprofundada, os 
autores seguem as “perspetivas clássicas” de Leite de Vasconcellos e de Francisco 
Manuel Alves, Abade de Baçal. As suas leituras permitiram-nos também, concluir que 
elementos como: a Língua Mirandesa, a Capa de Honras, os Pauliteiros, os instrumentos 
que acompanhamos Pauliteiros e Grupos de Danças Mistas, os Toques dos Sinos, as 
Figuras e os Rituais ligados ao Solstício de Inverno e as Raças de gado autóctones 
deram e dão hoje identidade à Terra de Miranda.  
Com base no capítulo III concluímos que os diferentes elementos identitários nos dão 
diferentes layers de implantação territorial, e quando sobrepostos obtemos os limites 
atuais da Terra de Miranda. Essas fronteiras atuais do Território, não correspondem aos 
seus limites medievais, apesar da Terra de Miranda ser “herdeira” desse espaço 
medieval. Os limites recuaram e o espaço tem uma área menor, facto que se deve ao 
curso da História e às alterações económicas, demográficas e sociopolíticas ocorridas no 
Território, em que o fortalecimento de Poder central joga um importante papel. No 
entanto esses limites comprovam a existência de uma realidade geográfica que pode e 
deve ser denominada Terra de Miranda.  
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Atualmente esses espaço apresenta vários graus de hierarquização territorial, apesar de 
ter uma matriz comum que a individualiza dos territórios vizinhos. Essa hierarquização 
conduz-nos a um território multifacetado em que encontramos dois polos que se 
evidenciam: Miranda do Douro e Sendim. Esta bipolaridade territorial, na nossa 
opinião, não é negativa, pelo contrário, pois possibilita proteger, manter e difundir de 
uma forma mais eficiente, os diversos elementos socio culturais, que dão alma à Terra 
de Miranda. 
No IV e último capítulo dedicado à Geografia da Perceção e, através da elaboração e 
leitura de mapas mentais, procurámos obter resposta para a questão: qual a perceção que 
existe sobre a Terra de Miranda? Depois de analisarmos os referidos mapas feitos pelos 
alunos do Agrupamento de Escolas de Miranda do Douro concluímos que estes 
reconhecem o território, mas de uma forma muito fragmentada. Foi-nos também 
possível traçar dois perfis: o primeiro pertence aos dos alunos da Escola Básica 2/3 de 
Sendim, que assinalam mais vezes, e de uma forma mais correta os locais do Sul do 
Concelho de Miranda do Douro e algumas localidades vizinhas dos concelhos de 
Mogadouro e Vimioso; O segundo, aos alunos da Escola Básica e Secundária de 
Miranda do Douro, que assinalam melhor e mais vezes, os locais do Norte do concelho 
de Miranda do Douro.  
Realçamos também nesta conclusão, o facto dos programas lecionados na disciplina de 
Língua e Cultura Mirandesa, enfatizarem conteúdos relacionados com a língua e com 
aspetos culturais, enquanto que as questões relacionadas com o espaço da Terra de 
Miranda são pouco abordadas e desenvolvidas. Curiosamente os alunos das duas 
escolas do Agrupamento assinalam outros elementos para eles identitários do território 
como: os aspetos naturais, os gastronómicos, a arquitetura, ou detalhes do quotidiano 
rural da Terra de Miranda. Alguns desses elementos coincidem com os elementos 
identitários já mencionados no discurso académico, outros não. Este facto não pode ser 
dissociado das aprendizagens informais que os alunos eles adquirem no seio da família 
e das comunidades onde vivem, bem como através dos meios de comunicação.    
No caso dos alunos da Licenciatura em Geografia da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto os erros de localização são mais graves, ao assinalarem a Terra 
de Miranda na área de Mirandela, confundindo os espaços, que têm apenas em comum 
pertencerem ao distrito de Bragança. O que será mais preocupante é a possibilidade de 
desconhecerem de todo a existência de um espaço denominado Terra de Miranda, ou 
mesmo a existência da cidade de Miranda do Douro. Assim se revela a importância do 
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confronto entre o discurso académico e a perceção de distintos públicos sobre unidades 
espaciais determinadas e com reconhecida identidade própria.   
Com a conclusão deste estudo temos a noção clara de que o tema não se esgotou, pelo 
contrário, esperamos que abra portas para novas abordagens. Temos também a 
consciência de que novas frentes de investigação podem ser desenvolvidas, colocando-
se novas questões e que as respostas encontradas possam contribuir para o 
desenvolvimento do Território e para a salvaguarda do seu património geográfico, 
histórico, linguístico e cultural.   
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Anexos. 
 
Figura 40- Mapa geographico do idioma mirandês (Vasconcellos, J. L.) 
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Figura 41- Divisões Regionais de Portugal segundo Hermann Lautensach 
 
 
Figura 42- Área Ásturo-leonesa em Portugal  (Ferreira & Raposo, 1999, p. 17) 
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Figura 43- “Zonas de contacto linguístico na fronteira  
portuguesa e espanhola (Merlan, 2009, p. 38) 
 
 
 
Figura 44 - Capas de Honras Mirandesas 
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Figura 45 Pauliteiros   
          
               
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
  
       
Figura 46- Tabela de atributos para construção do 
 Mapa hierarquização da Terra de Miranda 
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Figura 47 - Repertório dos Pauliteiros do concelho de Miranda do Douro segundo Barbara Alge 
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Figura 48 A – Tipos de laços  
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Figura 498 B – Tipos de laços  
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Figura 49 - Mapas Mentais de alguns alunos da EB 2/3 de Sendim (A, B, C, D, E) 
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Figura 50- Mapas Mentais de alguns alunos da EB/S de Miranda do Douro (A, B, C, D, E)   
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Figura 51- Mapas Mentais de alguns alunos da FLUP (A, B) 
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